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Estados manobram e enviam 
R$ 1 bi extra para TJs e MPs 
— Valor foi repassado por SP, BA, 

untos, os governos de 
São Paulo, Bahia, Para- 

náeTocantinstransfe- 
riram, semaval das As- 

sembleias Legislativas, R$1bi- 
lhão extra para o pagamento 
de salários de funcionários de 
Tribunais de Justiça (TJs) e 

Ministérios Públicos (MPs) 
no ano passado. É o que mos- 

tra levantamento da platafor- 
ma Justa, especializada em 
pesquisa sobre gestão dosiste- 
ma de Justiça, obtido pelo Es- 
tadão. A maior parte, R$ 546 

milhões, foi enviada pelo go- 
vero de São Paulo, o que aju- 
dou a engordar o orçamento 

do TJ-SP, que chegou a R$ 10 
bilhões. A cifra supera a soma 

Volta de um clássico repaginado 
Cinco anos depois de ser atingido por um incêndio, o Mercado de Santo Amaro, na zona sul de São Paulo, reabre hoje após um 

“banho de loja”. Concedido à iniciativa privada, tem o triplo da área anterior, ares de shopping e decoração “instagramável”. All 

reservada para custeioeinves- 
timentode dez secretarias pau- 
listas ou os orçamentos de 
USPe Unicamp somados. Nos 
quatro Estados, os valores ex- 
tras são superiores aos salá- 
rios das secretarias estaduais 
de Saúde. TJs contestam as ci- 
fras. Especialistas apontam 
problemas no modelo. 

PRe TO sem aval das Assembleias 

R$ 591 mi 
Foram transferidos pelos 
quatro Estados para os 
Tribunais de Justiça 

R$ 420 mi 
Foram encaminhados para 
os Ministérios Públicos 
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Mulheres 

devem ficar 
com pastas de 
orçamentos 
relevantes 
Listadeveincluir Simone Te- 
betno Desenvolvimento So- 
cial, apesar de pressão do PT 
pelo ministério. Nísia Trin- 
dade, presidente da Fiocruz, 
é cotada para Saúde. Educa- 
ção ainda teria impasse. 

Cerimônia no TSE A7 

Diplomação terá 
segurança reforçada 

ES.N Queda de braço Bl 

Sindicatos marcam 
assembleia que 
pode destituir 
presidente da Fiesp 
Análise dagestão de Josué Go- 
mes, filhode José Alencar e vis- 
to como alinhado a Lula, tem 

endosso de 86 sindicatos. 

Longe da igualdade AS 

Número de 
prefeitas dobra 
em 20 anos, mas 
continua baixo 

Apesar de mais escolariza- 
das, mulheres comandam só 
12% das cidades no País, com 
destaque para o Nordeste. 

Cdtar coco 

Argentina  AI3 

Provocativo e 
'respondão', Messi 
mostra sua versão 

'maradoniana” 

Jogador tem surpreendido 
no Catar com novas atitu- 

des, que incluem respostas 
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Orçamento de 2023 já 
prevê os R$ 145 bilhões 
da PEC da Transição por Kia 

relator do Orçamento de 2023, Marcelo Castro 

(MDB-PI), apresentará o seu parecer nesta se- 

gunda (12) já com os R$ 145 bilhões adicionais 
previstos na PEC da Transição. Apesar de o va- 

lor extra ainda depender de aprovação na Câmara, con- 
sultores do Senado deram sinal verde para o parlamen- 
tar fazer a previsão condicionando as despesas à apro- 
vação legislativa. No documento deverão constar valo- 
res da recomposição orçamentária desenhada pelo PT. 
A principal área atendida será a Saúde, com R$ 22 bi- 
lhões. Uma das vitrines das gestões Lula e Dilma, o Mi- 

nha Casa Minha Vida, cujo orçamento havia sido enco- 

lhido para R$ 34 milhões na previsão enviada por Bol- 

sonaro, deverá receber quase R$ 10 bilhões. 

e BURACOS. O MEC terá mais R$ 
12 bilhões, dos quais R$ 2,5 bi na 

educação básica e R$ 3,4 bi em 
universidades federais. Uma das 

promessas de Lulana campanha 
eleitoral, o programa de renego- 
ciação de dívidas batizado de De- 
senrola, terá outros R$5 bilhões. 

e EURECA. Os valores ainda 
eram alvo de negociação na noi- 
te deste domingo (11). Na sema- 
na passada, Davi Alcolumbre 
(União-AP) observou que a re- 

composição orçamentária be- 
neficiava especialmente pastas 
que deverão ser conduzidas pe- 
lo PT, como Saúde e Educação. 

e FECHAMENTO. A iniciativa se 
deve ao prazo curto para a vota- 
ção do Orçamento. Faltam 
duas semanas para o Natal e o 
relatório do Orçamento tem 

queser aprovado em comissão 
e, em seguida, em sessão do 
Congresso. A previsão é que a 

votação da peça orçamentária 
ocorra após a aprovação da 
PEC, prevista para quarta (14). 

e PAPEL. Cercada de polêmicas 
no governo Bolsonaro, a Funda- 
ção Palmares deve ficar sob o 
guarda-chuva do Ministério da 
Cultura de Lula, mas comatribui- 

ções diferentes. O órgão deverá 
se concentrar no fomento da cul- 
tura afro-brasileira. Hoje, ela 
atende também a demandas co- 
moolicenciamento de empreen- 
dimentos com impacto em co- 
munidades quilombolas, tarefa a 
ser transferida para o Incra. 

e PAPEL 2.A Palmares manteria, 
no entanto, a responsabilidade 

de certificar territórios quilom- 
bolas e registrá-los. A certifica- 
ção é o primeiro passo para a ti- 
tulação das terras e a instalação 
de escolas e postos de saúde. 

e APOSTAS. O comando dafunda- 
ção deve ser entregue a um no- 
medacultura. Líder da Coalizão 
Negra por Direitos, Douglas Bel- 
chior é cotado, mas perdeu for- 
ça. Benedita da Silva (PT-RJ) e 
osatores Antonio Pitanga e Hil- 
ton Cobra estão no páreo. 

Marcelo Castro, retator do Orçamento de 2023 (MDB-PI) 

e MAIS. Tarcísiode Freitas (Repu- 

blicanos) deu sinal verde para a 
proposta a ser votada nesta se- 
gunda (12),na Alesp, queaumen- 

taas emendas parlamentares im- 
positivas - de pagamento obriga- 
tório pelo Executivo. Elas subi- 
rão de 0,3% da receita corrente 

líquida para 0,45%, o que repre- 
senta cerca de R$ 10 milhões. 

e BALANÇA. A ideiainicialerado- 
braro porcentual, masa iniciati- 
va foi brecada tanto pelo gover- 
nador eleito quanto pelo presi- 
dente do PSD, Gilberto Kassab. 
Quanto mais recursos à disposi- 
ção de deputados estaduais, me- 

nos fica com o Executivo. 

AMAZÔNIA INVISÍVII 

Uma viagem emocional à Amazónia 
que os brasileiros desconhecem 

d 1 

Para ouvir, baixe o app da Storytel 
Acesse: amazoniainvisiveLcom.b 

PRONTO, FALEI! 

Valdemar Costa Neto 
Presidente do PL 

“Não temos nada contra o Ser- 

gio Moro. Se o PL não entrasse 

com a ação, outros entrariam. 
Paulo Martins foi o 2º colocado 

e queremos ele no Senado.” 

Apresentação 

Andréia Lago 
Jornalista 

Rodrigo Garcia 
Governador de SP (PSDB) 

Acompanhado da primeira-da- 

ma, Luciana, e do ex-governa- 

dor João Doria e sua esposa, 

Bia Doria, inaugurou capela no 

Palácio dos Bandeirantes 
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Lula e a esquerda 
jurássica 

m2003,ã0 assumir pela pri- 
meira vez a Presidência da 
República, Luiz Inácio Lu- 

ladaSilva precisou ser prag- 
múático na condução do go- 

verno, afastando e ignorando velhas 
bandeiras daesquerda. A atitude realis- 
ta de Lula - que se manifestou em vá- 
rias áreas, especialmente na política 
econômica — foi fundamental para os 
resultados obtidos em seu primeiro 
mandato. Sem responsabilidade fiscal 
esemareforma da Previdência de 2003 
articulada pelo governo do PT - para 
citar apenas dois tópicos -, o desempe- 

nho do primeiro governo Lula teria si- 
do inteiramente diferente. 

Agora, 20 anos depois, é de reconhe- 
cer que o País a ser governado por Lula 
está ainda mais incompatível com os 
dogmas e práticas de uma esquerda ju- 
rássica: inchaço da máquina pública, 

desleixo coma inflação, economia mol- 

dada pela estatização, hostilidade à ati- 
vidade empresarial, especialmente ao 
agronegócio, submissão a um sindica- 
lismo atrasado e ao corporativismo de 
setores do funcionalismo público. Se, 

em 2003, o Brasil não tinha nada a ga- 
nhar com essa compreensão asfixiante 

de sociedade e de Estado, agora é que 
precisa dela menos ainda. 

Ao voltar ao Palácio do Planalto 20 
anos depois da posse de seu primeiro 
mandato, Lula encontrará um pais dife- 
rente. Certamente, há muitos desafios 
que permanecem: a pobreza e a misé- 
ria, as desigualdades sociais, a baixa 
qualidade da oferta educativa para tan- 
tas crianças e jovens, o racismo em 

suas diversas modalidades e expres- 
sões, problemas de infraestrutura, limi- 

tações da rede pública de saúde, entra- 

ves ao crescimento econômico, entre 

outros pontos. Muita coisa foi feita nes- 
sas duas décadas, houve avanços signifi- 
cativos em algumas áreas, mas também 

se observam retrocessos, como a volta 
da fome, e problemas que ainda estão 

longe deser resolvidos satisfatoriamen- 
te, como a falta de saneamento básico 
para muitas famílias. 

De toda forma, o Brasil de 2023 é 
muito diferente daquele de 2003. Basta 
pensar, por exemplo, no atual agrone- 
gócio e em sua relevância para a econo- 
mia brasileira. O desenvolvimento eco- 
nômico do campo produziu mudanças 
sociais importantes: novas situações 
devida, novas dinâmicas sociais, novas 
demandas políticas. Até agora, aesquer- 
da mostrou-se alheia a tudo isso, como 

se o campo não fizesse parte de seu ho- 
rizonte — como se fosse outro país. 

Agrande questão é que, na Presidên- 
ciada República, Lula não pode ignorar 
essa nova realidade social e econômica. 
Eaquia defasagem é gritante. Ao longo 
dessas duas décadas, a esquerda não 
mudou sua visão sobre o campo, não 

tendo produzido nenhuma proposta sé- 
ria de política pública para o setor. O 

movimento parecia justamente o opos- 
to. Além de não ter afinidade política 
como agronegócio, o PT tratou muitas 
vezes com desdém e hostilidade quem 
empreende no campo. 

O anacronismo de parte da esquer- 
da também é patente no que se refere 
àsrelações trabalhistas. Durante acam- 
panha eleitoral, em vez de apresentar 
uma proposta minimamente articula- 
da sobre o mundo contemporâneo do 
trabalho, esquerdistas pareciam estar 
pregando para funcionários sindicaliza- 
dos dos anos 60 do século passado. Em 
vezdeapresentar soluções para as ques- 
tões reais que afligem o trabalhador 
brasileiro, o PT falava em revogar a re- 

forma trabalhista de 2017, aquela que, 
entre outros avanços, extinguiu o im- 
posto sindical. 

Mesmo nas áreas em que continua 
havendo grandes deficiências, como 

educação e saúde, os desafios agora são 
em boa medida diferentes dos de duas 
décadas atrás. A população mudou, en- 
velheceu. Não há nenhum tempo a per- 
der. A educação das novas gerações é 
ainda mais decisiva. Novas políticas pú- 
blicas foram implementadas, e mais do 

que nunca é preciso aproveitar o que 
deu certo. 

Verifica-se também outro panora- 
ma internacional. A visão geopolítica 
da guerra fria, tão cara à esquerda, está 

ainda mais ultrapassada, ainda mais dis- 

tante dos interesses nacionais. 
Se Lula quer governar para o Brasil 

real, seu terceiro mandato precisará 

ser ainda mais pragmático. Não é uma 
questão de implicância com a esquer- 
da. Parte dela simplesmente parou no 
tempo.e 

Máquina de gerar 
desigualdades 

produtividade e meritocracia, distâncias entre a elite e a base do 
serviço público e entre ele e a iniciativa privada só aumentarão 

omo de hábito no fim de 
ano, as elites do funciona- 

lismo se mobilizaram para 
aumentar seus contrache- 
ques. O Senado pautou o 

retorno do quinquênio para juizes fe- 
derais — um bônus de s% do salário a 
cada cinco anos. O STF aprovou um 
aumento de 18% para magistrados e 
servidores. A Assembleia Legislativa 
de São Paulo aumentou em 50% o salá- 
rio do governador, o teto do funciona- 
lismo paulista. Nada há de errado quan- 
do trabalhadores buscam ser bem re- 
compensados. O problema é quando a 
ótima remuneração de uns poucos é 
paga à custa da péssima remuneração 
de muitos. 

Em uma administração pública sus- 
tentável e republicana, ganhos a servi- 
dores devem ser planejados dentro dos 

limites fiscais, ser distribuídos equitati- 
vamente a toda a cadeia do serviço pú- 
blico, premiar ganhos de produtivida- 
de e ser acompanhados de revisões da 
máquina administrativa que garantam 
quadros mais enxutos e eficientes, re- 
sultando em melhores serviços. 

Mas no sistema brasileiro dá-se o in- 

verso. Primeiro, um setor da elite do 

funcionalismo aumenta seus rendi- 
mentos. Logo outros setores da elite, 

pretextando isonomia, ampliam os 
seus, aumentando a distância em rela- 

ção às bases. Então essas bases, pretex- 
tando a mesma isonomia, mas sem o 

mesmo poder de barganha, avançam so- 
bre as migalhas, aumentando sua dis- 
tância em relação à iniciativa privada. 

Comoo Orçamento é limitado, o es- 

paço para investimentos e gastos fora 
da folha se contrai. Como o fiscal fica 

sempre para depois, é preciso aumen- 
tara dívida e/ou impostos para pagar a 
conta. Detodo modo, a renda do traba- 

lhador privado é corroida, seja pelos ju- 
rosea inflação decorrentes do descon- 
trole fiscal, seja pela carga tributária. 
Como essas medidas não são acompa- 
nhadas de reformas tributárias que eli- 
minem a regressividade do sistema, os 

pobres pagam mais. E, como nunca são 
acompanhadas de reformas adminis- 
trativas que tornem os serviços mais 
eficientes, o aumento dos custos não 

resulta em melhores serviços. 
Assim, o Estado brasileiro é uma 

máquina de gerar desigualdades: pri- 
meiro, entre os servidores no topo da 

pirâmide e os da base; depois, entre o 

funcionalismo e a iniciativa privada. 
Comparativamente, o Brasil tem 

poucos servidores: 5,6% do mercado 

de trabalho, enquanto a média na OC- 

DE é de 9,6%. Mas, enquanto nos paí- 

ses da OCDE os gastos com a folha re- 
presentam 9,9% do PIB, no Brasil são 

13,4%. A razão está justamente nos al- 
tos rendimentos da elite dos servido- 
res, sobretudo federais. 

Hoje osalário mínimo é de R$ 1,2 mil 

e a renda média, de pouco mais que o 
dobro. A média entre os funcionários 
públicos é de quase R$ 5 mil. Entre os 
servidores federais, é de R$ 10 mil. No 

Poder Judiciário, é de R$ 12 mil. Mas há 
contracheques que chegam a mais de 
R$ 440 mil mensais. Nos países da OC- 

DE, os servidores públicos recebem, 
em média, um salário 16% maior que os 

de seus pares na iniciativa privada, en- 
quanto o salário dos servidores fede- 
rais no Brasil é 67% maior. Isso sem 
contar uma estabilidade quase absolu- 
tae um sem-número de auxílios e inde- 
nizações (os “penduricalhos”) dos 
quais o trabalhador privado, que paga 
por eles, jamais verá a cor. Segundo a 
Instituição Fiscal Independente, entre 
2013 € 2018, enquanto a massa salarial 

dosempregados no setor privado enco- 
lheu 0,7%,0s ganhos dos agentes públi- 
cos cresceram 12%. 

“Mecanismos meritocráticos alia- 
dos à racionalização, redução e padro- 
nização dos planos de carreira gerarão 
ganhos para todos. Com uma máquina 
pública mais enxuta e eficaz, as desi- 
gualdades no serviço público e entre 
ele e a iniciativa privada diminuiriam; 

os servidores seriam mais bem recom- 
pensados pelo seu trabalho; e o contri- 
buinte seria mais bem servido por seus 
impostos”, já disse este jornal no edito- 
rial Por um Estado eficiente (1/10/22). 
“Os ganhos de produtividade, aliados à 
racionalização dos custos da máquina 
pública, resultariam não só em servi- 
ços melhores e menos onerosos, mas 
num ambiente de negócios mais propí- 
cio aos investimentos. Em outras pala- 
vras: mais crescimento econômico e 
mais justiça social, num círculo virtuo- 
so de retroalimentação.”e 
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Jovens querem deixar 
o País 

Antonio Cláudio Mariz de Oliveira 

ecentemente eu li 
que um significati- 
vo número de jo- 
vens quer deixar o 
País (76% dos pes- 

quisados). Uma notícia alar- 
mante. Duas razões parao alar- 
me. Em primeiro lugar, com o 
êxodo da juventude haverá ca- 
rência emtodos os campos das 
atividades. Não teremos no- 
vos quadros para impulsionar 
os setores produtivos, cultu- 
rais, científicos e no setor pú- 
blicoinexistirão novas lideran- 
ças políticas e administrativas 
paraocupar os cargos de admi- 
nistração da Nação. As carên- 
cias já existentes de homens 
aptos para gerir a política e a 
coisa pública será agravada pe- 
la debandada. 

Entendo que sair do País, es- 
pecialmente no caso daqueles 
que têm condições de contri- 
buir para o seu aprimoramen- 
to, representa uma incom- 
preensível falta de estima pelo 
Brasil e por seu povo. 

Sabe-se ter havido na Histó- 
riainúmeros exemplos de imi- 
grações que atingiram inúme- 
ros países. O Brasil mesmo, 

desde o século 19, acolheu imi- 

grantes de inúmeras nações. 
Osestrangeiros que para cá vie- 
ram e seus descendentes se in- 

FÓRUM DOS LEITORES 

Brasil eliminado 
Após toda eliminação de Copa 
do Mundo, procuram-seincansa- 
velmente culpados. Não seria 
maishonestoadmitirasuperiori- 
dade dos adversários? 

José S. Miranda 

sajsmirandaGgmailcom 
Alfenas (MG) 

Do futebol à economia 
O resultado do jogo do Brasil 
contra a Croácia será um espe- 
lho da nossa economia. Com 
Haddad como ministro da Fa- 
zenda, nãovamoschegarnemàs 

penalidades... 
João Ernesto Varallo 

jevarallo&hotmail.com 
São Paulo 

Imagine queeu-eesteeuocaro 
leitor já vai saber quem é - tenha 
trabalhado por quatro anos nu- 
ma empresa e decida, por qual- 

tegram em nossa vida social e 
cultural, assim como nos lega- 
ram positivas influências de 
suas origens. 

Todos os surtos imigrató- 
rios tiveram causas bem detec- 
táveis a justificá-los. Eles fo- 
ram marcados por insuperá- 
veis carências em seus países. 
Fatores diversos, especialmen- 

teguerrascrevoluções, reduzi- 
ramas oportunidades de traba- 
lho e suprimiram condições 
mínimas para a permanência 
de grande parcela das popula- 
ções em seus Estados de ori- 
gem. A imigração passou a ser 
uma solução de sobrevivência. 

Será que estamos atraves- 
sando no Brasil de hoje um pe- 
ríodo de catástrofe social, uma 

revolução interna, uma amea- 

ça de guerra externa ou de inva- 
sãode nações estrangeiras, um 

caos na economia, umaavalan- 

che destrutiva de fenômenos 
naturais? Não. É verdade que 
nãoestamos vivendo num país 
onde reinem à-segurança, à 
igualdade social, uma econo- 
mia sólida e produtiva, uma as- 

sistência integral e abrangente 
nas áreas de saúde, educação, 

habitação e saneamento. Esta- 
mos, sim, passando por não pe- 
quenas dificuldades. 

Mas os nossos problemas 

O Estado reserva-se o direito de setecionar e resumir as cartas, 

E interessante que 

muitos que desejam ir 
embora do Brasil aqui 

deveriam ficar, acima 

de tudo, porque a ele 

muito devem 

não justificam a saída coletiva 
de brasileiros do País. 
Impõem, sim, a união, a crença 
eoamorà Pátria. Talcomonos 
unimos em defesa da democra- 
cia e das instituições — salvo 
alguns adeptos do totalitaris- 
mo-, é essencial que os nossos 

esforços sejam empregados na 
supressão ou na diminuição de 
nossas conhecidas mazelas. 

SEGUNDA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2022 

Sair do País, não. Devem 
permanecer para construir. 

É interessante que muitos 
que desejam ir embora do Bra- 
sil aqui deveriam ficar, acima 
detudo, porque a ele muito de- 
vem. Refiro-me àqueles a 
quem foram proporcionadas 
situações favoráveis para pro- 
gredir cultural e materialmen- 
te, a ponto de poderem sair e 
se manterem fora. Lembre-se: 
tais condições essas pessoas 
encontraram no país que ago- 
ra querem deixar. 

Parece ter chegado a hora 
dea parcela privilegiada daso- 
ciedade mergulhar dentro de 
si e rever posicionamentos 
herdados do Brasil imperial, 
patrimonialista, escravocrata. 

Desprezo, arrogância, autos- 
suficiência, individualismo, 

preconceito e discriminação 
marcam parte dos integrantes 
desta autoconsiderada “cas- 
ta”. É a elite envergonhada de 
aqui ter nascido. O seu sonho 
é ter tido origem em outras 
plagas. Retirou do País tudo 
aquilo que ele lhe pôde propor- 
cionare, agora, querirembora 

ou mandar os seus filhos para 
fora. Fiquem e os deixem no 
País, para retribuírem o que o 
Brasil lhes proporcionou. 

Dirão que não têmoportuni- 
dades. Vamos criá-las. Só os da 
elite podem fazê-lo. Os menos 
favorecidos — aliás, a enorme 

massa - querem sobreviver. 
Eles, sim, não têm condições 
para sair do País. Os favoreci- 
dos, ao contrário, podem tudo, 

até abandonar o nosso barco. 
Otrabalho é árduo e as mu- 

danças, necessárias. Interes- 

ses coletivos, no lugar dos par- 
ticulares. A solidariedade, ao 
invés do egoísmo. O bem públi- 

Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada q E-mail: forungrestadao com 

quer motivo, mudar de empre- 
go. Aomeapresentarnanovaem- 

presa, mostro o meu currículo, e 

ládizoseguinte:meutrabalhote- 
ve 14% de aprovação pelos anti- 
gosempregadores. Masameufa- 
vor eu digo que sou uma pessoa 
de extrema confiança. E foi as- 
sim,comesse brilhante passado, 

que as portas do futuro se abri- 
ram para mim. Muito prazer, eu 
sou o novo ministro da Fazenda 
do Brasil. Meu antigo emprego 
foi a Prefeitura de São Paulo, de 
onde saí como o segundo pior 
prefeito de todos os tempos. 
Luiz Gonzaga Tressoldi Saraiva 

Igtsaraivaf gmail com 

Salvador 

Mediocridade 
Diante de tantos bons nomes 
que o apoiaram na campanha, 
Lula forma seu ministério com 
mediocridade. Nada estranho. 
O PT sendo o velho PT. Aliviado 
de ter votado em branco. Bolso- 
naro e Lula se igualam! 

Sérgio Eckermann Passos 

sepassosíPyahoo.com.br 
Porto Feliz 

Lealdade 'absoluta” 
“Não há meia lealdade”, diz Alck- 
min sobre Lula (Estado, 9/12, 

AZ). Estranho Alckmin falar de 
lealdade, quando deixou seu par- 
tido por, divergências. 
E, ainda, não foi lealà sua ideolo- 
gia, que em muito contrariaado 
PT. Vejo nisso um oportunista 
para entrar no futuro governo, 
Mas é bom ressaltar que Lula 
tambémfoioportunistaaoesco- 
lhê-lo como vice. A ideia era tra- 
zerparaachapaalguém com afi- 
nidades contrárias às do PT para 
dar a Lula um ar de moderado. 
No fundo, sabemos o que os 

doisquerem:o primeiro quer po- 
der e o segundo quer tentar lim- 
parseu currículo enlameado pe- 
lacorrupção. 

Luiz Antonio Solino Carvalho 

luiz.solinoMgmail.com 
Cuiabá 

Desdito 
Bonita a atitude do sr. Alckmin 
deprometer lealdade “absoluta” 
aLula. Sófaltaeledesmentir-ou 
confirmar - a frase “Lula quer 
voltar à cena do crime”. 

Arcangelo Sforcin Filho 

arcangelosforcinfgmail.com 
São Paulo 

PEC da Transição 

Precavido 
Embora Lula esteja se esforçan- 
doparaaprovara PEC da Transi- 
ção, diz que a PEC não é dele, 

mas de Bolsonaro (“essa PEC 
nãoéparaogoverno Lula. É para 
fazer um reparo no Orçamento 
do presidente Bolsonaro”), o 

que não deixa de ser mentira. 
Provavelmente, Lula está se pre- 

cavendo para, se der errado, jo- 

gar a culpa nos outros, como de 
costume. Há pessoas que não 
aprendem com seus próprios er- 
rosenãomudam. Comodizasa- 
bedoria popular, errar é huma- 
no, persistir no erro é... 

Ely Weinstein 
elywaterracom.br 

São Paulo 

Passou a boiada 
Cumprimentoa economista Ele- 
na Landau, peladidática explica- 
ção para a gastança embutida na 

coseparado dointeresse priva- 
do. A compreensão afastando 
a intolerância. O desprendi- 
mento, em vez daambição des- 
medida e da ganância; o amor 
em substituição ao ódio. São 
fórmulas piegas, poderão di- 
zer. Não importa. Surtirão efei- 
tos e nos vão melhorar. 

Talveza nossa esperteza ex- 
cessiva; o apego ao consumo e 
ao acúmulo de bens materiais; 
a prevalência do ter sobre o 
ser; e a ânsia pelo protagonis- 
mo, pelas posições sociais de 
destaque tenham escondido 
ou feito desaparecer o nosso 
lado infantil, ingênuo, puro 
mesmo, mas pleno de entusias- 

mo, encantamento pelas coi- 

sas simples, alegria. 
O homem e a mulher brasi- 

leiros abandonaram algumas 
de suas marcas distintivas. 
Criatividade, agilidade men- 

tal, improvisação, adaptação a 
situações adversas, facilidade 
derelacionamento (o conheci- 
do de agora é o amigo de sem- 
pre) e tantas outras caracte- 
rísticas deveriam ser reconhe- 
cidas, acolhidas, e não rejeita- 

das. Ser quem e como somos, e 
não como imaginamos ser: eu- 
ropeus ou americanos. 

Está na hora de sabermos 
quem somos e que nação que- 
remos construir. Manter o sta- 
tus quo, a favor de uma mino- 
ria, ou construir um país para 
todos? Não somos melhores 
ou piores do que outras gen- 
tes, somos diferentes. Tais di- 

ferenças devem ser enalteci- 
das, pois constituem as nossas 
marcas. Ficar no País é dever, 

trabalhar por ele é missão de 
todos. é 

PECda Espoliação (Passa boi pas- 
sa boiada, Estado, 9/12, B4). Se- 
riam necessários R$ 52 bilhões 
paraonovo Bolsa Família e mais 
R$ 18 bilhões para agasalhar a 
promessa de dar mais R$ 150 por 
criançaaté 6 anos: total R$70bi- 
lhões. Mas o noticiário diz que o 
Senado aprovou R$ 168 bilhões, 

com uma agilidade espantosa. 
Em 15 dias ou menos, “analisa- 

ram e debateram” a proposta, 
aprovada em doistumosnomes- 
mo dia. Já o projeto que corrige 
infimamente a tabela do Impos- 
tode Renda, aprovado na Câma- 

ra há mais de um ano, continua 

dormindo em berço esplêndido 
no Senado - Casa chefiada por 
Rodrigo Pacheco, membro do 
partido de Kassab, o camaleão, 

que disputaogovemodeSP con- 
trao PT, elegendo o vice-gover- 
nador,e disputacargosno minis- 
tério do futuro govemo federal. 
As negociatas começaram antes 
mesmo da posse do vetusto pre- 
sidente eleito. Mais do mesmo. 

Antonio Joaquim F. Custódio 
antoniocustodioByahoo.com 

São Paulo 
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ESPAÇO ABERTO 

O ESTADO 

Respeito ao outro e boas histórias 

Carlos Alberto Di Franco 

icolau da Rocha Ca- 

valcanti, jornalista, 
amigo e colega nes- 
te espaço opinati- 
vo, escreveu recen- 

temente um texto certeiro: “Há 
um déficit de confiança nas rela- 
ções sociais: o outro - quem pen- 
sa diferente - deixou de ser me- 
recedor da presunção de boa-fé; 

não se concebe uma saída hon- 
rosa para a voz discordante. No- 
ta-se também uma carência de 
ponderação, de equilíbrio: to- 
das as afirmações são taxativas; 
não há tons intermediários, E há 
ainda uma ausência de afetivida- 
de, de sensibilidade: não basta 
discordar do adversário, é preci- 
so torná-lo desprezível aos 
olhos de todos”. Assino embai- 
xo. É preciso recuperar a capaci- 
dade de escuta, aaberturaaodiá- 
logo, a confiança no outro. 

A cultura do cancelamento 
está instalada. Faz estragos na 
sociedade. Também no nosso 
ofício informativo. Precisamos, 
todos, reinvestir no jornalismo 

factual de qualidade. Menos ad- 
jetivo e mais substantivo. 

Acrise do jornalismo não po- 
de ser explicada exclusivamen- 
te pelo fenômeno da disrupção 
digital. Sua raiz mais profunda 
está em equívocos na condução 
do noticiário e das coberturas. 

O problema, frequentemente, 
está no conteúdo. 

Pesquisas, inúmeras, dão 
uma pista precisa: as pessoas es- 

TEMA DO DIA 

Copa do Mundo 

tão cansadas do olhar cinzento 
da imprensa. Ler jornal deixou 
deser prazeroso. O negativismo 
permanente é uma forma de fal- 
sear a verdade. A vida, como os 
quadros, é composta de luzes e 
sombras. Precisamos denun- 
ciar com responsabilidade. Mas 
devemos, ao mesmo tempo, 
mostrar o lado positivo da vida. 

Em recente artigo publicado 
no Orbis Media Review, o cientis- 

ta político João Arantes fez uma 
análise interessante que mostra 
que a polarização pode estar se 
transformando num álibi para 
justificar a perda de qualidade 
do jornalismo. A polarização 
existe, mas ela não é absoluta. 
Somente enxerga a polarização 
comoum fato absoluto quem es- 
tá, de uma forma ou de outra, 
completamente envolvido ou 
tomado por ela. 

Averdade de que a ignorân- 
cia eo extremismo podem exis- 
tiremqualquer movimento po- 
lítico não ofusca, entretanto, 
uma outra verdade: a de que 
existem justificativas legíti- 
mas para estes mesmos movi- 
mentos. A incapacidade dos 
jornais de entender aqueles a 
quem devem reportar é a causa 
dascriticas que frequentemen- 
te desabam sobre nós. 

Recentemente, lembra João 

Arantes, à jornalista americana 

Batya Ungar-Sargon fez umaex- 
celente análise sobre as eleições 
americanas de meio de manda- 

Jogador e técnico do Marrocos celebram 
vaga histórica com as mães no Catar 

O atacante Sofiane Boufal e o treinador 
Regragui comemoram classificação para a se- 
mifinal do Mundial com famíliasem campo; ce- 
na nosgramados chamou a atenção de especta- 
dores:'Acheilindo quando vinahoradojogo'.e 

to, as chamadas midterms. Pelo 

péssimo desempenho de Biden 
napresidênciados EUA, aexpec- 
tativa era de que os republica- 
nos tomariam, de forma avassa- 
ladora, o controle de ambas as 
casas do Congresso, que ha- 
viam sido perdidas juntamente 
com a derrota de Trump em 
2020. O previsto não aconte- 
ceu. Os republicanos até conse- 
guiram maioria na Câmara, em- 

bora poruma margem muitoin- 
feriorãesperada, enquanto o Se- 
nado permanecerá sob controle 
dos democratas. 

O que muitos viram como 
uma derrota dos republicanos 
Sargon viu como uma derrota 

JANAINA RAMOS 

GLICIA FRANCO 

AGNALDO BELIZARIO 

EMERSON PALIUCO PIRES 

Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 

e “Para mim eles já ganharam essa Copa! 
Podematé não levarataça, mas merecem” 

e “Ninguém desejou vitória deles mais do 
que as mães. Parabéns aos filhos gratos!” 

e“Jáosjogadores brasileiroslevamsuases- 
posas, namoradas cainda vão as amantes.” 

e “Legal que deram permissão para clas 
irem ao estádio, poi não podem ir só por 
vontade própria. Uma “fofura...” 

da polarização. Vale uma longa 
citação: “As pessoas que decidi- 
ram os resultados eram ameri- 
canos comuns, cansados da at- 
mosfera política superaquecida 
que está sangrando sobre a vida 
cotidiana. São pessoas que não 
passam o dia inteiro no Twitter, 
assistindo a TV a cabo ou pro- 
gramas no YouTube, que estão 
cansadas das lutas no Face- 
book, brigas de família durante 

odiade Ação de Graçasesóque- 
rem um retorno à normalidade, 

aos bons e velhos tempos em 
que se podia debater as coisas 
de forma cordial”. 

“Converse com qualquer 
pessoa de classe média ou traba- 
lhadora sobre política e, em de- 
terminado momento, é prová- 

vel que ela te diga o quão farta 
está de como tudo se tornou 
controverso. Embora nos di- 
gam incessantemente sobre o 
quão polarizados estamos, a 
verdade é que os americanos 
não se odeiam; eles odeiam os 
partidos políticos - ambos os 
partidos políticos.” 

“Em disputa após disputa, os 
eleitoresrecompensaram candi- 
datos que apresentaram as 
ideias mais razoáveis. Eles vota- 
ram em candidatos que pode- 
riam ser imaginados - candida- 
tos que talvez tenham sido vis- 
tos - conversando com alguém 
de quem eles discordam. Vitó- 
rias foram dadas a membros de 
ambos os partidos que consegui- 

p 
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ram demonstrar, em suas decla- 

rações, em suas campanhas, 
com seu comportamento ou re- 
tórica, uma disposição para ul- 
trapassar esta divisão que aliena 
tantos americanos,” 

Todas essas afirmações po- 
dem valer ouro para jornalistas 
que polarizam, eles próprios e 
porvezes sem perceber, a dispu- 
ta política para um lado ou para 
O outro, ou que não encontram 
umaaudiência coma qual dialo- 
gar.A verdade é que, além do pú- 
blico que tem uma opinião po- 
lítica consolidada, há também 
uma parcela considerável da po- 

putas atuais e que não encontra 
um conteúdo que lhe satisfaça a 
curiosidade. 

Estou convencido de que 
boa parte da crise da imprensa 
pode ser explicada pelo isola- 
mento de algumas redações, 
por sua orgulhosa incapacidade 
de ouvir os seus leitores. 

A polarização talvez não seja 
exatamente o que se imagina. 
As pessoas podem estar cansa- 
dasda radicalização. Queremin- 
formação serena, independen- 

te, bem apurada, sem carimbo 
ideológico. 

Profissionalismo pode ser o 
melhor caminho para dialogar 
comaaudiência. Uma belaopor- 
tunidade para o jornalismo. é 

JORNALISTA 
E-MAIL: DIFRANCOSISE ORG.BR 

— — Doze produções clássicas 
para verno streaming. e 

www.estadao.com.br/e/filmesnatal 

The New York Times 
Conheça Raphaél Pichon, 

um maestro em ascensão. e 
www.estadao.com.br/e/pichon 

Estadão Notícias: análi- 
ses do Brasil e do mundo. e 
www.estadao.com.br/e/podcast 
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Recursos públicos 

Governadores 'driblam' orçamento 
erepassam R$ 1 biextra a TJs e MPs 
— Estudo da plataforma Justa mostra que São Paulo, Paraná, Bahia e Tocantins 

elevaram os repasses ao sistema de Justiça sem pedir aval aos legislativos locais 

LUIZ VASSALLO 
GUSTAVO QUEIROZ 
LEVY TELES 

Sem pedir aval às respectivas 
Assembleias Legislativas, os 
governos de São Paulo, Bahia, 

Paraná e Tocantins repassa- 
ram mais de R$ 1 bilhão em 

créditos adicionais para pagar 
salários de representantes de 
Tribunais de Justiça e Ministé- 
rios Públicos somente em 
2021. Mais da metadedesse va- 
lor se refere ao sistema paulis- 
ta. Emano de pandemia, os gas- 

tos com salários de servidores 
e subsídios de magistrados es- 
taduais superaram as folhas de 
pagamento de toda a estrutura 
de pessoal da saúde nos Esta- 
dos mencionados. 

Os dados são de um levanta- 
mento da plataforma Justa, es- 

pecializada em pesquisa sobre 
gestão do sistema de Justiça, 
obtido pelo Estadão. Têm co- 
mo base as regras determina- 
das pelas Leis Orçamentárias 
Anuais (LOAs) aprovadas pe- 
los deputados estaduais com 
os valores a serem distribuí- 
dos a cada pasta ou Poder no 
ano seguinte. 

Prioridade 
Em ano de pandemia, 

gastos com instituições de 
Justiça superaram folhas 
de pagamento na Saúde 

Somados, os Tribunais de 
Justiça de São Paulo, Bahia, Pa- 
raná e Tocantins receberam 
noano passado R$591 milhões 
em créditos adicionais sem 
aprovação dos Legislativos. Já 
a parcela extra repassada aos 
Ministérios Públicos dos mes- 
mos Estados foi de R$ 420 mi- 
lhões (veja quadro nesta pági- 
na). Osvaloresalterarama hie- 
rarquia determinada para os 
gastos estaduais em 2021. 

Na Bahia, a decisão do go- 

vernador Rui Costa (PT) de li- 
berar mais R$ 291 milhões ao 
sistema de Justiça fez com o 
que os orçamentos do TJ-BA e 
do MP-BA superassem, por 
exemplo, as verbas destinadas 
em 2021 a Ciência e Tecnolo- 
gia (R$ 87 milhões), Cultura 
(R$ 167 milhões) e Habitação 
(R$ so milhões). 

No ano passado, a LOA deu 
a Costa a possibilidade de re- 

manejar até 30% do orçamen- 
to sem a necessidade de pedir 
nova aprovação à Assembleia. 
Em geral, essa brecha varia de 

17% (caso de São Paulo) a 30%, 
e é aprovada pelos deputados 
ao debater as LOAs. Costa foi 
anunciado na semana passada 
pelo presidente eleito Luiz Iná- 
cio Lula da Silva como o próxi- 
mo ministro da Casa Civil. 

Mas foi o governo de São 
Paulo, gerido por João Doria 
(PSDB) em 2021, que puxou a 
lista de gastos extras. Foram 
R$ 546 milhões em créditos 

adicionais, a maior parte para 
o MP. Os repasses compuse- 
ram um orçamento já elevado 
do sistema de Justiça paulista 
eque, mesmo durante a pande- 

mia, só cresceu — ano passado, 

a alta no orçamento do TJ-SP 
foi de 7% em relação a 2020, 
alcançando R$ 10 bilhões. 
Acifrasuperoua soma reser- 

vada para custeio e investimen- 
tode dez secretarias estaduais 
paulistas, entre elas Gestão 

Ambiental (R$2,3 bilhões), Ha- 
bitação (R$2,2 bilhões) e Assis- 
tência Social (R$ 1,2 bilhão). 

Também foi mais alta que toda 
aestrutura financeira da USPe 
da Unicamp em 2021, as maio- 
res universidades estaduais, 

cujos orçamentos somaram 
juntos R$ 8 bilhões. 

Em todos os casos aponta- 
dos no estudo, os subsídios e 

salários dos TJs ainda supera- 
ram os vencimentos somados 
das quatro secretarias esta- 
duais de saúde. Em São Paulo, 

por exemplo, a folha de pes- 
soal é de R$5,7 bilhões ao ano. 

CONTROLE. À diretora executi- 

va da Justa, Luciana Zaffalon, 
considera que o pleito por ca- 
da vez mais créditos ao Judiciá- 
rio faz parte de um discurso de 
gestão, na contramão do inte- 

resse público, e com conse- 

quências políticas. “Os resulta- 
dos da nossa análise tornam di- 
fícil refutar a suspeita de que 
haja uma negociação política 
que leva a uma rotina de neu- 
tralização da independência ju- 
dicial”, disse. 

De acordo com Luciana, as 
mesmas instituições que plei- 
teiam créditos adicionais aten- 
dema pedidos dos governos es- 
taduais para impedir novas 
despesas, como no caso de 

compra de medicamentos ou 
de abertura de leitos de UTI. 
“Há um contrassenso. Como 

OS CUSTOS DO SISTEMA DE JUSTIÇA 

Tribunais e Ministérios Públicos receberam recursos 
adicionais diretamente do Executivo em 2021 

Folhas de pagamento de TJs eMPs 
4 Estados receberam créditos adicionais diretamente 

dos governadores sem passar pelo Legislativo 
EMMILHÕES DE REAIS 

THBA 

HO THPR 

Gasto com o Sistema de 

Justiça em relação aos 
* gastos do Estado 

EM PORCENTAGEM 

89 
e 72 
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Orçamento das instituições do sistema de Justiça 
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Folha de pagamento do 

Sistema de Justiça em 
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você pode admitir que o mes- 
mo sujeito que está suspenden- 
do a garantia de direitos por 
zelo com a economia pública 
receba essa quantidade de 
créditos adicionais?” 

O especialista em Direito 
Público Adib Kassouf Sad de- 
fende a autonomia do Poder 
Judiciário no que diz respeito 
ao planejamento orçamentá- 
rio, para que se evite justamen- 
te que a instituição fique com 
o “pires na mão”, “Não me pa- 
rece algo muito republicano, 

ainda mais quando sabemos 
que o Judiciário é responsável 
por averiguar irregularidades 
dos demais Poderes”, disse. 
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Jão cientista político Rafael 
Cortez ressalta que decisões 
do tipo deveriam passar pelo 
Legislativo para dar publicida- 
de ao processo. “Me parece 
que muitas vezes a questão de 
definição orçamentária para 
salário é feita de uma maneira 
distanciada. Há um momento 
em que os Poderes acabam fa- 
zendo um certo conluio para 
isso ficar escondido do contro- 
le público. O processo decisó- 
rio não é muito feito à luz do 
jogo democrático”, afirmou. 

Cortez ainda chama aten- 
ção para o “timming” dos re- 
passes extras, em meio a deba- 

tes de ajustes fiscais no País. 

“O processo decisório, quan- 
do envolve ajustes de salário, 

quase sempre consegue ser fei- 
to apartado de uma discussão 
pública mais ampla e isso aju- 
da a criar uma percepção de 
afastamento, de crise de repre- 
sentatividade, Ou, de que algu- 
ma maneira, a despeito da se- 

paração formal, os membros 
que ocupam os diferentes Po- 
deres acabam criando uma 
“casta”, afirmou. 

PREVISÃO. O TJ-SP contestou 
os valores do estudo. O órgão 
argumentou que R$ 103,5 mi- 
lhões - e não R$ 218 milhões — 

foramabertos em créditos adi- 
cionais em 2021, sendo R$ 36 
milhões para reposição de des- 
pesas com pessoal. “Todos os 
demais créditos foram com 
oferecimento de receita do 
próprio TJ-SP, sem aporte de 
recursos novos, apenas trocan- 
do uma destinação por outra”, 

afirmou, em nota. 
O governo de São Paulo, por 

sua vez, não negou os extras. 
“O Poder Executivo atende os 
pleitos do Poder Judiciário 
quando é possível realocar ver- 
bas já previstas no orçamento, 
sem acréscimo no gasto total 
da administração pública”, in- 
formou, em nota. 

Da mesma forma, o TJ-PR 
negou que tenha recebido re- 
cursos complementares no 
ano passado. “Recebemos ape- 
nas os valores previstos nas 
leisorçamentárias e que transi- 
taram portodas as etapas legis- 
lativas”, afirmou. A reporta- 
gem não teve resposta do ges- 
tão Ratinho Júnior (PSD). 
Jáo governo da Bahia, assim 

como o governo paulista, de- 
fendeu a concessão de crédi- 
tossuplementares ao Poder Ju- 
diciário desde que condiciona- 
dos à disponibilidade de caixa. 
Em resposta aos questiona- 

mentos levantados pelos tribu- 
nais de São Paulo e do Paraná, 

a Justa ressaltou que as infor- 
mações foram obtidas nos res- 
pectivos portais da transparên- 
cia. “No caso de São Paulo, as 

despesas previstas para pes- 
soaldo TJ eram de R$7 bilhões 
na Lei Orçamentária e houve 
acréscimo de R$ 218 milhões. 
No Paraná, o valor acrescido 
foi de R$ 103 milhões”, afir- 
mouaentidade. As demais ins- 
tituições não se manifestaram, 

assim como o governo do To- 
cantins.e 
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ministérios com verbas robustas 
Saúde, Educação e 
Desenvolvimento 
Social terão, juntos, 

R$ 509 bilhões e 
devem ter ministras 
no comando em 2023 

DANIEL WETERMAN 
BRASÍLIA 

Após um primeiro anúncio 
composto apenas porhomens, 
o presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva preparaa divulga- 
ção dos nomes decinco mulhe- 
res para comandar pastas rele- 
vantes, também, do ponto de 

vista orçamentário. A previsão 
é de que a lista inclua os minis- 
térios da Saúde, da Educação e 

do Desenvolvimento Social 
que, juntos, têm R$ 509 bi- 
lhões de orçamento previsto 
para 2023 e estão entre os ór- 
gãos responsáveis pelo maior 
volume de recursos atrás ape- 
nas do Trabalho e Previdência, 

que gere as aposentadorias e 
benefícios do Instituto Nacio- 
nal do Seguro Social (INSS). 

Há a expectativa de que o 
segundo anúncio ocorra entre 
hoje — após a diplomação de 
Lula e do vice-presidente elei- 
to, Geraldo Alckmin, no Tribu- 
nal Superior Eleitoral (TSE) — 

e amanhã. Na tarde de ontem, 
opetista reuniualiados em Bra- 
sília para tratar da formação 
do governo com indicados na 
semana passada, como Fernan- 

do Haddad (Fazenda) e Rui 
Costa (Casa Civil). 

Deacordo cominterlocuto- 
resde Lula, o próximo anúncio 
está reservado às mulheres. As 
definições ainda ocorrem em 
meio a uma pressão dos petis- 
tas por mais espaço na equipe 
ministerial, especialmente em 

pastas com maior orçamento e 
programas estratégicos, mas, 

ADRIANO MACHADO REUTERS - 1/12/2072 

Simone Tebet é cotada para o 

Desenvolvimento Social 

por enquanto, os nomes venti- 
lados contemplam mais os par- 
tidos aliados do que o PT. 

Aliados esperam para esta 
semanaa confirmação da sena- 
dora Simone Tebet (MDB- 
MS), que passou de adversária 

a aliada na campanha, para o 
comando da pasta de Desen- 
volvimento Social. O ministé- 
rioéoresponsável pela formu- 
lação de políticas destinadas à 
população mais carente e pela 
gestão do Bolsa Família, atual 
Auxílio Brasil. 

Durante a campanha, Simo- 
ne foi firme na defesa de pro- 
gramasrobustos detransferên- 
cia de renda e chegou a nego- 
ciarcom Lulaa adesão do petis- 
ta auma de suas promessas de 
campanha:a criação deumaes- 
pécie de bolsa destinadaa estu- 
dantes do Ensino Médio. A se- 
nadora também reivindica 
uma ação federal que reduza 
as filas na saúde. 

Nessa área, a presidente da 

PETER ILICCIEY | FIOCRUZ - 1/5220 

Presidente da Fiocruz, Nísia 
Trindade deve ir para a Saúde 

Ex-prefeito de São Paulo e 
ex-ministro da Educação foi 
anunciado para a Fazenda 

€ Flávio Dino 
Eleito senador, ex-governa- 
dor do Maranhão vai assu- 

mir o Ministério da Justiça 

e RuiCosta 

Governador da Bahia, foi 

anunciado como ministro- 

chefe da Casa Civil 

€ José Múcio Monteiro 

do Brasil na Croácia vai co- 

mandar o Itamaraty 

reforçada com grupo antibomba 

WESLLEY GALZO 

BRASÍLIA 

Acerimônia de diplomação do 
presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva pelo Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE), a partir 
das14h de hoje, terá um esque- 
ma reforçado de segurança, 
que superará o que foi organi- 
zado para a posse do atual pre- 
sidente do órgão, Alexandre 
de Moraes, em agosto. A área 
externa do TSE terá policia- 

mento reforçado por oficiais 
da Polícia Militar e até varredu- 
rade grupo antibomba da Poli- 
cia Federal. 

As vias de acesso ao TSE se- 
rão interditadas pela PM, que 
só autorizará a passagem de 
servidores públicos e convida- 
dos credenciados para partici- 
parda diplomação. O tribunal, 
que fica numa área distante da 
Esplanada dos Ministérios, vai 

reforçar a segurança predial 
como uso de grades de prote- 
ção nas imediações. 

O perímetro da Corte ainda 
teráo monitoramento de agen- 
tes especiais da PF, que cui- 
dam da preparação para gran- 
des eventos coma presença do 
presidente em exercício ou do 
eleito. 

INTERNO. Dentro dotribunal,o 
grupo antibomba da PF deverá 
fazer, como de costume, uma 
varredura na área para garan- 
tir a segurança das autorida- 
des presentes, Além de Lula e 
do vice-presidente eleito Ge- 

LEDA ABUHAR/ ESTADÃO - 1604/2018 

Cantora Margareth Menezes 

foi sondada para a Cultura 

Fundação Osvaldo Cruz (Fio- 
cruz), Nísia Trindade, é a mais 

cotada. Nome fundamental pa- 
ra a vacinação contra covid-19 

no Brasil, a socióloga e pesqui- 
sadora pode ser a primeira mi- 
nistra da Saúde da história do 
País-elajá participado proces- 
so de transição. 

Escolha dada como certa 
nos bastidores -— Nísia já não 
tem concorrentes para a vaga, 
segundo interlocutores do fu- 
turo governo -, ela deve assu- 

mir com a missão de coman- 
dar uma campanha nacional 
de imunização contra várias 
doenças em janeiro, segundo 
já afirmou Alckmin. 

REPRESENTATIVIDADE. Na Cul- 
tura, o convite foi feitoà canto- 
ra Margareth Menezes que, se 
aceitar, será a primeira mulher 

negra a compor o terceiro go- 
verno Lula. O mesmo ineditis- 
mo vale para o provável anún- 
cio do nome da indígena Sônia 

raldo Alckmin (PSB), a cerimó- 
nia de diplomação deve reunir 
as principais autoridades de 
Brasília, como os presidentes 
da Câmara, Arthur Lira (PP- 
AL); do Senado, Rodrigo Pa- 

checo (PSD-MG); e do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), 
Rosa Weber. 

Autoridades 
Cerimônia deve receber 

presidentes da Câmara, do 
Senado e do STF, além de 

ministros do governo eleito 

Também são esperados to- 
dos os ministros do TSE, a fu- 
tura primeira-dama Rosângela 
da Silva, a Janja, e os futuros 
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Guajajara, deputada federal 
eleita (PSOL-SP). Ela deve co- 
mandar políticas voltadas aos 
Povos Originários, área que po- 
devirar uma secretaria vincula- 
da diretamente à Presidência 
da República ou mesmo um no- 
vo ministério - uma promessa 
de Lula na campanha. 

Na Educação, a disputa de- 

veser vencida pela governado- 
ra do Ceará, Izolda Cela (sem 
partido), apesar da pressão 
contrária do PT. Considerada 
umadas responsáveis pela evo- 
lução da educação pública em 
seu Estado, a professora que 
deixou o PDT neste ano para 
apoiar Lula tem como concor- 
rente ao cargo o deputado Regi- 
naldo Lopes (PT-MG), líder 
do partido na Câmara. 

Aliados de Lula no Ceará ar- 
gumentam que Izolda “perdeu 
muito” ao apoiar o petista, co- 
mo uma amizade de anos com 
Ciro Gomes, presidenciável 

derrotado do PDT, e cobram 
sua nomeação. 

Os petistas ainda concor- 
rem pelo comando do Ministé- 
rio de Desenvolvimento So- 
cial, que estaria reservado a Si- 

mone Tebet. O nome indicado 
pelo PT é o da ex-ministra Te- 
reza Campello, que trabalhou 
com Dilma Rousseff. 

Expectativa 
Anúncio de novos nomes 
para compor ministérios 

deve ocorrer entre 
hoje e amanhã 

O jurista Silvio Almeida é 
umdos cotados para assumir o 
Ministério dos Direitos Huma- 
nos. À estrutura atual deve ser 
dividida em duas, com as áreas 

de Mulheres, Juventude e 
Igualdade Racial podendo fi- 
car em uma pasta separada. 

O procurador Jorge Mes- 
sias, conhecido como “Bes- 

sias” após ter sido citado pela 
ex-presidente Dilma em um te- 
lefonema para Lula no auge da 
Lava Jato, em 2016, deve co- 

mandar a Advocacia-Geral da 
União (AGU). é 

ministros já anunciados; Fer- 
nando Haddad (Fazenda), Flá- 
vio Dino (Justiça), José Múcio 
(Defesa), Rui Costa (Casa Ci- 
vil) e Mauro Vieira (Relações 
Exteriores). 

Apenas Lula e Moraes de- 
vem discursar, de acordo com 
oprotocolo previsto pela Justi- 
ça Eleitoral. O presidente elei- 
to deve falar após ser formal- 
mente diplomado pelo TSE e, 

em seguida, haverá um pronun- 
ciamento do presidente da 
Corte Eleitoral. 

Será a terceira diplomação 
de Lula como presidente da Re- 
pública — a primeira ocorreu 
há vinte anos, em 2002. O pe- 

tista aguarda o ato para seguir 
com seus anúncios de escolhi- 
dos para compor o governo. € 
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aseado no empenho de 
Lula para aprovar a PEC 
datransição, parece que 
resolveu governar antes 

mesmo de tomar posse. A PEC 
libera R$ 145 bilhões para o no- 
vo governo, fora do Teto de 
Gastos, pelo prazo de dois 
anos. A justificativa seria a ne- 
cessidade de ser ficlã promessa 
de campanha de mantero Auxi- 
lio Brasil no valor de R$ 600. 

Orisco de uma perda de po- 
pularidade no início de manda- 
to, especialmente diante de 
uma eleição vencida com mar- 
gemdevotostão reduzida, jus- 
tificaria os custos políticos de 
apoiar a reeleição de rivais, co- 
mo Arthur Lira e Rodrigo Pa- 
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checo à presidência das casas 
legislativas, via manutenção 
do orçamento secreto? 

Governar é fazer escolhas 
diante de restrições. Não exis- 
te escolha ótima. É preciso sa- 
beridentificar se tais escolhas 
geram retornos suficientes 
que compensem os custos. 

Estudos do IPEA e da FGV 
IBRE mostram que o Auxílio 
Brasil é um programa de trans- 
ferência de renda ineficiente, 
caro, que gera inúmeras distor- 
ções e é muito mais sujeito a 
fraudes do que o Bolsa Família. 
Para além destes custos e dos 
riscos fiscais não triviais com a 
PEC da Transição, será que a 

escolha de Lula valeu a pena? 

Carlos Pereira css percrsanesr 

Escolhas ruins custam caro 

Noinício do mandato, espe- 

cialmente quando existe um 
maior benefício da dúvida atri- 
buído à elite política que che- 
ga, governos têm que escolher 

Lula errou diante 

de alternativas 

melhores e menos 

custosas à PEC da 

Transição 

onde e como alocar seu capital 
político, uma vez que este não 
éinfinito. Seria, portanto, mais 
racional iniciar por reformas 
difíceis, aquelas que impõem 
custos concentrados a setores 
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específicos da sociedade e que 
tenderiam a se opor. 

Baseadono desempenho ex- 
traordinário do futuro gover- 
no na votação da PEC da Tran- 
sição no Senado, não seria, pe- 
lo menos para os legisladores, 
uma reforma difícil. Afinal de 
contas, qual legislador se opo- 
riaa políticas de transferência 
de renda em um contexto de 
desigualdade social e ainda du- 
rante a pandemia? 

Aoque parece, o futuro gover- 
no Lula se deixou aprisionar pela 
agenda populista do seu adversá- 
rioderrotado. Gastou muito capi- 
tal político muito cedo com algo 

Poderiater denunciado as fra- 
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gilidades do Auxílio Brasil e de- 
fendido o Bolsa Família, um pro- 
grama mais modesto, mas mui- 

tomais focadoe eficiente. Prova- 
velmente, desagradaria uma par- 
te dos beneficiários, que passa- 
ria a receber menos. Mas essas 
perdas seriam de curto prazo e 
perfeitamente reversíveis. 

Aomesmotempo, poderiaes- 
tar gastando energias na monta- 
gem de uma coalizão comos par- 
tidos que já fazem parte do go- 
vemo detransição,o que propor- 
cionariaumabancada forte o su- 
ficiente para não se tornar rapi- 
damente refém do Centrão. é 
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Em 20 anos 

Total de prefeitas dobrou no Brasil, mas ainda é só de 12% 
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O MERCADO IMOBILIÁRIO ESTÁ EM : 
SEJA - CORRETOR DE IMÓVEIS! 

A profissão de Corretor Imobiliário é a melhor 
opção, o mercado imobiliário, está admitindo corretores 
de imóveis, a profissão do momento que não necessita 
de experiência prévia, garante total liberdade para 
trabalhar, bons ganhos e grande realização pessoal. 

O mercado apresenta resultados surpreendentes 
e as empresas do setor estão contratando bons 
corretores de imóveis, sejam como empregados, em 
regime CLT, ou na condição de corretores associados 
a imobiliárias. 

A Escola Brasileira de Ensino a Distância- EBRAE, 
pioneira na formação profissional, disponibiliza o que há de melhor em educação corporativa, sem 
cobrança de taxas adicionais, curso desenvolvido em consagrado processo de aprendizagem 100% 
“on line”, para maior comodidade e segurança dos alunos. 
O investimento para a habilitação profissional como Técnico em Transações Imobiliárias, formação 

necessária para o credenciamento junto ao Sistema COFECI/Creci, garante imediata colocação no 
mercado de trabalho. 

A EBRAE segue rigorosamente as diretrizes do CEE Conselho Estadual de Educação e, oferece 
aos seus alunos o acesso a parcerias e benefícios gratuitos como o Programa Banco de Talentos, 
serviço de integração que permite o ingresso seguro no mercado de trabalho, junto às melhores 
imobiliárias do país. 

Você também pode fazer parte deste Grupo dos Profissionais de Sucesso, seja aluno EBRAE. 
MATRICULAS Abertas. Contato através do aplicativo (D (11) 3889-5899. 

DANIELA AMORIM 

RIO 

Emduasdécadas, o Brasil con- 
seguiu dobrar a proporção de 
mulheres à frente de governos 
municipais. No entanto, elas 

chegaram a 2021 comandando 
apenas 12,1% das prefeituras. 
Noano passado, havia 674ges- 
toras, ante 4.894 do sexo mas- 

culino. Ou seja, os homens es- 
tavam à frente de 87,9% das 

prefeituras entre os 5.568 mu- 
nicípios pesquisados. 

Os dados são das Pesquisas 
de Informações Básicas Muni- 
cipais (Munic) e Estaduais (Es- 
tadic), divulgados pelo Instiru- 
to Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística (IBGE). Apenas dois 
municípios não responderam. 
“Verificou-se que, durante os 
20 anos que separam primei- 
ra pesquisa desta última edi- 
ção, as prefeitas passaram de 
332 para 674 (6% para 121%). 
Mas, apesar de esse número 

ter dobrado, ainda é muito pe- 

quenaa representatividade fe- 
minina no comando do execu- 
tivo municipal”, diz o IBGE. 

A Região Nordeste mante- 
venoano passado o maior por- 
centual de prefeitas, enquanto 
o Sul e Sudeste registraram as 
menores fatias. Os Estados 
com maiores proporções de 
municípios comandados por 
mulheres em 2021 foram: Ro- 
raima (26,7%), Rio Grande do 
Norte (22,8%), Maranhão 
(22,1%), Alagoas (21,6%) e Pa- 
rá (20,1%). As menores propor- 
ções foram observadas em Es- 
tados como Espirito Santo 
(2,6%), Amapá (6,3%), Rio 

Grande do Sul (7,4%) e Mato 
Grosso do Sul (7,6%). 

Apenas dois dos 49 munici- 

pios com mais de soo mil habi- 

tantes tinham prefeitas no 
ano passado: Contagem e Juiz 
de Fora, ambos em Minas Ge- 
rais. Apesar do número ínfi- 
mo, houve melhora em rela- 

çãoà edição anterior da pesqui- 
sa sobre o tema, realizada em 

2017, quando a presença femi- 

nina nesse cargo era inexisten- 
te em municípios com esse 
porte populacional. De 2017 
para 2021, as mulheres con- 
quistaram mais 12 prefeituras 
no País como um todo. 

RAÇA. A maioria dos gestores 
municipais informou ser de 
cor ou raça branca — 68,8% -, 

enquanto os pretos ou pardos 
não ocupavam nem um terço 
das prefeituras: apenas 30,6%. 
Os que se declararam indíge- 
nas ou amarelos totalizavam 
0,6% dos prefeitos. 

Na Região Sul, 94,6% das 

prefeituras eram comandadas 
por brancos; no Sudeste, 
80,3%. Os pretos e pardos 
eram maioria no comando de 
prefeituras nas Regiões Norte 
(60,1%) e Nordeste (50,5%). 

Em 2021, a idade média dos 
gestores municipais foi de so 
anos,a maior já registrada des- 
de 2001. As mulheres tinham 
média de idade de 48,9 anos e 
os homens, de 50,2 anos. 

Quanto à escolaridade, 

3-224 gestores tinham curso su- 

perior completo, dos quais 
15,6% possuíam especializa- 
ção, mestrado ou doutorado. 

Oresultado representa 195 ges- 
tores a mais com curso supe- 
rior completo em relação a 
2017 e 167 prefeitos a mais 

com pós-graduação. 
Entre as prefeitas, 79,4% ti- 

nham ao menos o superior 
completo. Entre os prefeitos, 
só 54,9% tinham esse nível de 

escolaridade. € 



SEGUNDA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2022 

O ESTADO DE S. PAULO 

Atentado terrorista 

INTERNACIONAL | nf | * 

Após 34 anos, suspeito de 
ataque de Lockerbie é preso 
— Explosão de Boeing da Pan Am, em 1988, deixou 270 

mortos; Abu Massud será extraditado da Líbia para os EUA 

WASHINGTON 

O FBI anunciou ontem a pri- 
são de Abu Agila Mohamed 
Massud, terrorista líbio acusa- 

do de envolvimento na explo- 
são em pleno voo de um 
Boeing 747 da Pan Am sobre a 
cidade de Lockerbie, na Escó- 

cia, em 1988, que deixou 270 
mortos - 259 no avião e 1 em 
solo. Ele será extraditado da Li- 
bia para os EUA. 
A prisão de Massud, 34 anos 

após o atentando, foi o desfe- 
cho de um esforço de décadas 

do Departamento de Justiça 
dos EUA para processá-lo. Em 
2020,0 então secretário ameri- 

cano de Justiça, William Barr, 
anunciou a formalização de 

acusações criminais contra 

O CLARA 

Massud, acusando-o de cons- 
truiro explosivo usado para ex- 
plodir o voo da Pan Am. 

Massud é alvo de duas acusa- 
ções criminais, incluindo des- 

truição de uma aeronave resul- 

tando em morte. Ele estava de- 
tido em uma prisão da Líbia 
por crimes não relacionados 
ao atentado, quando o Depar- 

tamento de Justiça abriu as 
acusações contra ele há dois 

anos. Não está claro como os 
EUA negociaram a extradição 
do terrorista. 

CONSEQUÊNCIAS. O papel de 
Massud no atentado de Locker- 
bie recebeu novo escrutínio 

em um documentário de três 
partes da PBS, de 2-15. A série 

Frontline foi escrita e produzi- 
da por Ken Dornstein, que te- 

ve um irmão que morreu na 
queda do avião. 
O voo 103 da Pan Am havia 

decolado de Frankfurr, na Ale- 

manha, no dia 21 de dezembro 

de1988, com destinoa Detroit, 

nos EUA. Ele fez uma escala 
em Londres e faria outra em 
Nova York. Cerca de 38 minu- 

tosdepois da decolagem na ca- 

pital britânica, uma bomba fei- 
ta com explosivos plásticos, 
que pesavam apenas 400 gra- 
mas, provocou a destruiç 
aeronave, cujos destroç 

espalharam por 130 quilôme- 
tros na região de Lockerbie, na 

Escócia. 

LUTA JUDICIAL. Depois que 
Muamar Kadafi, ditador da Lí- 

bia, foi deposto, em 2011, Mas- 
sud confessou sua participa- 

A empresa que mais 
cresce na América Latina 
está procurando talentos 
da área de tecnologia. 

» Quer ser o próximo? 

clara.com.br 

Escaneie o QR code 

e encare seu novo desafio. 

Restos da fuselagem do avião da Pan Am em Lockerbie, em 1988 

ção no atentado, dizendo a um 
policial líbio que ele estava por 
trás da explosão m que os 
investigadores mencanos sou- 

beram da confissão, em 2017, 
eles interrogaramo oficial líbio 
e formalizaram as acusações. 

Massud é a terceira pessoa 

acusada pelo atentado. Os 
dois outros são Abdel Basset 

Resumo 

Ali al-Megrahi e Amin Khalifa 
Fhimah. A Líbia se recusou a 
enviá-los para julgamento nos 
EUA ou no Reino Unido, mas 

aceitou que eles fosse julgados 
na Holanda - considerada neu- 
tra. Em 2001, Fhimah foi absol- 
vido e Megrahi foi condenado 
e sentenciado à prisão perpé- 
tua. emr 
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o fim de cada ano, des- 
de 2003, o dicionário 

americano Merriam 
Webster anuncia sua es- 

colha da palavra do ano na lín- 
gua inglesa. Segundo a respei- 
tada publicação, fundada em 
1831,a palavra doano de 2022é 

“gaslighting”. Segundo Peter 
Sokolowski, editor do dicioná- 
rio, a palavra foi a mais busca- 
danainternet, com umaumen- 

to de 1742% em relação ao ano 

interior. Foi uma das so pala- 
vras mais buscadas do ano, se- 

gundo o linguista. 
Gaslighting é uma forma co- 

loquial de se referir a táticas e 
truques usados para que uma 
pessoa duvide da sua própria 
realidade e questione o que 
sente, acredita e faz. O objeti- 

vo de quem executa essa práti- 
ca é debilitara vítima psicologi- 
camente para ter influência 
emsuas percepções, conduta e 
decisões. 
Oconceito de gaslighting foi 

usado pela primeira vez em 
umaobra teatral de 1938, apre- 

sentada em Londres e Nova 
York, que virou filme em 1940. 
Com o título de Gas Light, ela 

contaa história de um casal no 
qual o marido, com o objetivo 
de obter ganhos financeiros, 
manipula a mulher até ela pen- 
sar que está ficando louca. 

Entre outros truques, o mari- 

do instalara um sistema para 
acender as luzes a gás da casa 
quando a mulher estava sozi- 
nha — daí o nome do filme e, 
por consequência, da prática. 

Entre as táticas usadas por 
esses manipuladores estão as 

A guerra de Putin 

Moisés Naím mremacep.r 

3 Como responder ao gaslighting político 

constantes mentiras, contradi- 
ções, confusões, além do ceti- 

cismo sobre a validez de verda- 
des antes inquestionáveis, 

bem como sua substituição 
pornarrativas falsas. Além dis- 
so, muitos atacam a autoesti- 
ma das vítimas e alimentam 
suas inseguranças. A ocultação 
de informações eo uso de falsi- 
dades também são outras táti- 
cas comuns. 

RETORNO. A palavracaiuem de- 
suso ao longo do século 20 e 
apenasnos anos govoltoua ser 
utilizada com alguma frequên- 
cia por psicólogos e psiquia- 
tras. Mas o explosivo aumento 
dafrequência do uso dessa pala- 
vra, principalmente na inter- 
net, não vem da psicanálise, 

mas sim da política, onde as táti- 

cas de gaslighting têm sido ca- 
da vez mais usadas para moldar 
as crenças de uma sociedade. 

De fato, o gaslighting se rela- 
ciona diretamente com outra 
palavra escolhida como a ex- 
pressão do ano pelo Merriam 
Webster, em 2016: pós-verda- 

de. Ou seja, a propensão de 
aceitar como verdadeira uma 
ideia com base na emoção e 
não na realidade. 
Nos últimos anos, se tornou 

comum em muitos países a in- 
fluência de grupos políticos 
que desdenham de dados, das 

evidências científicas e até 
mesmo da lógica em diversos 
países. 

Seus promotores lançaram 
mão de um uso intensivo de 
táticas degaslightinge criaram 
naopinião pública umacorren- 

TYLER SIZEMORE REUTERS - 22/11/22 

Alex Jones foi condenado por difamar vítimas de ataque nos EUA 

A divulgação de 
mentiras, a 

pós-verdade e o 
gaslighting 

adquiriram força e 

toxicidade inusitadas 

te majoritária dominado pela 
pós-verdade. Um caso notório 
é o do ministro britânico Mi- 
chael Gove, um dos líderes da 

campanha do Brexit, que, ques- 
tionado sobre um estudo feito 
por especialistas sobre os im- 
pactos danosos para o Reino 
Unido de uma saída da União 
Europeia, respondeu: “O país 
está farto de especialistas.” 

Ucrânia bombardeia Melitopol e 
sinaliza nova fase de contraofensiva 

A Força Aérea da Ucrânia bom- 
bardeou ontem a cidade de Me- 
litopol, um importante ponto 
estratégico no sul da Ucrânia, 
como parte de sua contraofen- 
siva para retomar território 
ocupado pela Rússia. Ao me- 
nos duas pessoas morreram 
na operação, que indica uma 
nova fase do contra-ataque 
ucraniano contra os russos, à 
poucas semanas da chegada 
do duro inverno da região. 
O ataque atingiu uma igreja 

que estava sendo usada como 
base por soldados russos, se- 
gundo o prefeito da cidade, 
Ivan Fedorov, que postou do 
exílio um vídeo feito à noite de 
um grande incêndio queiman- 
do à distância. A Tass, agência 
de notícias estatal russa, citou 

o governador em exercício 
pró-Rússia da região de Zapo- 
rizhzia, Yevgeni Balitski, dizen- 

do que um ataque em Melito- 
pol, usando um sistema Hi- 

mars, matou duas pessoas e fe- 

riu outras 10. 

Apagões 
Novos bombardeios russos 

voltaram a afetar ontem 
cidades da Ucrânia, 

deixando milhares sem luz 

Os guerrilheiros ucranianos 
que trabalham atrás das linhas 
russas lançaram durante me- 
ses ataques contra alvos ao re- 
dor de Melitopol, incluindo 
um no verão perto do escritó- 
rio de Balitski. Fedorov disse 
quetambém houve outros ata- 
ques na cidade nos últimos 

dias, bem como um bombar- 
deio à cidade portuária de 
Berdiansk, mais a leste. 

A Ucrânia recapturou a ci- 
dade de Kherson em mea- 
dos de novembro, obrigan- 

do Moscouaretirar suas tro- 
pas para a margem leste do 
Rio Dnipro, após meses de 
pressão militar, abrindo 
umanova fase da batalha pe- 
lo sul do país. 
Oavanço permitiu à Ucrá- 

nia usar artilharia de longo 
alcance para atingir alvos 
mais profundos dentro do 
território controlado pela 
Rússia, entre a margem 

oriental do rio e o Mar de 
Azov. A próxima fase da ba- 
talha, no entanto, será lenta 
em virtude do reforço das 
defesas russas no sul e no 
leste do país, além da chega- 
da do inverno. 6 arremr 

As tentativas de influenciar 
opiniões e condutas de uma so- 
ciedade - ou de parte dela - são 
muito antigas. A propaganda 
sempre foi um instrumentoin- 
dispensável das disputas políti- 
cas. Nos dias de hoje, apesar 
disso, a divulgação em larga es- 
cala de mentiras, a pós-verda- 

de e o gaslighring adquiriram 
uma força e uma toxicidade 
inusitadas. As novas tecnolo- 
gias de comunicação permi- 
tem a indivíduos e grupos um 
protagonismo que antes esta- 
va ao alcance apenas de gover- 
nos, partidos e empresas. 

BATALHA LEGAL. Já vimos os 
sintomas mais nefastos do 
uso das redes sociais para 
aprofundar divisões, dissemi- 
nar mentiras e fomentar o 
caos. Proteger as sociedades 
douso prejudicial dessas dife- 

renças é urgente. 
Para que isso seja bem-suce- 

dido, é prioritário impor cus- 
tos e consequências tanto pa- 
ra os agressores digitais como 
paras que colaboram com es- 
sas condutas inaceitáveis. É es- 
perançoso, por exemplo, ver 
como os tribunais americanos 
impuseram uma pena bilioná- 
ria à figura monstruosa de 
Alex Jones, o teórico da conspi- 

ração do site Infowars, conde- 
nado por difamar as famílias 
das vítimas do massacre de 
Sandy Hook. 

Da mesma maneira, está em 
curso um processo judicial im- 
portantíssimo lançado pela 
empresa Dominion Voting Sys- 
tems contra a Fox News, em- 
presa que, segundo a Domi- 
nion questionou diutumamen- 
te a confiabilidade de suas 
máquinas de votação na elei- 
ção de 2020 - na qual Donald 
Trump questionou de manei- 
ra mentirosa o resultado da 
eleição. 
Recentemente, o próprio 

ex-presidente começou a pa- 
gar os custos políticos por pra- 
ticar gaslighting contra toda 
uma sociedade com suas men- 
tiras, que o levaram até mes- 

mo a defender a suspensão da 
Constituição americana. So- 
mente impondo custos finan- 
ceiros, jurídicos e de reputa- 
ção a sociedade poderá se de- 
fender contra esse tipo de gas- 
lighting coletivo. € rravução ve 
LUIZRAATI 

Vulcão Fuego entrar em erupção e lança 
lava a mais de 500 metros acima da cratera 

O vulcão Fuego iniciou uma nova fase de erupção com 
explosões, expulsão de cinzas e fluxos de lava. Segundo autori- 
dades da Guatemala, o vulcão de 3.763 metros de altura vem 
lançando lava 500 metros acima da cratera, criando uma colu- 
na de cinzas que se eleva a mais de um quilômetro. é 

Exército do Paquistão diz que forças afegãs 
mataram 6 civis em tiroteio na fronteira 

— — O Exército do Paquistão afirmouontemquetirosebom- 
bardeios de artilharia disparados pelos afegãos mataram seis 
civisnafronteiraentreos dois países. Autoridades do Afeganis- 
tão garantiram que os disparos foram acidentais. Os paquista- 
neses exigiram providências para que o caso não se repita. é 

Homem invade café e mata 3 mulheres; 
polícia suspeita de discussão de condomínio 

—— A polícia disse ontem que uma briga de condomínio dei- 
xou três mulheres mortas em um café de Roma - uma delas, 
segundo a imprensa local, é amiga da premiê, Giorgia Meloni. O 
atirador, Claudio Campiti, de 57 anos, foi preso. “Ele entrou e 

gritou: “Vou matar todos vocês”, disse uma testemunha. e 
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Vida na cidade 

Mercado de 

reabre após 
cinco anos 
—  Rebatizado de Santo Mercado, 

espaço concedido à iniciativa privada 
tem decoração “instagramável e mais 
que o triplo da área construída anterior 

PRISCILA MENGUE 

Aos 125 anos, o Mercado Muni- 
cipal de Santo Amaro, na zona 

sul da cidade de São Paulo, rea- 

bre às 9 horas de hoje com um 

novo perfil, ares de shopping, 
cinco pavimentos, decoração 

“instagramável” e mais que o 
triplo da área construída ante- 
rior. A reinauguração ocorre 
mais de cinco anos após ser 
consumido por um incêndio. 
As mudanças incluem um no- 
vonome, adotado pelo consór- 
cioresponsável pelaobraeges- 
tão: Santo Mercado. 

Com o contrato assinado 
em2019,a concessão pública é 
de 25 anos. O objetivo do con- 
sórcio é transformar o espaço 
emum polo gastronômico e de 
lazer. 

“A gente queria mudar 
a concepção de 

Sonia Keiko Tanaka 

Vice-presidente da Engemon 

“A gente queria mudaracon- 
cepção de mercado, trazer 
uma experiência”, descreve So- 

nia Keiko Tanaka, vice-presi- 

dente de Novos Negócios e 
Inovação da Engemon, empre- 
sa que integra o consórcio que 
detéma concessão e responsá- 
vel pela implantação. A expec- 
tativa é receber 120 mil pes- 

soas por mês. 
O mercadão é inteiramente 

novo e não mantém remanes- 
centes do anterior, atingido 

por incêndio em setembro de 
2017. “Foi pensado para aco- 
lher São Paulo, um ponto tu- 

rístico gastronômico e cultu- 
ral, de encontro de amigos”, 

diz Sonia. 
Aárea construída aumentou 

de cerca de 3,6 mil para 11,5 mil 
metros quadrados, enquanto 
o número de espaços comer- 
ciais saltou de 25 para 120, 
além de 37 quiosques, segundo 
o consórcio. A abertura ainda 
não inclui todos os espaços. 
Na primeira fase, so estarão 

em operação, com a abertura 
paulatina dos demais no come- 
ço de 2023. Segundo informa- 
ções da Prefeitura, à época do 
incêndio, 27 permissionários 
atuavam no mercado. A con- 
cessionária diz que 19 seguem 
nas novas instalações. 

AGENDA. Os corredores estão 
mais amplos e há maior oferta 
de mesas e cadeiras na praça 
de alimentação, lembrando 

projetos de shopping. O con- 
sórcio discorda da compara- 
ção. 

“É totalmente diferente de 
um shopping. A gente pensou 
muito para não perder a carac- 
terística de mercado e incre- 
mentá-la com um ecossistema 
de parcerias, que leva esse mix 
de centro de distribuição, de 
polo gastronômico, com uma 

rusticidade na operação”, afir- 

ma Sonia. 

Uma agenda de eventos cul- 

EO) Igreja Católica 
beatifica mineira 
assassinada há 40 anos 

A área 
construída 

do mercado 

aumentou de 
cerca de 3,6 
mil para 11,5 

mil metros 

quadrados; 

há 120 

espaços 
comerciais 

turais de diferentes portes es- 
tá em desenvolvimento, como 

apresentações musicais, expo- 
sição de obras de arte, feiras de 

artesanato e outros. O espaço 
também está decorado para o 
Natal deste ano. 

PASSADO. Na parte visual, o 
mercado reúne painéis sobre a 
história de Santo Amaro feitos 
por estudantes de uma escola 
da região. O passado do distri- 
to paulistano também é lem- 
brado em uma cervejaria com 
o formato de um bondinho, ins- 

talada junto â entrada, conside- 
rada um dos espaços que mais 
devem atrair fotos. 

Outra decoração “instagra- 
mável” é a distribuição de guar- 
da-chuvas coloridos no alto de 

METRÓPOLE | nf | " 

umdos pavimentos, frequente- 
mente vista em redes sociais. 
O Mercado de Santo Amaro 

foicriado em 1897, décadas an- 

tes do município de Santo 
Amaro ser anexado pela capi- 
tal paulista. A primeira sede é 
tombada e, há anos, abriga a 

Casade Cultura de Santo Ama- 
ro - Manoel Cardoso de Men- 
donça. 
Hámaisde so anos, o merca- 

dão passou a funcionar no en- 
dereço atual, na Rua Ministro 
Roberto Cardoso Alves, a um 

quilômetro da Estação Adolfo 
Ribeiro, da Linha s-lilás. 

CONTRATO. Em outubro de 
2017, dias após o incêndio, o 

prefeito à época, João Doria 
(então no PSDB), anunciou 

WERTHER SANTANAESTADÃO CONTEÚDO 

€ Horário de funcionamen- 
to: de segunda a sábado, das 
7hàs 22h; domingos e feria- 
dos, das 7h às 18h 

e Endereço: Rua Ministro 
Roberto Cardoso Alves, 359 - 

Santo Amaro - São Paulo/SP 

que o mercado seria recons- 
truído por meio de concessão 
pública. Após o primeiro edital 
nãoatrair interessados, noano 

seguinte foi remodelado, com 

a redução, a quase a metade, 
dovalor mínimo pago ao Muni- 
cípio anualmente. 
O contrato foi firmado em 

2019, na gestão Bruno Covas 
(PSDB), com a então previsão 
dereabertura para2021. Segun- 
doo documento, a concessão é 

estimada em R$ 79,9 milhões, 

dos quais R$ 21,3 milhões refe- 
rentes à obra do novo merca- 
do, R$22,8 milhões à manuten- 
ção e R$ 35,7 milhões às outor- 
gas pagas ao Município. 
O estacionamento tem 160 

vagaseobicicletário, capacida- 
de para 63 bicicletas. e 

Cronograma da vacinação 

SÃO PAULO 

Pessoas com alto grau de imu- 
nossupressão com 18 anos ou 
mais, com pelo menos quatro 
meses desde a última imuniza- 

ção, podem receber a quinta 
dose da vacina. 

RIO DE JANEIRO 

Adolescentesentre12e17 anos 
devem procurar uma unidade 
desaúde para atualizar oesque- 

ma de vacinação. Estão previs- 
tas três doses de vacina contra 
a covid-19 para a faixa etária. 

DISTRITO FEDERAL 

Adolescentes entre12e17anos 

recebematerceira dose no Dis- 

trito Federal. A aplicação ante- 
rior precisa ter sido feita há pe- 
lo menos quatro meses. 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
Todas as pessoas acima de 12 
anos podem receber a terceira 

dose, desde que o intervalo pa- 
raa segunda dose seja de pelo 
menos quatro meses. € 

NAWES 
Confira mais algumas cidades 
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Orion retorna à Terra e 

abre caminho para a 
volta do homem à Lua 
Nasa comemora 
pouso em segurança 
da cápsula não 
tripulada no Oceano 
Pacífico após 25 dias 
de teste no espaço 

A missão Artemis I da agência 
espacial americana (Nasa) foi 
concluída ontem com a desci- 
dacaterrissagem da nave espa- 
cial não tripulada Órion no 
Oceano Pacífico, às 14h40 (ho- 
rário de Brasília), após uma jor- 
nada de 25 dias no espaço e 2,1 
milhões de quilômetros ao re- 
dor da Lua. A chegada ocorreu 
nos arredores da Ilha de Gua- 
dalupe, na costa da Baixa Cali- 
fórnia, no México. 

A aterrissagem, de acordo 

com a Nasa, é o marco final da 
missão, que começou com 
uma decolagem bem-sucedida 
do foguete Space Launch Sys- 
tem (SLS) em16 de novembro, 
da plataforma de lançamento 
39B, no Centro Espacial Ken- 

nedy, na Flórida, nos Estados 
Unidos, A Nasa testou a Órion 
no ambiente hostil do espaço 
profundo antes de, nos próxi- 
mosanos, levar os astronautas 
para a Artemis Il. 

“Hoje é uma grande vitória 
para a Nasa, para os Estados 

Unidos, para nossos parceiros 
internacionais e para toda a hu- 
manidade”, disse Bill Nelson, 
administrador da agência. 

Durante a missão, a Órion 
fez dois sobrevoos lunares, 

chegandoa 129 quilômetros da 

superfície lunar. Em sua maior 
distância durante a missão, a 
cápsula viajou a quase 435 mil 
quilômetros da Terra, mais de 
mil vezes mais longe do local 
onde a Estação Espacial Inter- 
nacional (ISS, na sigla em in- 

glês) orbita o nosso planeta. O 
objetivoera estressar intencio- 
nalmente os sistemas antes do 
voo tripulado. 

Aterrissagem 
Espaçonave suportou 

temperaturas de 
cerca de 2.760'C 

na reentrada na Terra 

“Com a Órion retornando 
com segurança, podemos co- 
meçara ver nossa próxima mis- 
são no horizonte, que levará a 

tripulação à Lua pela primeira 
vez como parte da próxima era 
deexploração”, disse Jim Free, 
administrador associado da 
Nasa. “Isso inicia nosso cami- 
nho para uma cadência regular 
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de missões e uma presença 
humana sustentada na Lua 
para descobertas cientifi- 
cas e para se preparar para 
missões humanas a Marte.” 

TEMPERATURA. Na reentra- 
da na Terra, a Órion supor- 
tou temperaturas de cerca 
de2.760ºC, o que correspon- 
de à metade da temperatura 
dasuperficie do Sol. Em cer- 
ca de 20 minutos, a cápsula 
desacelerou de forma grada- 
tiva para a aterrissagem as- 
sistida por paraquedas. 

A Órion permaneceu no 
espaço por mais tempo do 
que qualquer espaçonave 
projetada para astronautas 
sem acoplar a uma estação 
espacial. Enquanto estava 
emuma órbita lunar distan- 
te, a cápsula superou o re- 
corde de distância percorri- 
da porumaespaçonave pro- 
jetada para transportar hu- 
manos, marca antes da Apol- 

lo 13. 
A expectativa agora é de 

ue, nos próximos dias, a 

rion retorne à costa, onde 

ostécnicos irão descarregá- 
la e levá-la de volta ao Cen- 
tro Espacial Kennedy. Lá, 
passará por análises ao lon- 
gode vários meses. O mrrear 
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SÃO PAULO RECLAMA HÁ UM SÉCULO 

Leitor reclama de Notícia Cinematográfica 
fechamento de rua 

Reclamação de Charles 
Magno: “Moradores blo- 
quearam, com a construção 

de uma cerca de canose can- 
celas, a Rua Armando D'Al- 

meida, na altura do número 
2.066 da Avenida Corifeu 
de Azevedo Marques, na re- 
gião do Butantã. A constru- 
ção não só impede o tráfego 
de carros, como o acesso de 

cadeirantes. É um desres- 
peito com as pessoas. Não 
entendo como isso foi per- 
mitido. Se é quea Prefeitura 
de São Paulo está ciente des- 
te fechamento realizado ir- 
regularmente, aparente- 
mente, 

Resposta da Prefeitura de 
São Paulo: “A Secretaria 
Municipal das Subprefeitu- 
ras, por meio da Subprefeitu- 
ra Butantã, criou um proces- 
so para certificar a regulari- 
dade do fechamento de vias 
em questão. Caso sejam 
constatadas irregularida- 
des,aadministração munici- 
pal realizará a remoção da 
cerca citada. Permanece- 
mos à disposição para mais 
esclarecimentos. Sempre 
que tiver alguma queixa, o 
municipe pode fazer a sua re- 
clamação pelo telefone 156, 
pelo aplicativo SP156, portal 
de atendimento SP156 ou 
presencialmente. é 

Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos. dados pes- 
soais e contatos. além do nome 
dos emvolvidos na questão, para o 
spreciamagestadao com 

Los Angeles- Notícia, ainda 

nãoconfirmada, publicada nes- 

ta capital declara que o actor 
Carlitos está noivo de Pola Ne- 
gri. Entrevistada sabbado, Po- 
la Negri desmentiu as noticias 
de Berlim de que era casada 
com um conde, que não queria 
divorciar-se. Aconhecida artis- 
ta cinematographica exhibiu a 
certidão de divorsio, passada 

por um tribunal da Polônia. A 
“Famous Players Lasky Corpo- 
ration” annunciou que não re- 
novou, para 1923, Os seus con- 
tratos com Mary Milles Minter 
nem com Wanda Hawley... é 

Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoesgpestadao.com As correções abran- 
gem erros coma: de informação, nome. cargo. 
dados numéricos, entre qutros. 

| Para ver os resultados. acâma- 
| ra do seu celular para o OR Code cu 
acesse ittps:illoterias. esta- 
dao com.brimega-sena. 

Para publicar anuncio fumebre | Limão O (17) 3855 7139 / (11) 3815-3523 / WMATSAPP []G9173 6151 O Atendemento de 7º » EF das 8N30 às TI horas. Sábado das 10M às 20h. Doemengo das 36h às 20h O Só serão quilicadias noticias de falecsmes 

FALECIMENTOS totmatoencomirhadas pes e mai Ialecimemtosdhestadaa com (im more do semetente encereço 19 eteletcoe 

Maria de Lourdes Gomides Costa - vesFerreirae Mara daGlóriaFerreira. do, Tatiana, Alecsandro, parentes e MISSAS João Batista de Arruda Sampaio - 

AosB9anos. Eraviúva de JurandirRo- Era solteira. Deixa parentes e amigos. amigos. O enterro foi realizado noCe- Alberto Parahyba Quartim de Mo- Hoje, às 18 horas, na Paróquia de São 

drigues Costa. Deixa filhos, parentese 

amigos. O enterro foi realizado no Ce- 

mitério e Crematório Primaveras. 

Emilia Ferreira Teixeira - Aos 83 

anos. Eravitiva. Deixa os filhos Alexan- 

dre, William, parentes e amigos. O en- 

terro foi realizado no Cemitério e Cre- 

matório Primaveras. 

Antonia da Glória Ferreira - Dia 10, 

aos 77 anos. Filha de Leonel Gonçal- 

O enterro foi realizado no Cemitério 

Municipal de Bebedouro. 

Sonia Maria Avelar de Oliveira - Aos 

89 anos. Era vitiva de Albino Vaz de Oli- 

veira, Deixa filhos, parentes e amigos. 

O enterro foi realizado no Cemitério e 
Crematório Primaveras. 

Juraci Oliveira Santos - Aos63anos. 

Eracasado com Rosaria Aparecida Oli- 

veira Santos. Deixa os filhos Fernan- 

mitério e Crematório Primaveras. 

Jonathas Ramos de Freitas - Dia 10, 

aos 41 anos. Filho de João Batista Al- 

ves de Freitas e Edna Aparecida Ra- 

mos Alves de Freitas. Era casado com 

«Joyce de Carvalho Santos. Deixa os fi- 

lhos Danielle, Lucas, Jonathas, Vito- 

ria, parentes e amigos. O enterro foi 

realizado no Cemitério Municipal de 

Bebedouro. 

raes - Hoje, às 18h30, nalgreja SãoGa- 

briel, na Av. São Gabriel, 108 (7º dia). 

Marina de Melo Freire - Hoje, às 

18h30, na Paróquia São Gabriel Arcan- 

jo.na Av. São Gabriel, 108, Jardim Pau- 

lista (7º dia). 

Maria Isabel Signorelli Heise - Dia 
14,às Il horas, na Paróquia São Pedro 

e São Paulo, na R. Circular do Bosque, 
31, Cidade Jardim (7º dia). 

Domingos, na RuaCaiubi 164, Perdizes 

(120 anos). 

A família e os Amigos 
das Arcadas da pianista 

Helena Marcondes 
Machado Cassiano 

convidam para a missa de 7º dia a ser 
celebrada em 15/12/2022, às 12h. na 
igreja da Ordem Terceira de São Fran- 
cisco, Largo de São Francisco133. 
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AI5 Neymar 
Craque manifesta apoio 
aos jogadores e a Tite 

GABRIEL BOUYS | AFP - 8/12, 
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Messi incorpora Maradona para 
tentar levar a Argentina ao topo 
— Craque assume, no Catar, versão mais enérgica, com provocações, xingamentos 
e liderança que aprendeu a exercer nos últimos anos inspirada no seu maior ídolo 

RICARDO MAGATTI 

ENVIADO ESPECIAL 

DOHA 

Finalizada a dramática disputa 
de pênaltis contra a Holanda, 
Lionel Messi é encarado pelo 
centroavante grandalhão 
Wout Weghorst no momento 
em que dava entrevista à im- 
prensa argentina. Irritado, dis- 
para: “Qué mirás bobo? Qué 
mirás? Andá para alla” (Está 
olhando o que, bobo? Está 
olhando o que? Vai para lá”). 

“Bobo”, na Argentina, é con- 
siderado um insulto grave, co- 
mumente utilizado em discus- 
sões mais acaloradas. Não é 
um xingamento infantil, co- 
mono Brasil. O jogador holan- 
dês alegou posteriormente 
que só queriaa camisa de Mes- 
si, mas não convenceu o cami- 
sa 10 da Argentina. 
Nomesmo Holandax Argen- 

tina, Van Gaal foialvo da irrita- 
ção de Messi. O craque mar- 
cou de pênalti e escolheu co- 
memorar seu gol em frente ao 
banco holandês. Parado, levou 
as duas mãos às orelhas, emu- 

lando a mais célebre comemo- 
ração de Riquelme, chamada 
de “Topo Gigio”, na Argenti- 
na,emalusãoaoratinhodeore- 
lhas enormes, personagem de 
um programa infantil de suces- 
so exibido na televisão italiana 
na década de 1960. 

Depois da vitória nos pênal- 
tis, o astro argentino retornou 
ao local onde estava Van Gaal 
para cobrar o treinador e o au- 
xiliar Edgar Davids. O treina- 
dor holandês havia dito que 
Messi “não faz a diferença 
quando está sema posse de bo- 
la” e que sequer relou na bola 
nodueloentreargentinoseho- 
landeses na Copa de 2014, com 
vitória nos pênaltis para os 
sul-americanos. 

Essa postura provocativa, as 
respostas com insultos, a dedi- 
cação em campo ao auxiliar os 
companheiros na marcação, a 
comemoração efusiva após ca- 
da vitória com os torcedores 
atrás do gol e a liderança que 
aprendeu a exercer de uns 
anos para cá em um longo pro- 
cesso não deixam dúvida: no 
Catar, Messi assumiu sua ver- 

são mais argentina e mais ma- 

JJAN IGNÁCIO RONCORONLEFE 

Messi deixou para trás a impressão de que era jogador que não atuava com amor; craque ganhou a Copa América de 2021 e quer mais 

radoniana. Ele está “Diegado”. 
“O que faz é não guardar na- 

da.Sealgo oincomoda, ele não 

hesita em se manifestar”, diz 

ao Estadão o jornalista e escri- 
tor Ariel Senosiain, autor de 
Messi, o Gênio Incompleto, a úl- 

tima das biografias publicadas 
sobre o craque argentino. 

DIVISOR DE ÁGUAS. Messi já ha- 
viaevocado uma versão do ído- 
lo Maradona na Copa América 
de 2019, vencida pelo Brasil, 
quando atuou como porta-voz 
da Argentina durante todo o 
tomeio e esbravejou contra a 
arbitragem. Chegou até a dizer 
que a competição estava “ar- 
mada” para a seleção brasilei- 
ra. “Me parece que sempre te- 
veessetipo de reação, mas con- 

seguiu exteriorizar mais com o 
tempo”, afirma o escritor. 

Mas foi no Mundial do Catar 
que o craque argentino seapro- 
ximou ainda mais de Marado- 
na, morto em 2020, em campo 
e no comportamento. “Disse- 
mos desde o início: Diego está 
nos empurrando do céu”, dis- 
se oatleta, que foitreinado por 
Maradona em 2010, na Copa 
do Mundo da África do Sul. 

Ele marcou quatro vezes no 

“Van Gaal vende a ideia 
de que joga a bom futebol, 
mas dá chutões. Sempre 
respeito todo mundo, 
mas gosto que me 
respeitem também. Van 
Gaal não foi respeitoso” 
Lionel Messi 

Atacante 

“O que faz é não 
guardar nada. Se algo o 
incomoda, ele não hesita 
em se manifestar” 
Ariel Senosiain 
Escritor 

Catare superou Maradona em 
número de gols (10) e partidas 
24). Se entrar em campo mais 

duas vezes no Catar, o que de- 
ve acontecer, já que a Argenti- 
na tem mais dois jogos no tor- 
neio, independentemente do 
resultado das semifinais, ele se 
tornará aos 35 anos o jogador 
com mais jogos em Copas. 

LIDERANÇA. Mas Messi nem 

sempre foi assim. Tinha dificul- 
dades para liderar a seleção de 

seu país. Há uma década, ou 

um pouco mais, no período em 
que não repetia na Argentina 
asatuações geniais com a cami- 
sa do Barcelona, se dizia no 
país vizinho que o jogador ja- 
mais seria idolatrado como Ma- 
radona. 

Era chamado de “pecho 
frio”, expressão usada para 
definir um jogador que não 
joga com amor, que não tem 
brio. Essa pecha ele afastou 
em definitivo com a taça da 
Copa América conquistada 
noano passado sobre o Brasil 
no Maracanã. Aquela conquis- 
ta encerrou um tabu de 28 
anos sem títulos. Foi o pri- 

meiro troféu de expressão 
que Messi ergueu com a cami- 
sa alviceleste. 
O processo para se transfor- 

mar num jogador “sanguíneo” 
e passar a ser o principal líder 
de sua seleção foi longo. Messi 
tropeçava nas palavras, era tí- 
mido, introspectivo. Não gos- 
tava e não sabia como se ex- 
pressar diante de seus colegas. 
NaCopa da África do Sul,em 

2010, otécnico Diego Marado- 
na deu a braçadeira de capitão 
para Messina tentativa de ensi- 
ná-lo a ser líder. Os jogadores 

formaram a roda no túnel an- 

tesdo jogo. Todos queriam ou- 
vi-lo, mas nada saiu da boca do 
então jovem de 23 anos. 
Senosiain explicou em seu li- 

vro, com base em 68 entrevis- 
tas, que o comportamento de 
Messi tinha a ver com a sua 

criação futebolística no Barce- 
lona. Noclube espanhol, o atle- 
ta era ensinado a liderar com a 
bola nos pés. Sem gritos. 

“Ele sempre foi um líder pe- 
lo futebol porque sempre era 
ele quem tomava as decisões 
para assumir o comando. É 
quem cobra a falta, pênalti, is- 
so também é uma forma de li- 
derar”, explica Senosiain. 

A braçadeira de capitão ele 
carrega em definitivo há mais 
de umadécada. Foio então téc- 
nico Alejandro Sabella que lhe 
deuem20mn. Eleatirou de Mas- 

cherano, que aceitou com tran- 
quilidade a troca, para passar 
ao camisa 10. 

No caminho até se tornar 

um capitão e ídolo incontestá- 
vel em seu país, Messi amar- 
gou derrotas, viu o nascimen- 
to de seus três filhos e cele- 
brou o título continental ano 
passado. As intempéries e gló- 
rias ajudaram a formar o atual 

Messi, mais vibrante. € 
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pesar de todas as ze- 
bras e eliminações pre- 
coces desta Copa, inclu- 
indo a do Brasil, um 

grand finale pode coroar no Ca- 
tara história de três lendas do 
futebol mundial. Estou falan- 
do de Messi, Mbappé e Mo- 
dric, respectivamente da Ar- 

gentina, França e Croácia. Mar- 
rocostem um conjunto forma- 
doporbons jogadores, mas ne- 
nhumnacondição de excepcio- 
nal. São essas quatro seleções 
que vão tentar chegar à final 
no domingo. A Argentina enca- 
raa Croácia, enquanto a sensa- 
ção Marrocos terá parada indi- 
gesta contra a campeã França. 

E comum na competição da 
Fifa que o melhor jogador saia 
dagrande decisão. Se der a lógi- 

Poder de superação 

E 
ca, o que não tem dado nesta 

competição, diga-se, Mbappé 
deverá estar na partida final, 
uma vez que sua França é favo- 
ritadiante dos bons marroqui- 
nos. À equipe francesa tenta 
um bicampeonato seguido. 
Coroar Mbappé daria um to- 

que sofisticado para a Copa do 
Mundo dos catarianos. O ata- 
cante de 23 anos é o nome do 
momento na Europa, artilhei- 

rodadisputa, com cinco gols, e 

candidatoa herdar otrono que 
Neymar e outros tentaram e 
nãoconseguiram e que perten- 
ceua Messi e Cristiano Ronal- 
do nos últimos dez anos. 

Para isso, a França terá de 

fazer o que Espanha Portugal 
nãoconseguiram: superar Mar- 
rocos no mata-mata. 

Robson Morelli » mei: risos mortcesaiaocon 

Quem vai ser o craque da Copa? 

Entregara coroa do Mundial 
a Mbappé seria ótimo, mas ele 
não é meu Rei. E tenho certeza 
de que não é também de mui- 
tos outros. A Copa tinha de ser 

Gostaria que fosse 

Messi, mas ele teria 

de superar Modric e 
brigar com Mbappé, 

se este for à final 

de Messi. Há muitas razões pa- 
raofuteboltorcer pelo argenti- 
no. É sua despedida dos Mun- 
diais depois de cinco edições. 
Ele herdou a camisa de Mara- 
dona e foi sempre cobrado por 
isso, assim como nunca teve 
paz após suas atuações, tam- 

França se reconstrói e vai 
da perda de 8 jogadores 
a favorita ao título 
Seleção perdeu alguns 
de seus principais 
nomes, mas graças a 
Mbappé e à força 
coletiva faz excelente 
Copa e pode ser tri 

MARCIO DOLZAN 

ENVIADO ESPECIAL 
DOHA 

Atual campeã mundial, a Fran- 

çaeraapontada como uma das 
favoritas para buscar seu tri- 
campeonato no Catar há al- 
guns meses. Aí, começaram a 
surgiros problemas. Astros co- 
mo Kanté, Pogba e, por fim, 

Benzema, o melhor jogador da 
Europa na última temporada, 
sofreram lesões de diferentes 
tipos e ficaram fora da Copa. 
Eles se juntaram a Nkunku, 

Kimpembe, Kamara e ao golei- 
ro Maignan, que também se 
machucaram às vésperas do 
Mundial. O golpe foi duro. 
Como senão bastasse, na es- 

treia da Copa o zagueiro elate- 
ral-esquerdo Lucas Hernán- 
dez sofreu ruptura de ligamen- 
toe foi cortado. Sem quase um 
terço do grupo, era pouco cri- 
velacreditar quea seleção fran- 
cesa se manteria firme no Ca- 
tar pormuito tempo. Não só se 
manteve como chega forte pa- 
ra a disputa do título. 
Otime é comandado por Di- 

dier Deschamps, capitão da se- 
leção francesa na primeira con- 

CHRISTOPHE ENA/AR 

Deschamps confia em Mbappé para ser campeão mais uma vez 

quista mundial, em 1998, quan- 

do a França derrotou o Brasil 
por 3a o na decisão. A equipe 
deagora guarda algumas seme- 
lhanças com aquela. Há um 
conjunto que funciona e um 
craque que desequilibra. 
Não que Mbappé seja seme- 

lhante a Zidane no estilo de jo- 
go - definitivamente, não é. 

Ocorre que, tal qual o classudo 
meia de 1998, o veloz e dribla- 

dor atacante de 2022 é decisi- 
voemlances-chave. Foiassim, 
por exemplo, no primeiro gol 

Ataque e defesa 

H 
gols fez a França em cinco 
partidas nesta Copa do 
Mundo. Mbappé marcou 5 
vezes e Giroud, 4 

o 
gols levou a seleção france- 
sa até agora. A equipe foi 
vazada em todas as cinco 
partidas que disputou 
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bém sempre comparadas ao 
que fazia no Barcelona. Messi 
comandou uma geração rica, 
masque falharia não fosse a mí- 
sera Copa América do ano pas- 
sado dentro do Maracanã, con- 
traa seleção brasileira de Tite. 
Oque faz de Messi um candi- 

dato a Rei deste Mundial, po- 
rém, é tudo isso junto e mais 
sua história no futebol, seus 
dribles e gols, sua genialidade 
durante toda a carreira. A Ar- 
gentinase manteve gigante de- 
pois de Diego por causa dele. 
Então, a conquista da Copa po- 
deria ser, sim, seuúltimo gran- 
deato (outango) argentino. 
Antes de chegar à final, Mes- 

si terá de passar por Modric. 
Neymar não conseguiu. O bra- 
sileiro ficou pelo caminho. 

da França sobre a Inglaterra 
no sábado, pelas quartas de fi- 

nal. Mbappé recebeu a bola pe- 
lo meio, se livrou da marcação 

com um drible rápido e abriu a 
bola na direita, iniciando a jo- 
gada que acabaria com uma as- 
sistência de Griezmann e um 
belo gol de Tchouaméni. 
Com cinco gols marcados 

nos primeiros cinco jogos, ele 
também lidera a artilharia. Jo- 
ga ao mesmo tempo com leve- 
za e comprometimento. “Esta 
é a competição dos meus so- 
nhos”, disse Mbappé. “Meu 
único objetivo é ganhar a Copa 
do Mundo. Esse é o meu so- 
nho, meu único sonho. É por 

isso que estou aqui.” 

CONJUNTO. Aquele gol diante 
da Inglaterra ilustra como a 
França superou os desfalques 
formando um time, na essên- 
cia da palavra. Mbappé é, sem 
dúvida, o grande diferencial, 

mas a seleção não joga por ele 
ou para ele. A bola circula pelo 
meio de campo, e há variações 

de lado e de jogadas. 
Griezmann, que foraum dos 

grandes nomes na conquista 
do bicampeonato na Rússia, 

em 2018, voltou a ser decisivo 

dando as duas assistências pa- 
raavitória sobre a Inglaterra - 
elejá havia dado um passe para 
gol na vitória por 2a 1 sobre a 
Dinamarca. E Giroud, o reser- 

va de Benzema, vive talvez sua 

melhor fase na carreira. Até 
aqui, são quatro gols na Copa, 
mesma quantidade de Messi e 
um a menos que Mbappé. 
O meio-campo é um setor 

que funciona bem, mesmo que 
não seja formado por grandes 
craques. A questão é que ele 
parece vivo; não há engessa- 

mento. “Sofremos, mas mos- 

tramos que podemos nos unir 
e sermos solidários”, declarou 

Rabiot após o jogo de sábado. 
No segundo tempo, logo após 
ogol de empate dos ingleses, o 
jogador quase colocou a Fran- 
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Argentina x Croácia não tem 
favorito. Há Messi e Modric, € 

duas seleções fortes e confian- 
tes. O volante croata deve repe- 
tir seu desfile como fez diante 
do Brasil. Segurar a bola e ca- 
denciarojogoao lado dos com- 
panheiros. E lutar por uma bo- 
la. Se a Croácia passar e tam- 
bém der França, a final será a 
mesma de quatro anos atrás, 

na Rússia, quando o time fran- 

cês se sagrou campeão. Tam- 
bém seria uma história inédita 
das Copas. E a coroa ficaria 
comovencedor da partida, Mo- 
dric ou Mbappé. é 

EDITOR GERAL DE ESPORTES DO ESTADÃO E 
COMENTARISTA DA RÁDIO ELDORADO 

Regragui é conhecido 
como 'Guardiola' 
do Marrocos 

Há oito semanas, Walid Re- 

gragui, 47 anos, era um no- 

me conhecido apenas pelos 
marroquinos. Com sólida 
carreira no Marrocos, onde 

levou o Wydad, de Casa- 

blanca, a títulos importan- 

tes na África, como a Liga 
dos Campeões do continen- 
te, ele foi a solução de emer- 

gência para substituir o 
franco-bósnio Vahid Hali- 
lhodzic, que pediu demis- 
são.Sobrou para Regragui a 
missão de fazer com que o 
Marrocos tentasse evitar 
um vexame no Catar. 

Mas ele está conseguin- 
do muito mais do que isso. 
Fluente em árabe, espa- 
nhol, francês e inglês, con- 

venceu seus jogadores que, 
não importassem de onde 
viessem, deveriam dar tudo 
pelo Marrocos. “Qualquer 
jogador apto a vestir a nos- 
sa camisa tem a obrigação 
de dar tudo, quando está 
jogando por ela”, disse. 

Campeão nacional e da 
Taça do Trono pelo FUS 
Rabat, ganhou o apelido de 
“Guardiola” do Marrocos. 
(O FERNANDO VALEIKA DE BARROS 

çaà frente em um chute da en- 
trada da área. “Sofremos, mas, 

quando estamos em dificulda- 
de, nada nos abala.” 

No entanto, são a calma e a 
paciência de seu técnico que 
resumem bem a reconstruída 
França desta Copa. “Apenas 
quatro anos depois de nossa úl- 
tima vitória na Copa, estamos 
nas semifinais. Vamosnos con- 
centrar na quarta-feira (jogo 
com o Marrocos). Não estou 
pensando em mais nada no mo- 
mento”, disse Deschamps. € 
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Craques 
da Copa 
Análises diárias do Mundial 

Fracasso 
de Tite 

stoumuito à vontade pa- 
ra escrever sobre o Tite 
porque está aqui um 
grande defensor dele. 

Fui defensor quando assumiu 
aseleção, quando perdeua Co- 
pa na Rússia com um trabalho 
bem aquém do que esperáva- 
mos e durante o ciclo que cul- 
minou na eliminação para a 
Croácia. Por mais discordân- 
cias que tive como trabalho du- 
rante os seis anos, sempre con- 
fiei. Ele estava lá por méritos. 
Era o melhor técnico brasilei- 
ro, talvez ainda o seja. 

Tite tem sequência de car- 

Atitude de líder 

A 

André Rizek 
(Amanhã) André Henning 

reira promissora, com a Euro- 
pa no seu destino, não tenho 

dúvidas. Mas não dá para es- 
conder que o desempenho do 
treinador nas duas Copas foi 
bemabaixo do esperado. E, pa- 
ra a seleção, é a Copa que im- 
porta. Por mais cruel que seja, 
o que entra para a história são 
dois fracassos em Mundiais. 

Puxa vida, mas e a Copa 
América de 2019, André? Aque- 

la que o Brasil ganhou do Peru 
após tereliminadoa Argentina 
(com ajuda da arbitragem) no 
Mineirão? Claro que foi me- 
lhor ganhar do que perder, 
mas para a nossa história, re- 
presenta pouco. Diferente- 
mente da Copa América que 
perdemos paraa Argentina em 
pleno Maracanã, no ano passa- 

Catar 2oee | ESPORTES | os 

Fre: 
(14/12) 

do. Essavaleu. Eles, sim, preci- 
savam de um título, qualquer 
título, após jejum de décadas. 

Para o Brasil, a régua é ou- 
tra. Paraa seleção, não tem co- 
monegar que o sucesso é medi- 

Na sua conta em 

Copas, foram dois 

tropeços em seis 

anos e na mesma 
fase da disputa 

do pelo resultado em Copa. E 
nada mais. Qual foi a nossa 
grande vitória no ciclo, nesses 

seis anos de trabalho do Tite? 
Eliminatórias? Muito pouco. 

Titeteveo privilégio de con- 
tinuar técnico do Brasil depois 

dE 

Gilberto Amendola 
(16/12) 

Mauro Beting 

(15/12) 

de perder uma Copa, algo 
inédito até então. A aposta no 
ciclo completo foi elogiada. Te- 
ríamos quatro anos e meio pe- 
la frente para melhorar aquilo 
que havia dado errado na Rús- 
sia. E paramos no mesmo lu- 
gar, de novo. Não consegui- 
mos passar das quartas. Caf- 
mos no primeiro duelo com 
um rival de razoável tradição. 

A Croácia vem de uma final 
de Copa, mas ainda não está 
entre as potências mundiais. 
Está no caminho, mas ainda 

não chegou lá. A sensação é 
que, mesmo com jovens que 
surgiram no ciclo, não evoluí- 
mos. Não conseguimos subir 
um degrau sequer. Estreamos 
com uma escalação que nunca 
tinha jogado junto depois de 

Benjamin Back 
(17h12) 

umciclo completo. Tite termi- 
na sua caminhada com vitórias 
em Copas sobre Costa Rica, 

Sérvia (duas vezes), México, 
Suíça e Coreia. Quando apare- 
ceu um rival mais complicado 
nas duas vezes, perdemos. 

Étriste dizer isso, masa pas- 
sagem de Tite foi um fracasso 
nessa régua cruel que é a vida 
de um técnico de seleção. Sua 
saída de campo no Catar, sem 

apoiar os atletas largados no 
gramado, torna-seuma lamen- 
tável despedida. Imperdoável. 

Faltou ainda um capitão, 
uma liderança no campo. Mas 
essa é uma conversa que muita 
gente não está pronta para ter.€ 

JORNALISTA, REPÓRTER, RADIALISTA E 
NARRADOR ESPORTIVO 

Homenagem 
Por Pelé, Conmebol propõe a troca de 
estrelas por corações no escudo da CBF Neymar escreve carta para 

Tite e consola companheiros 
Atacante agradece e 
elogia o treinador e 
troca mensagens com 
Rodrygo, Marquinhos 
e Thiago Silva, 
procurando dar apoio 

Fora da Copa, Neymar conti- 
nuabastanteativonas redes so- 
ciais. Ele publicou conversas 
comjogadores da seleção brasi- 
leira que foram seus compa- 
nheiros no Mundial e também 
uma carta aberta em apoio ao 
técnico Tite, condenado após 
o fracasso diante da Croácia. 

“Você merecia ser coroado 
com essa Copa, todos nós me- 
recíamos por tudo que fize- 
mos e por tudo que abrimos 
mão pra tentar alcançar o nos- 
so maior sonho. Mas Deus não 
quis assim, paciência. Deus 
nos deu tudo! Obrigado, pro- 

fessor Tite, portodoaprendiza- 
do... e se tem uma frase que ja- 
mais esquecerei é 'mentalmen- 
teforte' eteremos que ser mui- 
to nesse momento!”, escreveu 

Neymar para Tite. 
“Decidi expor (sem a per- 

missão deles) para verem o 
quanto queríamos e o quanto 
estávamos unidos. Essas fo- 
ram algumas das muitas men- 
sagens que troquei com o gru- 
po. Sentimento de muitatriste- 
za, mastemos que ser mais for- 
tes para seguir em frente e te- 
nho certeza de que, com o 
apoio do torcedor, voltaremos 
mais fortes... Sou muito orgu- 
lhoso de fazer parte dessa sele- 
ção. Virei fã de cada um deles! 
Esse grupo sempre estará no 
meu coração”, garantiu. 

As conversas compartilha- 

GEDRGI LICOVSKI/EFE 
f 

Neymar deu apoio a Tite, muito criticado após a queda do Brasil 

das pelo craque do PSG foram 
com Marquinhos, Rodrygo e 
Thiago Silva. 

A Marquinhos, o atacante 
disse que “um pênalti não vai 
mudar o que penso de você”. 
“Queria muito que tivesse da- 
do tudo certo, f... pensar que 
aquele pênalti foi um obstácu- 
lo no nosso sonho. Mas “vamo 
que vamo", temos que ser for- 
tes, dartempo ao tempoever o 
quefutebol nosreservaainda”, 
respondeu o zagueiro. 

Neymar tentou animar Ro- 
drygo, de 21 anos, na troca de 

mensagens. O jogador do Real 
Madrid vê Neymar como ídolo 
e pediu “desculpas por qual- 
quer coisa” e por adiar a con- 
quista do hexacampeonato. 
“Pede desculpa, não. Tá malu- 

co? Só erra quem bate e você é 
craque. Mas depois te ensino a 
bater”, escreveu Neymar, em 

tom de brincadeira. 
Já para Thiago Silva, capitão 

da seleção, o atacante disse 
que queria muito dar a ele a vi- 
tória nessa Copa. Na resposta, 
ozagueiro comentouter vonta- 

de de chorar toda vez que 
pensa na derrota da seleção 
no Mundial do Catar. “Não 
tó aguentando. Não acredi- 
to que nós perdemos. Não 
consigo acreditar”, disse. € 

INEXA 
EVT CARRO OKME 

N 'NICOM| 

—— O presidente da Conmebol, Alejandro Dominguez, 

propôs ontem à CBF substituir três das cinco estrelas que 
ornam o escudo brasileiro para homenagear Pelé. O Rei do 
Futebol, de 82 anos, é natural de Três Corações, em Minas 

Gerais. Além de exaltar a cidade natal do Atleta do Século, a 
ideia é destacar os três títulos mundiais conquistados pelo 
ídolo brasileiro (1958, 1962 e 1970). O presidente da CBF, 
Ednaldo Rodrigues, não estava no evento da Conmebol em 
Doha, pois voltou ao Brasil. Pelé está hospitalizado há quase 
duas semanas em São Paulo. e 

Amargo regresso 
Treinador é aplaudido no aeroporto 
na volta da seleção brasileira ao País 

Adelegação desembarcou ontem, no Rio, depois da 
eliminação na Copa. O grupo contava com Tite e sua co- 
missão técnica, dirigentes, o presidente da CBF, Ednaldo 
Rodrigues, além de jogadores como Raphinha, Rodrygo, 
Danilo, Weverton, Ederson e Éverton Ribeiro. O restante 

da delegação permaneceu na Europa. Tite foi aplaudido 
no Rio. Depois de passar pelo grupo, Tite voltou, se apro- 
ximou das pessoas e disse: “Fiquei emocionado, voltei 
paraagradecer”. Emseguida foi-se embora sem dar entre- 
vistas. O avião fez uma parada em Londres após deixar 
Doha, no sábado.e 

/ 
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GONÇALO JUNIOR 

No campinho de terra batida 
naaltura do número 1.800 da 
Estrada do Iguatemi, na Cida- 

de Tiradentes, zona leste de 
São Paulo, os amigos Samuel 
Bezerra Lima e Nicholas 
Rhyan Moreira, de 1 e 13 

anos, reproduzem o gol de Ri- 
charlison diante da Sérvia. É 
mais do que um voleio. Espe- 
cialistas dizem que a Copa 
cria heróis reais, que podem 
ser alcançados e copiados, 
com trajetórias parecidas às 
das crianças das periferias. 

Nesse campinho da Cida- 
de Tiradentes dá para jogar 
descalço sem machucar o pé. 
A terra aparece na área cen- 
tral;as laterais têm mato ras- 
teiro (ou nem tão rasteiro as- 
sim). Fazer o gol do Pombo 
era desafio do domingo nas 
peladas das crianças da comu- 
nidade do Beco da Tia. Não é 
jogada fácil, é preciso tirar os 
pés do chão na hora exata e 
girar o corpo. Tentativa e er- 
ro. É a plasticidade que com- 
pensa a dor do contato do 
bumbum com o chão. 
Samuel faz dupla com Ni- 

cholas nas imitações. Eles 
não jogam juntos, no mesmo 
time, para manter o equilí- 
brio da disputa. As fotos com- 
provam que os dois reprodu- 
zem igualzinho o gol da Co- 
pa.“No Brasil, o futebol trans- 
forma pessoas comuns emre- 
ferências. As crianças proje- 
tam nessa figuraalgo queelas 
gostariam de ser. Esses he- 
róis têm trajetórias pareci- 
das com elas e acabam se tor- 

O pequeno Nicholas tenta repetir golaço de Richarlison contra a Sérvia na Cidade Tiradentes, em SP 

Raiz do futebol 

Gols da Copa 
inspiram futuros 
atletas na várzea 
— Jovens que têm o sonho de se 
tornarem jogadores imitam os lances 
dos craques nos campinhos de terra 

blado. “Quero ser jogador, 
mas não sei como fazer.” Por 
isso, o campinho éumadesuas 

vitrines. A outra é a escolinha 

de futebol do Grêmio Recreati- 
vo Santa Adélia, onde atua ao 
lado de 80 meninos dos 10 aos 
17 anos. O técnico Daniel Lima 

Silva está entusiasmado. “Ele 
tem habilidade, joga com e 
sem a bola, mas precisa conti- 
nuar nessa pegada.” 
Os pais -o motoboy José Rai- 

mundo Silva Lima e a auxiliar 
de limpeza Patrícia Alves - 
apostam que a carreira vai des- 
lanchar. Futebol é a saída em 
uma realidade carente. 

REFERÊNCIA ARGENTINA. A Co- 
pa também inspira meninos e 
meninas de outras regiões. Em 
Guarulhos, na Grande São Pau- 

lo, um grupo do Jardim Santa 
Clara brincava de fazer um gol 
com um chute colocado. Ar- 
thur Pereira Lima, de 12 anos, 
dá o exemplo do gol de Messi 
diante do México, no canti- 
nho. Não era força, era jeito. 
Ali não havia nem traves; os 

gols foram feitos com chine- 
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los. Os colegas perguntam 
por que Arthur falou de um 
jogador que não é brasileiro. 
“Porque ele é bom”, simplifi- 
ca, sabiamente. 

Existem outros sinais de 
imitação, Copa lá, Copa aqui. 
Na hora do gol, Samuel cele- 
bracomojáfez Neymar, colo- 
cando a língua para fora; Ni- 
cholas prefere o salto de Cris- 
tiano Ronaldo. Imitar é uma 
tentativa de fazer parte da Co- 
pa, como explica o professor 
José Carlos Marques, coorde- 
nador do Grupo de Estudos 
em Comunicação Esportiva 
e Futebol da Unesp. “Even- 
tos globais geram identifica- 
ção, como se as pessoas tam- 
bém fossem estrelas da Co- 
pa. As pessoas mimetizam o 
comportamento do ídolo por 
pertencimento”, avalia. 
No Complexo do Campo 

de Marte, zona norte, onde se 
realizam cerca de 100 jogos 
nos finais de semana, a in- 

fluência da Copa também se 
mede pelos golaços e jogadas 
de efeito. Aqui, o tom é mais 
crítico em relação ao maior 
torneio da modalidade mais 
importante do mundo. 

“A Copa não trouxe nenhu- 
ma novidade no jogo em si, 
apenas algumas poucas joga- 
das de destaque”, opina Ota- 
cílio Ribeiro, membro da So- 
ciedade dos Clubes Mantene- 
dores do Complexo Esporti- 
vo de Lazer e Cidadania do 
Campo de Marte. 
Oatletaamador Luís Antó- 

nio de Araújo, que jogou os 
últimos 25 anos (tem 45) no 

campo Cruz da Esperança, 
um dos seis do Campo de 
Marte, vai mais longe. “Que- 
ria mesmo que algum desses 
ricos jogadores nos ajudasse 
na várzea”, cobra. € 

nando heróis possíveis”, ex- tória da Cultura da Universida- 

plica o professor Gerson Lei- de Presbiteriana Mackenzie. 
te de Moraes, do curso de Nacabeça do Samuel, o cami- 

Pós-graduação em Artee His- | nho para ser ídolo ainda é nu- 
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1º Mbappé FRA 5 Gakpo HOL 3 

2 Giroud FRA 4 4º Kramaric Cro 2 

Messi ARG 4 Julián Alvarez ARG 2 

3 Enner Valenca EQU 3 Arrascaeta URU 2 

Richarlison BRA 3 En-Nesyri MAR 2 

Morata ESP 3 Neymar BRA 2 
Saka ING 3 Kane ING 2 

Rashford ING 3 Bruno Fernandes POR 2 
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O MELHOR DA TV 

SURFE 

e Van Pipe Masters 
15h /ESPN3 

FUTEBOL 

e Campeonato Inglês da 
Segunda Divisão 
Sunderland x West Bromwich 
17h / ESPN 4 

e Campeonato Paulista de 

QUARTAS DE FINAL OITAVAS DEFINAL 

SEMFINAL 

QUARTA seg Fr a Inglaterra (3) 
16h glaterra (1) 
O (3) senesa! (0) 

O) Fam (O) França (3) 

up Polónia () 

Futebol Feminino 
Palmeiras x Ferroviária 
21h30 / SporTV 2 

TÊNIS DE MESA 
€ Circuito Brasileiro 
17h / SporTV 2 

BASQUETE 

€ Liga dos Campcões das 

[0 Marrocos O (3) 

O ssasoo 

[7 Portugal & 

O suíar 

Améri 

Biguá x Minas 

19h/ESPN 4 

FUTEBOL AMERICANO 

e NFL 

New England Patriots x 

Arizona Cardinals 

22h15 / ESPN 2 CESPN3 
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Oposição aperta cerco a Josué Gomes 
— À revelia da atual direção, sindicatos patronais marcam para o próximo dia 21 

assembleia que pode destituir o empresário da presidência da federação paulista 

FERNANDA GUIMARÃES 

A disputa por poder na Federa- 
ção das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp) teveum novo 
movimento. Em edital publica- 
doontem, sindicatos que fazem 

oposição a Josué Gomes marca- 

ram para o próximo dia 21 uma 
assembleia para discutir a ges- 
tão do empresário à frente da 
entidade. No limite, a reunião 

poderá terminar coma destitui- 
ção de Josué da presidência - 
ocupada por ele desde janeiro. 
O edital, que teve o endosso 

de pelo menos 86 dos 112 sindi- 
catos da entidade, diz que a 
reunião vai debater a “atuação 
do sr. diretor presidente da 
Fiespacerca deatos que deno- 

tam desvirtuamento dos fins 
estabelecidos nos estatutos da 

Fiesp”. Lembram ainda que 
emoutubro o chamado Conse- 
lho de Representantes decidiu 

pela convocação de uma as- 
sembleia e que um documento 
com o pedido foi entregue a 
Josué, Mas o presidente da 

Fiesp ignorou esse pedido, 
coma alegação de que ele não 
respeitaria os requisitos pre- 
vistos no estatuto da entidade. 

Asrebelião” é atribuída a Pau- 
lo Skaf, que ficou à frente da 
Fiesp por quase 20 anos. Os pre- 

sidentes dos sindicatos queapro- 
varam a assembleia reclamam 
que não têm sido recebidos por 
Josué. Essa oposição reúne enti- 
dades de segmentos como pani- 
ficação, pesca e cafeicultura. 

EVERTON AMARQIFIESP - 27/7) 

E 

Ato contra Josué teve apolo de 
86 dos 112 sindicatos da Fiesp 

on 

Uma pessoa que acompanha a 

disputa na Fiesp afirmou que o 
que estaria gerando insatisfação é 
a mudança em curso na estrutura 
de podernaentidade, capitaneada 
pela gestão de Josué. Existe a ten- 

tativa de atrair de volta para a 
Fiesp representantes de grandes 
indústrias, quetinham se afastado 
ao longo da gestão de Skaf. 

VIÉS POLÍTICO. Existiria ainda 
um viés político por trás da dis- 
puta. Skaf foi apoiador de pri- 
meira hora do presidente Jair 

Bolsonaro (PL), enquanto Jo- 
sué é filho de José Alencar, que 
ocupou o cargo de vice-presi- 
dentenos dois primeiros man- 
datos do petista Luiz Inácio 
Lula da Silva no Palácio do Pla- 
nalto. Antes da eleição, a ala 
mais à direita da Fiesp criticou 
a decisão da entidade de divul- 
gar um manifesto em favor da 
democracia, o que foi visto co- 

mo um aceno a Lula. 
Procurados, nem Josué nem a 

LEILÃO EXCLUSIVO DE FINANCIAMENTO SOMENTE ONLINE 

É AMANHÃ, 13/1 

LIFAN XEO CVT VIP 17/18 

BANCO 

PAN 
fé racEnCOR comncoRESANTORO BISTAGRAM COMSCORESANTORO UBE COMUSERLELAOSCORESANTORO 1; juta e 

Fiesp se manifestaram sobre a 
publicação do edital. Onomedo 

empresário aparece como um 
dos cotados para assumir onovo 
Ministério da Indústriae Comér- 
cio no novo mandato de Lula. 
Segundo o estatuto da 

Fiesp, a eventual perda de man- 
dato pode ocorrer por “condu- 

ta incompatível com a ética”, 
“abandono do cargo”e “dilapi- 
dação do patrimônio social”, 
entre outros itens. Ainda pelo 
texto, a maioria dos sindicatos 
pode convocar uma assembleia 
em caso de negativa do presi- 
dente, mas decorrido um prazo 
de30dias. Noedital, a justificari- 
va para a definição do próximo 
dia 21 é de que a notificação pe- 
dindo a convocação da assem- 

bleia ocorreu em novembro. € 
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Seria um erro manter a desoneração dos combustíveis 

Claudio Adilson Gonçalez 
Economista e diretor da MM 
Consultores, foi consultor do Banco 
Mundial, subsecretário do Tesouro 
Nacional e chefe da Assessoria 
Econômica do Ministério da Fazenda 

Enc os preços da ga- 
solina e do diesel, a qual- 
quer custo, virou obses- 

são para Jair Bolsonaro. 
No primeiro semestre, foram 
zeradasaté 31/12/2022as contri- 

buições para o PIS/Pasep ca Ci- 
de dos combustíveis. A renún- 
cia de receita, no corrente ano, 
chegará próxima a R$ 35 bi- 
lhões. Se a desoneração for 
mantida em 2023, como prevê 
oprojeto de lei orçamentária, o 

Laura Muller Machado 

custo fiscal será de aproximada- 
mente R$ 53 bilhões (0,5% do 
PIB). Se fosse permanente, te- 
riaimpacto significativo no en- 
dividamento público. 

Édifícil aceitar que um gover- 
no, premido pela necessidade 
de expandir gastos, não só para 
financiar os programas sociais, 
como também para recuperar 
políticas públicas essenciais, 
abra mão de tão expressivo 
montante de receitas. 

Nossas estimativas indicam 
queo efeito nos preçosao consu- 
midortendea ser maiorna gaso- 
lina (+16%) e no etanol (+13%) 
doque no diesel (+6%).Ou seja, 
mantera desoneração significa- 
ria subsidiar principalmente os 
consumidores de maior renda, 

que possuem veiculos próprios, 
não os pobres, Quantoao gás de 
cozinha, a desoneração é perma- 

Para combater a 
pobreza, é preciso 
chegar perto dela” 
— Em novo livro, especialistas 

em políticas sociais defendem dar 

prioridade aos mais vulneráveis 

ENTREVISTA 

Pesquisadora, é hoje 
professora do 
Insper. Em 2022, 
atuou como secretária 
de Desenvolvimento 
Social de São Paulo 

LUIZ GUILHERME GERBELLI 

ois dos maiores espe- 
cialistas em políticas 
sociais do País, os pro- 

fessores do Insper Laura Mul- 
ler Machado e Ricardo Paes de 
Barros afirmam que o Brasil só 
vai superar a pobreza se tiver 
um programa de transferência 
de renda focalizado nos mais 
pobres e criar condições para 
que as famílias consigam a sua 
autonomia. 

Laura, ex-secretária de De- 

senvolvimento Social de São 
Paulo, e Paes de Barros, um 

dos criadores do Bolsa Famí- 
lia, lançaram o livro Diretrizes 

para o desenho de uma política 
para a superação da pobreza. “A 
gente tem de chegar perto da 
pobreza. Ela se supera olho no 
olho, frente a frente, fazendo 

umacompanhamento humani- 
zado e presente. Não é algo a 
distância, com um depósitonu- 

ma conta bancária”, afirma 
Laura. 

Ela diz que a ideia do livro 
surgiu depois de uma provoca- 
ção do grupo Derrubando Mu- 
ros, que instigou os dois pes- 
quisadores a produzir um do- 
cumento sobre quais seriam 
os caminhos para se vencer a 
pobreza. “O livro fala sobre di- 
retrizes paraa superação da po- 
breza, de como se desenha um 
programa para que ele faça as 
duas coisas: traga um alívio pa- 
ra a situação das pessoas que 
estão em vulnerabilidade so- 

vários 
tributam combustíveis 

eis, O o) 
eiro 

nente e há o bolsa-gás. 
Declarações atribuídas pela 

imprensaa integrantes do gabi- 
nete de transição sustentam 
que a volta desses tributos te- 
ria impacto inflacionário e que 
isso poderia fazer com que o 
Banco Central (BC) reagisse 
elevando os juros. Esse é um 
argumento equivocado por 
dois motivos. Primeiro, por- 

cial e, ao mesmo tempo, as en- 

caminhe na direção da supera- 
ção da pobreza”, diz ela. 

A seguir, os principais tre- 
chos da entrevista: 

O livro propõe que seja da- 
do um alívio para as pes- 
soas em vulnerabilidade so- 
cialcas encaminhe para su- 
perar a pobreza. Como se 
faz isso? 
Naparte doalívio, atransferên- 

cia de renda tem de estar bem 
desenhada. Tem de ser por or- 
dem de prioridade. A gente 
tem um Orçamento limitado, 

e as pessoas sem renda estão 
emsituações de fome, de extre- 

ma pobreza. Essas pessoas de- 
veriam receber a transferência 
com prioridade em relação às 
que estão em situação de me- 
norvulnerabilidade. Se a gente 
tiver orçamento suficiente, a 
gentevai caminhar para apoiar 
e transferir para todo mundo, 

mas, num desenho em que o 
nosso Orçamento é limitado, a 
gente começa dando para 
quem mais precisa. É um com- 
ponente desse programa de su- 
peração, que atende priorita- 
riamente quem mais precisa 

Comoseriao passo para su- 
perar a pobreza? 
Estamos propondo o que cha- 
mamos de “agente de desenvol- 
vimento da família”, Essa figu- 
ra vai acompanhar a família e 
apoiá-la no sentido de ter um 
plano para oalcance da sua au- 
tonomia. 

Como seria otrabalho des- 
se agente? 
Esse plano depende, por exem- 
plo, de que esse agente consiga 
entrar na casa das pessoas e 
criar um laço de confiança, um 
entendimento e um diagnósti- 
co do que está acontecendo 
com aquela família. O que es- 
tou querendo dizer por diag- 
nóstico? A pobreza não é igual. 
Asvezes, o desafio é quea mãe 

que o BCjá trabalha com o fim 
da desoneração em suas proje- 
ções para os preços administra- 
dos. Segundo, porque o impac- 
tonoÍPCA (estimo emo,8 pon- 

to porcentual) seria um cho- 
que de custo puro, não recor- 
rente, ao qual a política mone- 

tária não deve reagir. 
Além disso, a queda inicial da 

inflação decorrente da desone- 
ração vai sendo gradualmente 
atenuada, dado que essa renún- 
cia tributária significa impulso 
fiscal que eleva a demanda por 
outros bens e serviços. Ao irao 
cinema, gasta-se menos em 

combustível, mas sobra mais di- 
nheiro paraa pipoca oua pizza. 
Apesar dea desoneração tam 

bém concorrer para reduzir o 
preço do etanol, a maior parte 
da perda de receita do governo 
se dá para subsidiar os combus- 

TABA BENEDICTO /ESTADAO 

Laura Machado fala em atender 

primeiro “quem mais precisa” 

não tem lugar para colocar o 
seu filho na creche e, por isso, 

elanão consegue procurar em- 
prego. Às vezes, o impedimen- 
to é que a família tem pessoas 
que exerciam funções que não 
existem mais, então, é preciso 
uma requalificação profissio- 
nal. Os motivos de impedimen- 
tosão completamente diferen- 
tes, O agente tem de conseguir 
estabelecer um diálogo de con- 
fiança e fazer um plano para 
aquela família caminhar na di- 
reção da sua autonomia. 

Proposta 
No livro, especialistas 

sugerem criação 
da figura do 'agente de 

desenvolvimento" 

Qual seria o poder efetivo 
desses agentes? 
Esse agente tem de ter poder 
de encaminhamento. Isso 
quer dizer que, quando ele fa- 
lar que é preciso ter uma cre- 
che, o serviço de educação tem 
de conseguir uma creche. O 
agente precisa que a lista dele 
de pedidos seja prioritária. Se 
você cria uma figura que vai 

tíveis emissores de carbono 
(gasolina e diesel). Enquanto 
vários países do mundo já ado- 
taramou pretendemadotar tri- 
butos sobre os combustíveis 
fósseis, o governo brasileiro 
perde receita para subsidiá-los. 
Nomomento emqueestearti- 

goestava sendo redigido, a Agên- 
cia Estado (AE News) publicava 
entrevista na qual Aloizio Merca- 
dante declarava que a decisão de 
prorrogar ou não essa desonera- 
çãodependeria do preço interna- 
cional do petróleo, da taxa de 
câmbio e de como se resolverá o 
imbróglio da redução do ICMS 
sobre combustíveis. Quer dizer 
quea política de Bolsonaroe Pau- 
loGuedes de reduzir tributos pa- 
ra compensar oscilações cíclicas 
dos preços de commodities será 
mantida nonovo governo? Bem, 
prefiro não acreditar nisso. € 

ajudar essa família a fazer um 
plano de superação, eu acredi- 
to que boa parte das pessoas 
vai caminhar na direção de ter 
a sua autonomia garantida. 

Essetipo defigura não exis- 
te no País? 
Hoje, a gente tem dentro do 
equipamento da assistência so- 
cial pessoas que poderiam fa- 
zer isso. Temos profissionais 
bemcapacitados, com uma ha- 

bilidade altíssima, para entrar 

na casadas pessoas, ser recebi- 
do pela família, ganhar a con- 
fiança e criar um laço para a 
criação desse plano de desen- 
volvimento. 

Os pontos do livro pare- 
cem não ser endereçados 
no País. Há uma crítica 
coma qualidade do Cadas- 
tro Único, por exemplo. 
Eu acho que a gente precisa 
caminhar para ter um progra- 
ma (de transferência de renda) 
que seja per capita e conside- 
re o número de membros da 
família. Hoje, temos um pro- 

grama que dá o mesmo valor 
para uma família de 10 pes- 
soas e para uma família de 
duas pessoas. Eu acho que a 
gente não está atendendo 
igualmente os mais vulnerá- 
veis. A gente tem de chegar 
perto da pobreza. Ela se supe- 
ra olho no olho, frente a fren- 
te, fazendo um acompanha- 

mento humanizado e presen- 
te. Não éalgo a distância, com 

um depósito numa conta ban- 
cária. 

O País tem todos os instru- 
mentos para mapear os 
mais pobres? 
A gente sabe fazer isso e te- 
mos todos os instrumentos. O 
Pais tem tecnologia de sobra 
para fazer os mapas de onde 
estão os bolsões de vulnerabi- 
lidade. Temos diversos instru- 
mentos de mapeamento de po- 
breza e indicadores sociais. é 
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Data, Hora e Local: Resizada no Ga 05 do mês de dezembro de 2022, às 11:00h, na sede social ds Scala Data Centers S.A. 
TiComnantia” cu “Emisacra?. localizada na cidade de Barueri, Estado de São Pata. na Alameda Tocantins, nº 350. Sais 1602. Centro 
Industrial e Empresarial Alphunile, CEP 05455-020. Convocação e Presença: Dispensada a convocação nos termos do artigo 124, 54º, 
da Lei 1º 6.404, de 15 de dezeentro de 1876, contoeme anierada Aplsoaleentelomecsalra 

pela de Fundos Ltda, inscrita no CNPJME sob o nº 
18.313.996/0001-50. com sede na Rua dos Pinheiros, nº 870, 22º e 23º andar. Pinheiros. CEP 05.422-001, na cidade de São Pau. 
Estado de São Pao. devidamente credenciada peis Comissão de Valores Mobiliários para o exercício da nsvidade de 
administração de carteiras de iluios é valores mobiliários, nos termos do Ato Declaratório rf 13.239. de 20 de agosto de 2013 (TYN; e 
Marcos Vinicius empresário. com endereço comercial na cidade de Barueri, Estado de São Pao. Bermardes Peígo. brasieiro, casado. 
na Alameda Tocantins. nº 350. Saia 1801, Centro Industrial e Empresarial Atphavite, CEP 06455-020, tiuiar da carteira de identidade 
(RG) 1º 32.867.739-5 é inscrito no CPFIME sob o nº 215 682.968-89 (Pxigo” e, em conjunto com o DYN, os “Acianisias”). contome 
assinuaturas lançadas no Livio de Presença de Acionistas da Companhia. À presente assembleia fo resizarda via videoconierência, com 
base na tacildade prevista no artigo 124, 52"-A, da Lei das Sociedades por Ações. Composição da Mesa: Presidente: Sra Ana Paula 

presente ata em forma de sumário, nos inemas do artigo 130. 5 1º, da Les das Sociedades por Ações. 
E aeroragão para resdzação da 2 (iguaria de debdrtrea sirplas não conversíveis em ações. da espécie com garantia real. 
em sério única CDsbêniuima”. para distrtuição pública, com esforços restritos de colocação, da Comparhia, em conkormidade com os 
procedimentos estabelecidos na instrução da CVM nr” 476. de 16 de janeiro de 2009, cordorme aharada Emissor 
e leria Riestrha”. respectivamente), nos termos do "Instumento Particular de Escritura dia Segunda Emissão de Debéntures Simples, 
Não Conversíveis em Ações. ds Espácie com Garantia Fieal em Série Única, para Distribuição Pública com Estorços Rastros, da Scais 
Data Centers SA”, à ser celebrado ertre a Companhia e a Oliveira Trust Distrtuidoea de Tihdos e Valores Mobiliários S.A. inscrita no 
CNPSME sob o nº 36.113.876/0004-34, a unid a en 

recursos 
que verham a ser depositados em tai corta, incluindo o Salkto Minimo do Serviço da Divida (contarme definidos no Contrato de Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios), de cnde se encontrarem. inclusive em trânsito ou em fase de compensação 
bancária, bem como seus Inos e rendimentos, inclusive aqueles decorrentes dos Investimentos Permitidos resilzados com os recursos 
recebidos ou depositados na Conta Vinculada Pagamento, (C) a todos e quaisquer direitas oriundos da ou reiscienados à Conta 
Centratizaçdora (contorme definido na Escritura de Emissão). bem como quatsques recursos depositados ou que venham a ser depositados 
tem tai conta referentes so fuxo de diretos creditórios criundos dos Data Centers (contorme definido na Escritura de Emissão). além de 

aprovaram as seguintes deiberações 
1.4 Isvratusa da presente ata em forma de sumário, nos hermos do artigo 130, 6 1º, da Lo das Sociedades por Ações: 2. A resização da 
Emissão, nos termos do artigo 59 ds Lei das Sociedades por Ações e da Instrução CVM 478, com as seguintes principais caracteristicas 
* condições, as queis serão detalhadas na Escritura de Emissão: 21. Vidar Total da Emissão O veior da Emissão será de 
Hrenpoernerpa ppm ep terrestre gerem am op e (alocTixal de Comissio. 2.2. Quantidade 
Serão emilidas 2.000.000 (dos mihões) de As Debêntures, tecão valor nominal urstásio de 

especializada i atestando que as captações letas Framework cumprem as regras emilias pela 
irteratona Copia Mohr Associfon e constantes do Green Boa Principios (GBP) de 2021, e (0) no compromisso da Emissora em 
destinar o montante equivalente sos recursos à serem captados na Emissão para projetos elegíveis operados pela Emissora, nos termos 
da Escritura de Emissão 26. Forma « Comprovação de Tiudaridade As Debériures serão esmviias na torma nominativa, escritural, sem 
emissão de certificados ou cadeias, sendo que. para todos os fins de direito, a Stularidacde das Debêntures será comprovada peso extrato 
das Debêntures emilido pelo Escrituador Adicionalmente. será reconhecido como comprovante de Edaridade das Debériures 

custodadas eletronicamente na B3 o extrato em nome do Ststar das Debêntures [Debentgista”) emiido peia B3 2:7. Banco Licuedante 
Emissão e o escrlurador das Debêntures . sendo que essas 

fnanceira com sede na Cidade de Osasco, Estado de São Paido, no núciea Cidade de Deus, sf”, Prédio Amarelo, 2º andar, 
Via Yara, CEP 06029-900, inscrita no CNP.JME sob o nº 60746.9480001-12 28. Comecsililidade « Permuiatiidade As Debêntures 
sesão simples. cu seja, não conversíveis em ações, emiicus pela Comparhia e nem permutáveis em ações de outra companhia. 

remuneratórios comespandertes à variação acumulada de 100% (cem por 
cento) da Taxa DI, acrescida exponencialmente de uma sobretaxa ou spread de 3,15% (ks inteiros é quinze centésimos por cento) ao 
ano, base 252 (duzentos é cinquenta e dois) Dias Úteis (Juros Remuneratários”). Os Juros Fermuneratórios serão calcutados de forma 
exponencial e curnuiativa. pro rata temporis. por Das Uteis decormdos, com base em um ano de 252 (duzentos e cinquenta e dois) Das 
Úneis, e serão incidentes sobre o Vaior Norrinal Unitário ou o saido do Valor Nominal Unitário, conforme o caso, desde à primeira Data de 
irtegrafização (contorme definida na Escritura de Emissão) ou à últma Data de Pagamento dos Juros Remuneralirios (contume desinício 
abaixo). conforme o casa. até o final de cada Período de Capitalização (cordorma definido na Escriura de Emissão) 2:14. Ametização 
do Vinhor Normynal Unitário: O Valor Nominal Unitário das Debéniures será pago a parti do 24º (vigésimo quarto) mês cortado da Data de 
Emissão (inclusivo). em 13 (rezu) parcelas trimestrais e consecutivas, de acordo como da amorzação prev a Escrua 
de Emissão, sendo o primeiro pagamento devido em 15 de dezembro de 2024 e o último na Data de Vencimento (cada uma dessas datas. 
uma “Data de Amortização”). exceto nas hipóteses de resgate antecipado ou amortização extraordinária das Debéntures previstas na 
Escritura de Emissão ou, ainda, de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures. 215. Pagamento dos juros 
Becunectácos Os Juros Remuneratórios serão pagos rimestraimente, a parte da Data de Emissão. sempre nas datas indicadas na 
Escritura de Emssão nos meses de março. junho, setembro e dezembro de cada ano, sendo o primeiro pagamento devido em 15 de 
março de 20123 e o úlino na Data de Vencimento (cada uma Sessas datas, uma Data de Pagamento das Juros Remuneratórica”) 

das Debániues, de forma proporcional, por meio do pagamento do Vidor Nominat Unitário ou do saido do Valor Norrinai Unitário das 
Debéntures, acrescida dos Juros Remuneratórios aplicáveis, caicutados pro rata femporis a partir da primeira Data de Integralização ou 
da úlima Data de Pagamento dos Juros Femuneratórios. conforme o caso (Amortização Extraordinária Facultaiva”). Os montantes 
pagos por ocasião de qualquer Amortzação Extraordinária Facutata serão astomasicamente deduzidos do pagamento do Valor 
Nominal Unitário estabelecido na Escrtua de Emissão, de forma proporcional a todas às parcelas restantes, independertemente de 
qualquer formalidade acicional, inciuindo a celebração de aditamento à Escritura de Emissão. A Amortização Extraortánária Facultativo 
será limitada a 68% (noventa e cito por cento) do Visor Nominal Unitário de todas as Debêntures. Em viriuda de qualquer Amortização 
Extraordinária Faculiatia, os Debenuistas larão jus ao pagamento do Valor de Amortização Extracedinária Facultativo (contueme 
definido na Escritura de Emissão) e de prémio de amortização extraordinária Rat incidente sobre o Valor de Amortização Extraordinária 
Facultatiea, conforme percentuais indicados na tabeia constante da Escritura de Emissão e conforme os termos e condições lá previstas. 
Adicionalmente, () caso seja realizada a vencia, locação ou qualquer forma de afenação dos Ativos Não Flesiritos (corikorme defiricio na 
Escritura de Emissão) nos termos da Escriura de Emissão, a Emissora deverá realizar a Amortização Extraordinária Faculiatva. no vador 
equivalente so resustado da multiplicação do EBITDA dos Contratos Data Centers (conforme definido na Escritura de Emissão) cujos 
Ativos Não Restrios foram vencidos. ahenados ou locados por 8.5, sendo devida. neste caso, o prémio previsto na Escritura de Emissão 
e (3) caso a Emissora reaúize uma Asenação de Ativos Enterprisa (conkome definido na Escritura de Emissão). nos termos previstos na 
Escritura de Emissão e no Contato de Cessão Fiduciária de Diedos Creditórios, a Emissora fará cbrigad a, em até 3 (vês) meses 
contados da respecta Alienação de Atvos Enterprise, dentre as opções ahernatias previstas na Escritura de Emissão, restzar a 
Amortização Extraordinária Facutativa, no valor equivalende ao resultaco da mulipicação do EBITDA dus Cortratos Enterprise 
Desvinculisdos (cordorme definido na Escritura de Emissão) por 6.5, sendo devido, neste casa, o pelimio previsto na Escritura de Eméssão. 
219. Agisição Excutatvs: A Ermissora poderá, a qualquer momento, actuar Debêntures. desde que observe o disposto no artigo 55, 
$7,e incisos | e ll, da Lei das Sociedades por Ações, artigos 13 e 15 da instrução CVM 476, e na reguismentação aplicável da CVM, 

nt, dera 
constar no reistório da adminestração da Emissora e nas demonstrações financeiras da Emissora, ou (b) por valor superior ao Vidor 

previstas na Instrução CVM 476. As Debániures acquiretas pela Emissoes poderão. a critério da Emissora, ser canceladas. permanecer 

Qesão po Recetimento dos Pagamentos 
Debentusistas. nos termos ds Escrita de Emissão, aqueles que forem debenturistas ao final do Dia UM imediatamente anterior & 
respecthea cata de pagamento 221. ; Os pagamentos a que fazem jus cs Debenturistas serão efetusados pels 
Companhia: (9) utilizando-se os procedimentos adotados pets B3 para as Debáriures custudisdas eletronicamente na BI, ou (i) na 
hipótese de as Debéniires não estarem maráidas custociadas eletronicamente na B3 (3) ns sede cia Companhia cu do Barco Liquidianhe 
da Emissão, cu (5) corloeme o caso. pela insstuução fmanceira contratacia para este lim 222 Progogação dos Prazos: Consisecar-se-ão 

pecunátria 
sátiado, demingo ou feriado nacional cesciarado no Brasil (i) com retação a quasquer cbrigação pecuniária que não seja realizada por 
meo ds B3 ou com reiação a qualquer obrigação não pecursária. qualquer dia no qual, so mesmo tempo, haja expedente nas insituções 

feanceiras na cidade de São Pao, Estado de São Paulo, e que não seja sátzado. domingo ou feriado nacional no Brasã 223. Encargos 
| Merniádicas Ocomuncto impondualidado no pogamento da qualquer valor cimido pela Compantia sos Dsbentuisiaa, nos temos de 
Escriura de Emissão, adiconsimente so pagamento dos Juros Remureratórios, caladados pro rats emporis desde a data de 
macdmplemento até a data do efetivo pagamento, incilião sobre todos e quaisquer valores devidos e em atraso, independertemente de 
aviso, notificação ou intespelação judicial ou extrajudicial: [) pera cada pegsmento inacimpécio, incixárá, uma única vez, multa moratória 
imedisivel e de natureza não compensatória de 2% (dois por certo): e (7) juros de mora de 1% (um por cento) ao mês. caladados pro rata 
temporis desde a data de inadimplemento até a data do efesvo pagamento, ambos calculados sobre o valor devido e não pago Encargos 
Moaárica”). 2.24. Vencimento Artacimado O Agente Fiduciário deverá considerar antecipadamente vencidas todas as chrigações objeto 
da Escritura de Emissão e exigir 0 imediato pagamento pela Emissora do Valor Nominal Unitário cu do saido do Valor Nominal Uritásio, 

regresentados pelo Agerte Feducuro, e devidamente formalzadas dertro co prazo estabemeodo nos respectivos Contratos de Garardia 
as seguintes garantias reais: () Abenação fiduciária, pelos Acioristas, sob condição suspensiva, nos termos do Contrato de Asenação 
Fiduciária de Ações (7 e, em conjunto com a Cessão Fiduciária de Deeios Creditórios. “Gacatins”) () da 
totalidade das ações orfriárias e preferenciais. presentes e Auras. de emsão da Companhia de Ehularidade dos Acionistas. bem como 

| todas as ações de emissão da Emissora que vierem a ser atribudas a qualquer dos Acionistas em decomência de aumento do capita! 
social da Emessora. seja a que tido los, bem como lodas as ações derivadas das Ações Alienacias Fiduciariamente (cortorme atiaixo 

Ermetacra, sejam elas etuaimerte ou nO tur o detidas por qusquer Sos Acioristas) [Ações Alerudas Feuciariamerte”). 
tnos é rendimentos decorrentes das Ações Aleradas Fiduciariamerte. inclusive, mas não se lmtando sos dietos a todos os lucros. 

bem como quaisquer recursos depositados cu que venham a ser 
depositados em tai conta, incluindo o Saido Minimo do Serviço da Divida, independentemente de onde se encontrarem. inclusive em 
trânsito ou em fase de compensação bancária. bem como seus frutos e rercimentos, inclusive aqueles decomentes dos Invessmentos 
Permitidos resiizados com os recursos recebidos ou depositados na Corta Vinculada Pagamento, (C) a lodos e quaisquer diretos 
oriundos da cu relacionados à Conta Certraiizadora, bem como quassques recursos depositados ou que venham a ser depositados em 

pertnerdos da Emianão. 3 conuilhição é a outorga, pela Compara, da Consão Fiduciátia do Lindos Crediário, em garanda das 
Obrigações Garantias assumidas pets Compantia no âmbo da Emissão, nos termos do Contrato de Cessão Fiduciária de Diretos 
Crediórios: 4. A autorização expressa paca que à Diretoria da Companhia elou os procuradores por esta nomeados pratiquem todos os 
atos, fomem todas as providências e ariciem todas as medidas necessárias eiou convenientes à resização. lomaiização, efesvação, 
implementação, administração ejou aperfeiçoamento das defberações aqui consubetancíadas. a Emissão. a realização da 
Olerta Resirita e a corsituição das Garantias Fieais incluindo, mas não se imitando a (d.1) contratar os ; (4.2) contratar 
os demais prestadores de serviço para resiização da Oferta Restrita, que incluem, mas não se lenitam so Banco Liquidante. ao 
Escrilurados, ao Agente Fiduciário, sos assessores legais, à B3, ao Banco Depositária, dentre outros: (d.3) negociar é desiir os termos e 

mas não se lemitando, à Escritura de Emissão. no Contrato de sos Contratos de Garanta, ao Cortrato de Depúsia. bem 
como os everitusis adiamentos sos instrumentos acena mencionados e lados e quaisquer documentos a eles acessórios e 5. À 
retilicação de todos os atos já praticados. pela Diretoria da Companhia eicu pelos procuradores por esta nomeados, relacionados às 
deliberações acima tomadas. Encerramento: Nadia mas havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se à presente ata na 
forma de sumária, nos termos do artigo 130, $ 1º, da Lei das Sociedades por Ações, a qual foi lida, achada cortorme e assinada por todos 
os presentes. Assinaturas: Esta ata é assinada de forma digital, e. portanto, ressizada por meio de certicado digital. validado conturme 
a Inirsestndura de Chaves Pútficas Brasileira ICP-Brasi, sendo plenamente váicia é em vigor, em todo O seu conteúdo Todas as 
assinaturas são reconhecidas em sua integridade e autenticidade, garantidas por um sistema de criptogratia, de acordo com o artigo 10, 
47 e 52º, ds Meda Provisória 1º 22002, de 24 de agosto de 2001, cortorme sitesada, bem como de qualquer les superveniente 
aplicável Mess: Presidente - Sra Ana Pauta Gujets Roenantii, e Secretária - Sem Arma Laura Barat Svariman. Acionistas: DYN DC 
Fundo de Investimento em Participações - Mulestratégia, representado por sus administradora TMF Brasil Serviços de 
Amato a Pão Lia Mia dn ma RAP, eo a Na a one a Bo upa Md 
SP, 06 de dezerrtro de 2022 Mess: Ana Pauls Galetti Romantiná - Presiderte. Anna Laura Baraf Svartman - Secretária. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ORDINÁRIA ELETIVA 

O representante dos atístas não poderá 

peta Comissão Eletoral. Publique-se, para cs fris de dreto. 
São Paulo, 06 de dezembro de 2022. 
LIGA NACIONAL DE BASQUETE - LNB 

Detano Octávio Jorge Franco 
Cargo: Diretor Presidente 

O Presidente da Liga Nacional de Basquete - LNB, Sr. Delano Octávio Jorge Franco, no uso de suas 
alrbuições estatutárias e ciarte do que dispõe o Artigo 25 em sua alínea “b” do Estatuto da LNB, 
vem tomar pública a convocação de Assembleia Geral Ordinária para eleição de Presidente, 
Vice-Presidente e membros titulares e suplentes, do Conselho Fiscal da LNB para o biénio 
2023-2024. À eleição ocorrerá no dia 22/12/2022, quinta-feira às 17h, de forma vriual através do 
apicativo Zoom. em primera convocação com a presença da maora simples dos seus membros 
que preencham os requisãos do Art. 24, observados os Arts S* e 6º, do presente estatuto e em 
segunda convocação meia hora depois. com qualquer número superior a um terço dos fikados em tais 
condições. As chapas completas deverão fazer a sua inscrição até as 18h do dia 16/12/2022, na Sede 

Sudorgar procuração. 
cimo epi ropls reali miar fica constituida 

Comssão Elegoral formada peio Dr. Rubens Alexandre Elias Calixto, Sr. Sérgio Barbosa Domenici 
e Dr. José Francisco Cimino Manssur, cabendo sua presidência 20 primero deles e secretaria so 
Dr. José F. C. Manssur. Questões sobre as quais haja omissão legal ou estatutária serão rescividas 

São Luis (MA) 5 de dezembro de 2022 
Vinécius Boueres Diogo Fontes 
Agente de Lictação ds EMSERH 
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futuro governo cami- 
nha para aprovar a PEC 
da Transição, de modo 

a obter do Congresso 
uma licença para gastar mais 
R$168 bilhões em 2023, recur- 
sos que serão usados para pa- 
gar o novo Bolsa Família e ou- 
tras promessas de campanha 
que não estavam incluídas no 
Orçamento. Todas as aten- 
ções estão voltadas para isso. 
Mas há também uma questão 
grave, queterá deser enfrenta- 
da em breve, relacionada às fi- 

nanças dos Estados. 
Em maio, o Congresso apro- 

voua lei que limita a alíquota do 
ICMS sobre combustíveis, gás 

natural, energia elétrica e servi- 

Henrique Meirelles 

SEGUNDA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2022 

O ESTADO DE S. PAULO 

Após a PEC, as finanças dos Estados 

ços de transporte coletivo e de 
comunicação. As consequências 
negativas para o equilíbrio fiscal 
dos Estados começam a chegar. 
Adriana Fernandes mostrou 
aquino Estadão, na semana pas- 
sada, que quatro estados — Pará, 
Piauí, Paraná e Sergipe — envia- 
ramprojetos às Assembleias Le- 
gislativas para aumentar impos- 

um aumento dos repasses do 
Fundo de Participação dos Es- 
tados, feito pelo governo fede- 

ral. Mas essa receita cresceu 
por fatores conjunturais, que 

Medida eleitoreira, 

limitação do ICMS 

ameaça a principal 
tos deformaacompensarasper- fonte de recursos 
das orçamentárias causadas pe- 
la lei É o começo. Já sabemos 
comoessa questão vai se encami- 
nhar: em 2023 ou 2024, os Esta- 
dos recorrerão ao governo fede- 
ralem busca deajuda financeira. 

A lei afeta a principal fonte 
de receita dos Estados, o 

ICMS. Recentemente, vimos 

dos Estados 

não se repetirão, enquanto a ar- 
recadação do ICMS é perma- 
nente. Em resumo, os repasses 
não substituem a arrecadação 
com ICMS. Mais especifica- 
mente, a maioria dos Estados 

tem economias pouco diversi- 
ficadas, por isso dependem for- 
temente daarrecadação do tri- 
buto sobre combustíveis e 
energia. O Estado de São Pau- 
lo, por exemplo, por ter uma 
economia mais diversificada, 
sente menos o impacto. 

Aos Estados, restam poucas 
alternativas. Ao contrário do 
governo federal,os Estados são 

proibidos por lei de tomar em- 
préstimos. As opções são au- 
mentar impostos e cortar gas- 
tos, sob o risco de deixar de pa- 

gar salários e aposentadorias e 
terdecortar despesas com saú- 
de, educação e segurança, servi- 
ços essenciais à população. 

Em maio, eu apontei ao Esta- 

dão o erro que seria a lei: “Vejo 
como uma medida negativa. Ela 
geraumaqueda nareceitaenaca- 
pacidade arrecadatória dos Esta- 
dos. No momento em que os Esta- 
dos começarem a ter problemas 
financeiros, isto resultará em um 
problema fiscal para a União”. No 
passado, vários Estados quebra- 
ram por políticas fiscais irrespon- 
sáveis. Examinei isso quando fui 
ministro da Fazenda. Desta vez, 
foram atingidos por uma medida 
eleitoreira, pela qual o governo fe- 
deral quis contero preçodos com- 
bustíveis de formaartificialàscus- 
tas do lado mais fraco. € 

EX-PRESIDENTE DO BCE 
EX-MINISTRO DA FAZENDA 

SEG. Luiz Cartos Trabuco Cappi e Henrique Meirelies jrevezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Derri Getschão Iquinzenatmente) e QUA. Fábio Alves é QUI Adriana Fernandes e SEX Elena Landau e Laura Karpusha (revezam quinzenalmente) e Pedro Doris o SAB. 
Ariana Fernandes e DOM. José Roberto Mendunça de Barros (quinzenalmente) e Afforso Celso Pastore (quimzenaimente; Paulo Leme (1º domingo do mês) Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishiow (3º demingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

Projeto pioneiro q 
Es 

promove o diálogo com E 
Fer. 

as comunidades, produzido 

Reportagens, 

podcasts e vídeos: 

empreendedorismo, 

educação, esportes, 

finanças, ação social, 

UC mia 
ui E ENO 

mobilidade, cultura, 

lazer, segurança 

e muitos outros 

assuntos atualizados 

diariamente no portal 

Acesse e 
acompanhe! 

Uma 
parceria: 99 ESTADÃO 

BLUE STUDIO 

Congresso 

Castro promete 
para hoje seu 
relatório sobre 
o Orçamento 

O senador Marcelo Castro 
(MDB-PI) deve apresentar 
até hoje à noite o seu parecer 
sobre o Orçamento de 2023. 
A decisão foi anunciada on- 
temdepois de reunião do re- 
lator-geral da proposta orça- 
mentária com o presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Sil- 
va e o futuro ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad. O 
parlamentar disse que vai le- 
var em conta o texto da PEC 
da Transição em negociação 
no Congresso. 

A expectativa, segundo 
Castro, é de que o relatório 

seja votado na Comissão 
Mista de Orçamento (C- 
MO) naquinta-feira, e anali- 

sada em plenário na próxi- 
ma semana. O senador afir- 
mou quea Saúde seráa prio- 
ridade da peça orçamentá- 
ria de 2023, com R$ 22,7 bi- 
lhões em recursos, seguida 
pela Educação. Outras áreas 
prioritárias serão Habita- 
ção, Infraestrutura e investi- 
mentos públicos em geral. 

“Devo apresentar o meu 
relatório amanhã (hoje) à 
noite. Então, como está sen- 

do criado um espaço orça- 
mentário com a aprovação 
da PEC, nós fomos mostrar 

(a Lula e Haddad) como esse 
espaço seria recomposto. 
Estamos seguindo a suges- 
tão, a iniciativa da equipe de 
transição, e apresentamos 
as modificações que a gente 
julgava necessárias. De for- 
ma tal, que ficaram todos 

muito esclarecidos”, disse 
ele. O 1noen poncrLLamRasíLIA 
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EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO PRESENCIAL Nº 029/2022 - CSLIEMSERH 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 119.012/2022 - EMSERH 
OBJETO: CONTRATAÇÃO de empresa especializada na prestação de serviço de saúde em 

Cardiologia, com atendimento ambulatorial e exames com equipamentos em comodato, para 
atender s demanda da Polictinica de Barra do Corda. 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor Preço Por ITEM. 
DATA DA ABERTURA: 03/01/2023, às 9h. horário de Brasãa - DF. 
Local de Realização: Auditório da EMSERM, localizada na Au Borborema. Qd-16. nº 25, Bairro do 
Cara, São LuásA 
Eita é demais informações disponíveis em www. emserhma govbr. 
infcemações adicionais seção prestadas na CSUEMSERM, locaizada na Av Bodborema, Q9-18, nº 25 
Bairo do Calhau São LivMA pelos emas csLemserhmafigmalcom tu 
maianeemserhflgmail com. cu pelo telefone (38) 1235-7333. 

ESTADÃO 

São Luis (MA), S de dezembro de 2022 

Msiane Rodrígues Corrés Lobão R elinvestidor Agente de Licitação/EMSERH 

Fortaleza AVISO DE CONVOCAÇÃO 

PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 552/2022 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS, PARA FUTURAS E EVENTUAIS AQUISIÇÕES DE MATERIAL 
PERMANENTE (LEITOR BIOMÉTRICO E NETBOOK), PARA UTILIZAÇÃO NO CONTROLE DE PONTO 
DOS SERVIDORES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA. CONFORME ESPECIFICAÇÕES 
E QUANTITATIVOS PREVISTOS NESTE TERMO DE REFERÊNCIA, PARA O PERÍODO DE 12 
(DOZE) MESES. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA, nos termos do Decreto nº 7.892, de 
23 de janeiro de 2013, Art 3º - O Sistema de Registro de Preços poderá ser adotado nas 
seguintes hipóteses: il - quando for conveniente a aquisição de bens com previsão de 
entregas parceladas. 
OXA) Pregoeso(a) ds CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
toma público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 12 de 
dezembro de 2022 a 26 de dezembro de 2022 até às 10h00min. (Horário de Brasília), 
estará recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este 
Pregão, no Endereço Eletrônico www.comprasnet.govbr. À Abertura das Propostas 
acontecerá no dia 26 de dezembro de 2022, às 10h00min. (Horário de Brasília) e o inicio 
da Sessão de Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 26 de dezembro 
de 2022. O edital na integra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na 
Central de Licações | Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro - Fortaleza 
CE, no portal Comprasfor: https://compras.sepog fortaleza ce gov.br /publico/indexasp, no 
www compras.gov br, assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https:/flicitacoes toe. 
ce gov.br/. Maiores informações pelo telefone: (85) 3452.3477 [CLFOR. 

Fortaleza - CE, 08 de dezembro de 2022. 
Jodo Matheus Cameiro Bezerra 
PREGOEIRO(A) DA CLFOR 

De segunda à 

sexta, sempre 

às 19h30, você 
recebe uma 

seleção das 

cinco princi- 

pais notícias 
que abalaram 

o mercado, 

com um toque 

de humor. 

Rio Paranapanema Energia S.A. 
CNP. re 02.998 501/0001-81 -NLRE. 35.305.170.563 

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária de Acionistas 
Ficam os Senhores Acionistas da Fio Paranapanema Energia S A Companhia”) convidados a se munir 
em Assembísia Geral Extraordinária. a ser resizada no próximo dis 30 de dezembro de 2022, às 10 

horas, de modo exclusivamente digita! por meso da plataforma eletrônica Microsol Tasms, a fen de 
apreciarem e deiberamem sobre o seguinte Bem constante da Ordem do Dia: (i) Apreciar e votar a 
preposta da Administração da Companhia versando sobre a distribuição de juros compostos sobre 
capital próprio sos Acionistas da Comparíia. correspondente so montante total de R$ 100000.000.00 
(em milhões de reais), imputáveis sos dividendos minimos obrigatórios a serem pagos peis Companhia 
relsávos ao exercício soci se encarar em 31 de dezembro ds 2022, atendendo sos imies fecais, nos 
termos do artigo 9º da Lei 1º 924995, conforme aherada, cabendo aos Aconistas q valor bruto de | 
R$t 05894868 por ação oránária ou ação preferencial tendo em vista que o resultado ds Companhia 

esperado para o emscico de 2022 sfinge a percentual previsto no Estatuto Social da Companhia 
aplicárei aos dividendos prioritários feos (não coruistivos) a ser cistrtuído bs ações preferenciais. 
Informações Gerais: 1) Os Acicrístas deverão apresentar, até 3 dista indicada no ltem 3, ataca 
() comprovante expedido peta nsftução deposkária das ações escrituras de sua tfaridade, na forma 

do artigo 126 da Lei rf 6404/76, datado de até 2 (dois) das úteis antes da meaização da Assembleia 
Geral Extraordinária: (i) tratando-se de pessoa juridica ou fundo de investimento. (1) cópia autenticada do 
estatgo, contrato social ou do reguásemento. (2) do instrumento de eleição ou indicação do representante 
legal que comparecer à Assermbíeia ou outorgar poderes a procurador, e (3) na hipótese de representação 
por procurador, instrumento de mandato, com poderes especíicos para representação na Assembleia 
Geral Extracránária de Aciorestas da Companhia a que se relere o presente Edital, devidamente 

regularizado na forma da lex do estatso. contrato socal ou reguismento do acionista representado. 
(6) tratando-se de pessoa física. (1) cópia do documento que comprove a identidade do acionista e 

(2) na hipótese de representação por procurador. instrumento de mandato. com poderes específicos para 
representação na Assembleia Geral Extraordinária de Adoristas da Companhia a que se refere o 

presente Edital, devidamente reguisrizado na forms da lei Os documentos acima referidos deverão ser 
emados dghal e previamente à Compartia. ro endereço eletrônico BR. DeetorRI O cigte com br 
Z) A participação do acionista deverá ser virtual, por meo da pistalorma eletrônica Microsoft Tags. 
podendo Gsomer por si mesmo, por representarie legal cu procurador devidamente construída 
Os acionsstas também poderão participar acompanhando os trabalhos da Assemêiesa vintusimente, sem 

votar. 3) Para participarem virtusimente da Assemtásia por meio da plataforma eletrônica Microsol 
Tesms Os acionistas ou, se for O caso, seus representantes legais ou procuradores. deverão enviar 
sclcitação à Compara, para o endereço eletrônico BR. DiretorRil Octgbe com br. até as 10:00 horas do 
dia 28 de dezembro de 2022. À sofctação deverá estar acompanhada da idensficação do acionista e. se 
for o caso, de seu representante legal ou procurador constituido que comperecerá à Assembleia, 
incuindo os nomes completos e os CPF ou CNPJ de ambos (conforme o caso). além de telelore e 

endereço de e-mail do solicitante, bem como cópia simples de todos os documentos necessários pars 
permir a participação do acionista na Assemêleis, conforme detalhado na Proposta da Administração da 
Companhia divulgado nesta data e disponivel no endereço elesrúnico hrplwww paranapanemaenerçãa. 
combrinvessdores, além do site da CVM é B3 4) Na forma do deposto no 53º do arsgo 135 da Lei 
E 404/76 e nos artigos 4º, 10" e 1T" da Resolução CVM nº 87, de 29 de março de 2022, todos os 
documentos pertinentes à ordem do da a ser apreciada na Assermbisia Geral Extraordinária, incluindo a 

Proposta da Administração. encontram-se disponiveis aos Senhores Acionistas. a parfr desta data para 
corsulta, no endereço eletrônico da Companhia. hap:www paranapanemaenerçia com bxfinvestidores, 
bem como no sistema IPE mangdo pela Comessão de Valores Mobiliários - CVM (www cvm gov br). e na 

EM&FBOVESPA S.A. - Boisa de Valores. Mercadorias e Futuros (ana benfica com tr). 
São Pao, 08 de dezembro de 2022 

Liyi Zhang 
Presidente do Conseiho de Administração 

=1 d jo j 

como o Estadão ter 
também a opção de 
informação para 
ouvir é uma enorme 
comodidade. 53 
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(> Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis e das Empresas de Assessoramento, 
=) Perícias, Informações « Pesquisas no Estado de São Paulo - SESCON-SP : E 

Edital de Cancelamento de Assembleia Geral Extraendinária 
fica cancelada : Ascom a ária que y 

Associação das Empresas de Serviços Contábeis 
do Estado de São Paulo - AESCON-SP - cx x 

Edrtal de Cancelamento de Assembleia Geral Extroerdenaria 
cal Extraoed 

Fortaleza 
esertrusa AVISO DE CONVOCAÇÃO 

PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 558/2022 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO - SME 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA, CORRETIVA, AFERIÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE 
TACÓGRAFOS AFIM DE ATENDER AS NECESSIDADES DA FROTA DE VEÍCULOS PERTENCENTES 
A SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO DE FORTALEZA - SME, DE ACORDO COM AS 
ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS DESCRITOS NO ANEXO 1 - TERMO DE REFERÊNCIA 
DESTE EDITAL 
DOTIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA, nos termos do Decreto nº 7.892, de 
23 de janeiro de 2013, Art 3º - O Sistema de Registro de Preços poderá ser adotado nas 
seguintes hipóteses: ll - quando for conveniente a aquisição de bens com previsão de 
entregas parceladas ou contratação de serviços remunerados por unidade de medida ou 
em regime de tarefa. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
toma público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 12 de 
dezembro de 2022 a 26 de dezembro de 2022 até às 10h00min. (Horário de Brasília), 
estará recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este 
Pregão, no Endereço Eletrônico www.comprasnet gov.br. A Abertura das Propostas 
acontecerá no dia 26 de dezembro de 2022, às 10h00min. (Horário de Brasília) e o início 
da Sessão de Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 26 de dezembro 
de 2022. O edital na integra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na 
Central de Licitações | Avenida Heráciito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro - Fortaleza- 
CE, no portal ComprasFor: htrps://compras.sepog fortaleza ce gov.br/publico/indexasp, no 
wrww.compras.gov.bc, assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: hrtps:/flicitacoes.tce. 
ce. gov br/. Maiores informações pelo telefone: (85) 3452.3477 ICLFOR 

Fortaleza - CE, 08 de dezembro de 2022 
Romero Ramany Holanda Lima Marinho 

PREGOEIRO(A) DA CLFOR 

AVISO DE CONVOCAÇÃO 

PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 556/2022 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DOS DIREITOS HUMANOS E DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
SDHDS 

OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO, A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA O 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO FUTURAS E EVENTUAIS A AQUISIÇÃO DE CAMA, MESA E 
BANHO PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DOS EQUIPAMENTOS DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DOS DIREITOS HUMANOS E DESENVOLVIMENTO SOCIAL — SDHDS, PELO PERÍODO DE 12 
(DOZE) MESES, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTO NESTE 
TERMO. 
DOTIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA, nos termos do Decreto nº 7.892, de 
23 de janeiro de 2013, Art. 3º - O Sistema de Registro de Preços poderá ser adotado nas 
seguintes hipóteses: Il - quando for conveniente a aquisição de bens com previsão de 
entregas parceladas ou contratação de serviços remunerados por unidade de medida ou 
em regime de tarefa. 
COXA) Pregoesro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
toma público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 12 de 
dezembro de 2022 à 26 de dezembro de 2022 até às 10h00min. (Horário de Brasília), 
estará recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este 
Pregão, no Endereço Eletrônico www.comprasnet gov. br. A Abertura das Propostas 
acontecerá no dia 26 de dezembro de 2022, às 10h00min. (Horário de Brasília) e o início 

da Sessão de Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 26 de dezembro 
de 2022. O edital na integra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na 
Central de Licitações | Avenida Heráciito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro - Fortaleza: 
CE, no portal ComprasFor: https://compras.sepog fortaleza ce govbr/publico/index.asp, no 
wrww.compras.gow.br, assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https.//licitacoes.tce. 
cegovbx/. Maiores informações pelo telefone: (85) 3452.3477 KCLFOR 

Fortaleza - CE. 08 de dezembro de 2022 
José Jesus Lédio de Alencar 
PREGOEIRO(A) DA CLFOR 

A GENTE 

UE: 0800 770 2166 
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Região carente de 
confiança e progresso 

Recente melhora econômica na América 

Latina é frágil numa região incapaz de 

superar seus problemas sociais 

om desempenho econômico medíocre pe- 
lo menos desde o início da década passada, 
que não lhe permite avançar na redução 
dasdesigualdades sociais nem lhe dá condi- 
ções de competir com os países que se mo- 

demizame crescem,a América Latina parece conforma- 
da. A economia regional deve crescer entre 3,0% e 3,5% 

em2022,masnoano que vem voltará ao ritmo decepcio- 
nante observado há tempos, com expansão de 1,6% a 
1,7%, segundo estimativas de organizações como Fun- 
do Monetário Internacional e o Banco Mundial. 

Melhoras na percepção de clima econômico, como 
as detectadas na Sondagem Econômica da América 
Larina divulgada pelo Instituto Brasileiro de Econo- 
mia da Fundação Getúlio Vargas (Ibre/FGV), podem 
alimentar algum otimismo, mas são frágeis. Com pou- 
quíssimas exceções, esse indicador tem se mantidoem 
nível muito baixo desde 2013. Problemas estruturais 
antigos, e bem conhecidos, e outros mais recentes, 
como a pandemia e a eclosão do conflito armado na 
Ucrânia, com todos os desdobramentos na economia 
mundial, limitam a expansão e o progresso da região e 
minama confiança de sua população e de seus dirigen- 
tes empresariais. 

Fatores conjunturais favoráveis, comoaalta dos pre- 
ços das commodities das quais a região é grande expor- 
tadora, propiciaram a melhora do desempenho da eco- 
nomia latino-americana em 2022, levando-a registrar 
expansão igual à observada antes da pandemia. Mas as 
incertezas globais diante da guerra na Ucrânia, com a 
persistência de problemas de suprimentos de combusti- 
veis ealimentos, e aelevação das taxas de juros decidida 
pelos bancoscentrais dos principais países ocidentais já 
afetam a economia mundial e serão ainda mais notadas 
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em 2023. 
É essa sensação mista de retomada da normalidade 

no presente e devolta aos velhos problemasem 2023,€ 
talvez também em 2024, que parece limitar a melhora 
do Indicador de Clima Econômico (ICE) entre otercei- 
ro e o quarto trimestres deste ano, de acordo com a 
pesquisa do Ibre/FGV. O ICE teve alta expressiva de 
11,8 pontos entre os dois trimestres, sobretudo por 

causa da melhora observada no Brasil, mas continua 

emnível desfavorável. Alcançou 66,5 pontos, bem abai- 
xo dos 100 pontos que separam a zona favorável da 
desfavorável. 

A pesquisa afere também aquilo que os entrevista- 
dosapontam como entraves para o crescimento econó- 
mico: falta de inovação, infraestrutura inadequada, falta 
deconfiança na política econômica, falta de competitivi- 
dade internacional, corrupção, aumento na desigualda- 
de de renda, clima desfavorável para investidores es- 
trangeiros, instabilidade política, barreiras legais e admi- 
nistrativas para investidores, falta de mão de obra quali- 
ficada, dificuldade no fornecimento de insumos e falta 
de capital. 

Observáveis, em maior ou menor grau, em todos os 

países da América Latina, esses problemas têm em co- 
mum também o fato de que sua solução depende, em 
sua grande maioria, de decisões políticas ou de ações 
administrativas do poder público bem formuladas e ca- 
pazes de se manter no tempo. É disso que a América 
Latina carece.e 

Tributação Risco para a arrecadação 

STF julga ações com impacto fiscal de até R$ 150 bi 
O Supremo Tribunal Federal 
(STF) julga atéa próxima sex- 
ta-feira, em plenário virtual, 

uma série de ações que po- 

dem causar impacto de até 
R$ 150 bilhões na arrecada- 
ção da União, de acordo com 

a Lei de Diretrizes Orçamen- 

tárias (LDO) de 2023. Os pro- 

cessos envolvem empresas 

dos setores de agronegócio, 
varejo e financeiro. 

CLASSIFICADOS amu scams mass cssusscor 

Um dos processos, com ris- 
co fiscal estimado em R$ 115,2 
bilhões, é sobre a incidência 

ou não de PIS/Cofins sobre as 
receitas financeiras (como ju- 

ros) de bancos, 
O relator, ministro Ricar- 

do Lewandowski, acolheu a 

OPORTUNIDADES 

MUNK LUNA -VENDO 

Mod 62000, ano 201 
des 2430 er ISi 

TADANO TL 251 VENDO 

Cop até J0toes, 
o (1958977 

Exrente 

GRANDE IMÓVEL EM GOIÂNIA/GO 
C/ 02 PRÉDIOS COMIS., ambos c/ 02 omplos 

salões com mezaninos, salas odministrativos, 
depósitos, estacionamento e outras benfs., terreno 
c/ 14.081 m?, Av. Meia Ponte, B. Santa Genoveva. 

PROPOSTA MÍNIMA 
A PARTIR DE R$ 9.000.000,00 

(sujeito à apreciação do juízo) 

alvaroleiloes.combr | 0800 7079339 G9 

LEILÃO DE IMÓVEIS 
APARTAMENTO 177, 03 vogos de garagem 
e depósito, Ed. Casablanca, R. Raimundo Simão 
de Souza, 51, B. Pq Morumby, São Paulo/SP. 

PROPOSTA MÍNIMA R$ 501.230,00 (Porcelável) 

TERRENO COML. 67.600M?, Av. Leme, Araras /SP. 
PROPOSTA MÍNIMA R$ 7.639.464,00 

giordanoleiloes.com.br | 0800-707-9339 

tese das instituições financei- 
ras, que defendem que ape- 
nas as receitas brutas (oriun- 

das da venda de produtos e 
serviços) podem compor a 
base dostributos. O ministro 
foi o único a votar até agora. 
O Lavímia KAUCZIBRASÁLIA 

Para anunciar: 
(11) 3855-2001 

A Express está contra- 
tando Ass Operacional Ass. Fi 
nancero e Aus. Ri Emtas CV ema 
cxdadliderancaenpress com br 
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BANCO DE TALENTOS (PCD) 
Atuar no segmento de telecomunicações, em 
regime presencial na região de Baruen (Tambo- 
ré). Faça parte do nosso banco de talentos PCD. 
Áreas administrativas e comercial. 
Ermiar CV com o assunto Banco de Talentos (PCD) 
para e-mail: sesecaoBamericanet com.br 

= AINDA NÃO E ASSINANTE? LIGUE: 0800 770 2166 
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CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: EE VEÍCULOS 

www.FREITASLEILOEIRO.com.br 
CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 

YOUTUBE.COM/FREITASLEILOEIRO (E) INSTAGRAM.COM/FREITASLEILOEIRO () FACEBOOK.COM/FREITASLEILOEIRO 

O ESTADO DE S. PAULO segunoa-rerra, 12 DE DEZEMBRO DE 2022 

Re 
EITAS 

: PARA A COMPRA EM LEILAO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 

DIA: 13.12.2022 -3º FEIRA- 10h00 
AN. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 

LEILÕES DE VEÍCULOS 

DIA; 14.12.2022 - 4º FEIRA - 10h00 
AY. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 

DIA: 16.12.2022 - 6º FEIRA - 10h00 
AM, DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ /5P 

ser trocado por TED à favor da Leiloeiro, em até 24 horas após o leilã 
stado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA 

ondições constam no catálogo distri rocedência e evicção 
SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 

nder <omni Banc Daycova 

Votor tim Mitsui Sumitomo Seguros 

Votorantim Prá = 

BMW 5351GT 

exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demai 
CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117. 

| ALALFA 
*5 ITAPEVA Porto 

LEILÕES DE BENS DIVERSOS 

Dia 15.12.2022-5"felra- 15h00 - SOMENTE"ON-LINE” | Dia 15. 

CHROMECAST LIFE DATA - TABLET NANCITY 

12.2022-5º felra- TIh00 - SOMENTE "ON-LINE" 

VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 

Dia 19.12.2022-2º1 

VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 

FRONTIERATKXS 
Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas 
pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do 

uígo no leilão. 
www.FREITASLEILOEIRO.com.br 

BANCO By (C> creditas p PAN 
. TOKIOMARINE 

Allianz (O) URNA 

a- OSNOO - SOMENTE"ON-LINE” 

(*) 24 IMÓVEIS 

h00 

LOCALIDADES: 

APARTAMENTOS + CASAS 
CHACARA * TERRENOS 

| 

| OF] múvess 

LOCALIDADES: 

APARTAMENTOS « ÁREA RURAL 
É CASAS * GALPAO 

MOVEL COMERCIAL * TERRENOS 

AMPLAS FACILIDADES DE PAG, 
À vista com 10% de desconto 

* Parcelamento em 12x sem juros/correção 
* Parcelamento 24, 36 ou 48 vezes com juros/correção ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

SOMENTE “ON-LINE” 

(11) 3117.1001 Mais informações consulte: 
imoveis&freitasielioeiro.com.br https:/ /VITRINEBRADESCO.com.br/ 

edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: 

www.freitasleiloelro.com.br 

(8c11) 3117.1001 Mais informações consulte: 
imoveis&freitasteiloeiro.com.br 

ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

SOMENTE “ON-LINE” 

Lances "on-line", edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: 

www.freitasleiloeiro.com.br 

[B(11) 3117.1001 Mais informações consulte: 
imoveis&treitasledoeiro.com.br https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 

SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 

https: / /VITRINEBRADESCO.com.br/ 

SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 
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Mercado financeiro Dívidas em negociação 

Venda de 'crédito podre” atinge recorde 
— Pressionado pela alta da inadimplência no ano, volume deve somar R$ 75 bi, ante 

R$ 40 bi em 2021; além de bancos tradicionais, operações envolvem fintechs e varejistas 

FERNANDA GUIMARÃES 

Com a inadimplência batendo 
novos recordes e pressionando 
acarteira de crédito de grandes 
bancos, varejistas e fintechs, o 

volume de contas já vencidas 
que devem ser vendidas a casas 
especializadas — o chamado 
“crédito podre” - poderá termi- 
nar o ano em cerca de R$ 75 bi- 
lhões. É um recorde, segundo 
especialistas na área. Essas em- 
presas, que compram um gran- 
de volume de “calotes” com 
descontos, buscam a recupera- 

ção do crédito por meio de ne- 
gociações com o devedor, pro- 
pondo novas condições e pra- 
zos de pagamento. 
Uma das razões para o forte 

aumento da inadimplência no 
ano foi a rápida subida do juro 
básico no País, hoje no patamar 
de 13,75% ao ano. No Brasil, 

78,9% das famílias têm dividas 

vencidas, segundo dados da 
Confederação Nacional do Co- 
mércio de Bens, Serviços e Tu- 

rismo (CNC). Fora isso, um au- 
mento da competição no mer- 
cado de crédito fez muitas pes- 
soas pegarem empréstimos em 
mais de uma instituição, mes- 
mo estando “negativadas”. 

Norma do BC 
O banco deve lançar 

o crédito como prejuízo 
em balanço depois de 

360 dias de atraso 

Esse mercado de compra e 
venda de dívidas vencidas vem 
se desenvolvendo no Brasil a 
passos largos. Os bancos e ou- 
trosagentes de crédito vendem 
suas carteiras de dívidas já ven- 
cidas, com baixa chance de re- 

cuperação. Essas carteiras são 
adquiridas por firmas especiali- 
zadas mediante um gordo des- 
conto em relação a seus valores 
reais. A partir daí, buscam nego- 
ciações com os devedores. 
Segundo Marcela Gaiato, dire- 

tora da Recovery, recuperadora 
de crédito do Itaú Unibanco, o 
volume negociado no mercado 
tradicionalmente sobe no fim 
doano, momento em queosban- 
cos tentam “limpar” o balanço, 
repassando adiante o crédito 
vencido há maistempo, já provi- 
sionado e dado como prejuizo. 

'NOVATOS'. Aexecutivada Reco- 
very lembra que, até outubro, o 
volume do segmento era de R$ 
45 bilhões - já acima dos R$ 40 
bilhões de todo o ano passado. 
“Também estamos observan- 
do empresas de novos setores 
vendendo suas carteiras”, diz. 

Entre essasnovasempresas, es- 
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Lauro Leite, da Return; volume 

recorde de operações no ano 

tãofintechs, varejistas e empre- 
sas de consumo - como as de 
gás e luz. Isso, segundo ela, é 
demonstração de mais maturi- 
dade do setor, com as compa- 

nhias passando seus débitos de 

O ESTADO DE S. PAULO 

dificil renegociação para negó- 
cios especializados. 
Opresidente da Retum (recu- 

peradora de crédito do Santan- 
der), Lauro Leite, frisa que o 
ano fechará com cerca de R$ 75 

bilhões em dívidas vencidas 
transacionadas, um valor recor- 
de. Pelas regras do Banco Cen- 
tral (BC),o banco precisa provi- 
sionar um calote quando oatra- 
so atinge 180 dias, e deve lançá- 

lo como prejuízo em seu balan- 
ço quando bate os 360 dias. É 
nesse momento que começa o 
repasse desses débitos. 
O executivo do Santander 

lembra que houve ainda um lo- 
te de R$ 15 bilhões em dívidas 
quechegouaentrarem negocia- 
ção recentemente, mas o negó- 
cio não foi fechado. Segundo 
ele, a exigência de um alto des- 
conto não agradou ao vende- 
dor, que resolveu “se a 
dívida por enquanto. € 

À inlires 
a Re 
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ISADORA DUARTE. 
GABRIELA BRUMATTI LETICIA PANULSKI 
ESANDY OLIVEIRA 
EMAL: 
COLUNA BROADCASTAGROGESTADAO COM if 
Demanda por pulverização 
inteligente faz Perfect Flight 
avançar no exterior 

Perfect Flight, agtech de gestão e inteligência de 
pulverização de insumos agrícolas, busca repetir 
no exterior os bons resultados obtidos no Brasil. 
Lá fora, quer aplicar o mesmo princípio ESG: uso 

racional de insumos, preservando as áreas nativas e os 

mananciais. “Produtores têm as mesmas dores com a 
cobrança por aplicação responsável de defensivos”, diz 
Leonardo Luvezuti, diretor de Operações. Em 2023, à 
startup deve começar a operar nos Estados Unidos e no 
Canadá, onde pretende alcançar1 milhão de hectares de 
lavouras de grãos e algodão no ano. Projeto piloto na 
Austrália também está nos planos. Por aqui, prevê cobrir 
um quarto da área plantada na safra 2022/23, equivalente 
a20 milhões de hectares ante 16 milhões em 2021/22. 

Aposta em novos mercados 

Cerca de 20% da área coberta pela agtech na safra virá 
da pulverização por drones. “Há forte movimento de 
empresas chinesas e europeias aqui” Só com a Koppert, 
gigante de biodefensivos, deve somar 3 milhões de hecta- 

res atendidos. Projeta faturar R$ 12 milhões na safra. 

Rodada de investimento no radar 

Para sustentar sua expansão, a Perfect Flight estrutu- 
rou uma nova rodada internacional de investimento. A 
expectativa é captar em torno de R$ 10 milhões até o pri- 
meiro semestre de 2023. A startup não descarta verticali- 
zar a operação em meio ao apetite de gigantes de insu- 
mos e empresas de drones por agtechs, diz Luvezuti. 

= primeira do fundo que tem co- 
e RECURSOS. A gestora Integral | mo propósito ampliar a cadeia 
Investimentos concluiua capta- | de fornecedores da empresa. O 
ção de R$ 300 milhões para o 
Fundo de Investimento em Di- 
reitos Creditórios (FIDC) da 
ES, produtora brasileira de eta- 

Itaú BBA foi o coordenador líder 
da emissão. 

nol de milho. Nos últimos três | e TABUADA DE COZ A Agrotools 
anos, a Integral dobrou o valor | outras quatro empresas de tec- 
de FIDCs sob sua gestão, ultra- | nologia vão ajudar a Fundação 
passando a marca de R$ 10 bi- 
lhões. A operação com a FS foi a 

ESTADÃO nf 

Getulio Vargas a desenvolver 
uma calculadora de carbono. O 

EXCLUSIVA 
PARA 
ASSINANTES 

Coluna do 

TECNOLOGIA 

Broadcast Agro 
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PERFECT FLIGHT 

Focada em grãos, algodão e cana-de-açúcar, a Perfect Flight 

atende a grandes do setor como SLC Agrícola, Raízen e Koppert 

consórcio venceu o projeto “Pe- 
cuária de Baixo Carbono”, do 
BNDES e do Ministério da Agri- 
cultura. A ferramenta vai medir 
a quantidade de gás carbônico 
lançada à atmosfera desde o uso 
de insumos na produção até o 
processamento industrial. A pes- 
quisa deve durar 18 meses e o va- 
lor do investimento do goveno 
no projeto ainda é negociado. 

e VEM DE ONDE? Levantamento 
com 675 empresas que produ- 
zemouconsomem soja e deriva- 
dos, café e came bovina, entre 

outros produtos brasileiros com 
risco de desmatamento, aponta 
que só 76% têm sistema de ras- 
treabilidade. “A maioria tem la- 
cunassignificativas na rastreabi- 
lidade da cadeia, que é funda- 

mental para avaliar e gerenciar o 
risco de desmatamento e conver- 
são”, diz o CDP, organização 

sem fins lucrativos que ajuda em- 
presas a medir impacto ambien- 
tal e aplicou o questionário. 

e VAIREAGIR. A Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil 

(CNA) acompanha de perto a 
decisão da União Europeia de 
proibir a entrada no bloco de 
commodities agricolas de áreas 
desmatadas. Sueme Mori, dire- 

torade Relações Internacionais, 

aguarda o texto final do projeto 
para estudar um posicionamen- 
todaentidade. Bruno Lucchi, di- 
retor técnico, diz que a CNA co- 

gitaacionara Organização Mun- 
dial do Comércio caso a medida 
avance com teor protecionista. 

e ESPECULA. Francisco Mattur- 
ro, atual secretário de Agricul- 
tura de São Paulo e empresá- 
riodosetor, e Frederico d'Avi- 

la (PL-SP), deputado estadual 
e produtor, dividem a prefe- 
rência dos ruralistas do Esta- 
do para comandar a pasta a 
partir de janeiro. O governa- 
dor eleito Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) estuda outro 
nome: Roberto Perosa, atual 

diretor executivo e CEO da Or- 
ganização de Associações de 
Produtores de Cana do Brasil 
(Orplana). Ele foi consultado 
e estaria analisando o convite, 

diz fonte do setor. 

Maior apetite por nozes 
e amêndoas chilenas 

MARCELO BARABANLESTADÃO-146/7/2017 

O mercado brasileiro está 
crescendo como destino das 
nozes c amêndoas chilenas. 
Dados do ProChile Brasil 
mostram que as vendas para 
cá somam US$ 18 milhões de 

janeiro a outubro. Em amên- 
doas, o avanço foi de 25% e 
em nozes, de 3,5%. “A proximi- 
dade entre os países contri- 
bui para isso”, diz Hugo Cora- 
les, diretor do ProChile. 

Setor espera nome de 
futuro ministro esta semana 

WELTOM JNIORESTADÃO 471272020 

O setor produtivo e mem- 
bros da equipe de transição 
de governo esperam que o 
presidente eleito Lula (PT) 
decida o futuro titular do 
Ministério da Agricultura 
nesta semana. No seu primei- 
ro mandato, ele indicou o 

então ministro Roberto Ro- 
drigues para a pasta em 13 
de dezembro de 2002. Pelo 
menos cinco nomes são ava- 
liados pelo futuro governo. 
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Transição política Nova equipe econômica 

Os desafios de Haddad na Fazenda 
ara ganhar a confiança do mercado 

— Nome do petista era considerado o “pior cenário” na visão da Faria Lima, que agora 

espera a nomeação de equipe com perfil mais técnico para áreas como Tesouro Nacional 

LUÍZA LANZA 

Anunciado oficialmente na sex- 

ta-feira, o nome do ex-prefeito 
Fernando Haddad para coman- 
dar o Ministério da Fazenda vi 
nha sendo ventilado desde o 

fim de outubro, quando o resul- 
tado das umas confirmouoter 

ceiro mandato do petista Luiz 

Inácio Lula da Silva, mas era 
considerado “o pior dos cená- 
rios” para o mercado financei- 
ro — que esperava um ministro 
de fora do núcleo do PT. Essa 

expectativa havia ganhado for- 
ça depois que economistas de 

peso como Henrique Meirel- 
les, Armínio Fraga e André La: 
ra Resende declararam apoio 
público ao petista e até aceita- 

ram participar da equipe eco- 
nômica da transição do gover- 
no (caso de Lara Resende). 

A confirmação de Haddad, 
portanto, joga um balde de 

água fria na parte que sonhava 
com um ministro mais “pró- 

mercado”. Ainda que, do ponto 

de vista de formação e trajetó- 

ria política, o nome do ex-pre- 
feito não deveria assustar tanto 
assim, na avaliação de Cristina 

Helena Pinto de Mello, profes- 
sora de Economia da ESPM, 

“Haddad é um excelente ges 

tor. Seu passado na Secretaria 

de Finanças, na Prefeitura de 

São Paulo, e no Ministério da 
Educação revelam sua habilida- 

de na composição de equipes, 

definição de agenda, compro- 
metimento e entregas estra- 

destaca ainda o “compromisso 

com o equilíbrio fiscal e senso 

de urgência” do ministro re- 
cém-indicado - que em 2015 

apoiou o ex-ministro Joaquim 

Levy na tentativa de ajuste fis- 
cal durante o governo de Dil 
ma Rousseff, também do PT. 

Mário Lima, analista sênior 

de política e macroeconomia da 
Medley Advisors, explica que 
parte da “má vontade” do merca- 
do tem a ver com divergências 
de ideologia política. “Ele tem 
um histórico de responsabilida- 

Reação 

O Ibovespa tem queda de 
4,42% no mês, atribuída 

principalmente a dúvidas 
sobre novo governo 

defiscal como prefeito, mas é vis- 

to com algum ceticismo porque 
sempre se apresentou como 
uma pessoa ideologicamente de 
esquerda, ainda que seja modera- 
do. E isso não é algo que é bem- 
visto pelo mercado”, afirma. 

Lima destaca outros pontos 

que incomodam na indicação, 
como a falta de experiência de 
Haddad em negociações com 
o Congresso - que serão funda- 

mentais no novo governo - ea 
impressão de que o PT está 

priorizando um quadro políti- 
coque pode vir a ser o sucessor 
de Lula em 2026. 

“Faz sentido para o PT que 

ele tenha um cargo de desta- 
que, mas isso não necessaria- 
mente responde às necessida- 
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Confirmado na Fazenda, Fernando Haddad deve anunciar nos próximos dias nomes de secretários 

des que o governo terá”, diz o 
analista da Medley. “Especial- 
mente um governo que vai co- 
meçar com bastante incerteza 
no mercado, seria interessan- 
te ter um nome que garantisse 
um pouco mais de segurança e 
racionalidade na política eco- 
nômica, falando inclusive para 
além da Faria Lima.” 

PERFIL POLÍTICO. Esse perfil po- 

lírico, e não técnico de Haddad, 
é uma das grandes críticas do 
mercado, que teme que o novo 
ministro possa ficar “refém” da 
decisão final do presidente elei- 
to. “O nome de Haddad traz al- 

guns questionamentos sobre a 
“autonomia” que ele teria frente 
ao Lula, se seria capaz de en- 

) FIA Business School. 

campar um embate caso seja 

aconselhado tecnicamente a 
tentar conter alguns ímpetos 
do presidente”, afirma Etore 
Sanchez, economista-chefe da 

Ativa Investimentos. 

Ementrevista na semana pas- 
sada, Lulaafirmou que a função 

do novo ministro da Fazenda 

será “repetir o sucesso” de suas 
gestões anteriores. Para isso, 
Haddad terá alguns desafios pe- 
la frente. O maior deles? Con: 
vencer o mercado de que o no- 
vo governo não representa um 
risco às contas públicas, em um 
momento em que a discussão 

da PEC da Transição -eo espa- 

ço aberto de R$ 168 bilhões no 
Orçamento de 2023 para novos 
gastos — tem afetado os ativos 

de renda variável, com a expan- 

são dos juros futuros e oaumen- 

to do dólar. 

Somente em dezembro, o 
Ibovespa, principal referência 

da B3, acumula uma queda de 

4,42%, fruto principalmente 
dasincertezas políticas eeconó- 

micas com o novo governo. “O 
foco de desconfiança do merca: 
do para a gestão econômica do 
petista está na área fiscal”, diz 
Igor Cavaca, head de gestão de 
investimentos da Warren. 

Para conquistar a confiança 

do mercado, uma aposta é a in- 
dicação de equipe de secretá- 
rios com perfil maistécnico pa- 

ra postos importantes como a 
Secretaria de Política Econômi- 

cae a Secretaria do Tesouro. é 

Aponte a câmera 

do seu celular 

para o QR code. 
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Luiza Helena Trajano 

2022 foi um ano 
de aprendizado 
para o grupo' 
— Presidente do conselho do Magazine 
Luiza fala sobre o futuro da empresa e 
rebate as projeções de crise no varejo 

ENTREVISTA 

Formada em Direito, 
empresária preside o 
conselho do Magalu e o 
Grupo Mulheres do 
Brasil, que tem mais de 
105 mil participantes 

ão é necessário ficar 
mais de dois minutos 
na mesma sala que 

Luiza Helena Trajano para en- 
tender a razão de uma loja do 
interior de São Paulo, soboco- 

mando da empresária, tercon- 
seguido se transformar na 
maior varejista da Bolsa de Va- 
lores brasileira. Nascida na ci- 
dade de Franca (SP), Luiza He- 
lena dedicou praticamente to- 
da a vida ao Magazine Luiza, 

varejistacriada por suatiaexa- 
rá, Luiza Trajano Donato, ain- 

daem1957.Com12anos, ela já 
passava as férias escolares tra- 
balhandono comércio da famí- 
lia, de onde nunca saiu, mes- 
mo após se formar em Direito. 

Luiza Trajano assumiu a su- 
perintendência do Magalu em 
1991, e permaneceu no cargo 
até 2009. No período, promo- 

veua expansão do negócio, ini- 
ciou as primeiras lojas vir- 
tuais, passou por adversidades 
econômicas e enfrentoua hipe- 
rinflação brasileira - mesmo 
assim, não se deixou abater pe- 
lo pessimismo. A atual presi- 
dente do conselho de adminis- 
tração do Magalu não teme os 
juros e a inflação mais altos 
projetados pelo mercado para 
2023, muito menos uma even- 
tual desaceleração do varejo. 

“Escutei isso a vida toda: 
“Ah, o varejo vai desacelerar”, 
depois 'não vai mais”. Nem en- 
tro mais nesse mérito porque 
eu acredito que o Bolsa Fami- 
lia (designação que o governo do 
presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva vai voltar a usar no lu- 
gar de Auxílio Brasil) vai conti- 
nuar, e isso é muito importan- 
te para o varejo”, afirma a em- 
presária, em entrevista exclusi- 
va ao E-Investidor. 

Apesar de ser uma empreen- 

Passada a eleição, “temos de 

unir o País”, diz Luiza Trajano 

dedora premiada, com déca- 
das de experiência em lideran- 
ça e gestão, Luiza Trajano se 
define de forma muito mais 
simples. “Eu sou vendedora”, 

ressalta ela. 
Essa simplicidade e asserti- 

vidade da líder do Magalu 
não são os únicos fatores pe- 
los quais a empresária é co- 
nhecida. A preocupação com 
o ESG (sigla para boas práti- 
cas sociais, ambientais e de 

governança nos negócios), 
que se tornou uma pauta fun- 
damental dentro da varejis- 
ta, transparece nas falas de 

Luiza Trajano. 
“Eu não sei se (responsabili- 

dade social) ajuda tanto para a 
imagem, mas ela favoreceasus- 
tentabilidade da empresa. 

“Agora, temos de unir o 
Brasil. Essa é a minha 
proposta. Temos de unir 
e torcer para dar certo, 
porque, dando certo, é 

bom para todo mundo.” 
Luiza Helena Trajano 

Magazine Luiza 

Sem sustentabilidade, você 

não tem ar e não respira. Acre- 
dito que não temos de contri- 
buir só com aquilo que dá resul- 
tado a curto prazo. Precisa- 
mos contribuir com aquilo 
que dá resultado a longo pra- 
zo”, diz Luiza Trajano. 

Qual é o balanço que a sra. 
faz da performance do Ma- 
gazine Luiza em 2022? 

Este foi um ano pós-pande- 
mia, já tinhamos compra- 
do muitas empresas e o 
mercado, nesse segmento 
(de varejo), já comprou 
muito antes o crescimento 
(apostou nas ações do Maga- 
zine Luiza). Nos últimos 
três anos, o crescimento 

foi grande, e 2022 foi um 

ano que paramos para es- 
truturar tanta coisa que 
nós crescemos. Foium ano 
de aprendizado. 

O mercado projeta uma 
desaceleração do varejo 
em 2023. Isso preocupa? 
Escutei isso a vida toda: 

“Ah, o varejo vai desacele- 
rar', depois “ah, não vai 

mais desacelerar” e etc. En- 
tão, nem entro nisso mais 

porque eu acredito que o 
Bolsa Família vai conti- 
nuar, e isso é muito impor- 

tante para o varejo. 

E o que podemos espe- 
rar do Magazine Luiza 
no próximo ano? 
Estamos trabalhando para 
consolidar ainda mais o 
marketplace e dar aos ven- 
dedores e pequenos em- 
preendedores condições 
para sobreviverem bem. 
Compramos muitas empre- 
sas, e damos desde treina- 

mentoaté logística, e passa- 

mosanossa experiência, tu- 
do que nós temos de siste- 
ma, para o pequeno e o mi- 
cro empresário. 

Asra. está otimista com 
os próximos quatro 
anos, sob o comando de 
Lula? 
Respeito o que as urnas de- 
cidiram e torço para que tu- 
do dé certo. Eu acho que 
agora nós temos de unir o 
Brasil. Essa é a minha pro- 
posta. Temos de unir e tor- 
cer para dar certo, porque, 
dando certo, é bom para to- 
do mundo. 

Como essa responsabi- 
lidade com a sustenta- 
bilidade ajuda na ima- 
gem e nos negócios da 
empresa? 
Eu não sei se ajuda tanto 
para a imagem, mas ela fa- 

vorece a sustentabilidade 
da empresa. Sem sustenta- 
bilidade, você não tem ar e 

não respira, então acredito 

que não temos de contri- 
buir só com aquilo que dá 
resultado a curto prazo. 
Precisamos contribuir 
com aquilo que dá resulta- 
do a longo prazo. Quando 
você ajuda uma micro e pe- 
quena empresa, por exem- 
plo, você está ajudando o 
setor que mais gera empre- 
gos no Brasil. Dessa forma, 
também estou ajudando o 
Magazine Luiza, até por- 
que de onde que sai investi- 
mento em um país que não 
tem dinheiro? É do empre- 
go e da renda. 
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Antonio Penteado 
4" | Mendonça 

É hora de tratar do 
seguro obrigatório 

Brasil não pode conti- 
nuar sem um seguro 
obrigatório para veicu- 
los. O governo que sai 

montou um grupo para discu- 
tiro assunto, e o governo que 
entra precisa se debruçar se- 
riamente sobre o tema para de- 
senvolver um novo seguro pa- 
ra substituir o DPVAT (Segu- 
ro Obrigatório de Veículos), 

inviabilizado pela Superinten- 
dência de Seguros Privados 
(Susep) alguns anos atrás. 

Dezenas de milhares de pes- 
soas perdem a vida todos os 
anos em acidentes envolven- 
do veículos automotores de 
todos os tipos. Durante déca- 
das, com todos os defeitos e 

qualidades, o DPVAT deu con- 

tado recado, indenizando cen- 

tenas de milhares de vítimas 
de acidentes de trânsito, pa- 
gando valores razoáveis para 
mortos e inválidos em virtude 
desses acidentes. 

Em nome de provas irrefu- 
táveis de distorções graves e 
atéa alegação de eventuais cri- 
mes nunca provados, a Susep 

entrou em campo e, da mes- 
ma forma que o Ministério Pú- 
blico nas ações da Operação 
Lava Jato, acabou destruindo 

o produto e não punindo os 
hipotéticos responsáveis pela 
má gestão do seguro. 

Como se não bastasse, aau- 

tarquia confiscou mais de R$ 
4 bilhões de uma empresa pri- 
vada, na qual não havia um úni- 

co centavo de dinheiro públi- 
coecontra qual não se provou 
nada. O resultado é que o go- 
verno está com duas batatas 
quentes nas mãos. Uma, mais 

importante para a sociedade, 
é dar atendimento securitário 
às vítimas dos acidentes de 
trânsito; e, outra, diz respeito 

ao confisco ilegal das reservas 
da seguradora líder do DP- 
VAT, que, se for judicializado, 

com certeza acarretará mais 
uma despesa para os cofres fe- 
derais. 

Desdea década de 1960,em 

consonância com os países 
mais desenvolvidos, o Brasil 
sempre teve um seguro obri- 

gatório para veículos para 
proteger as vítimas dos aci- 
dentes de trânsito. De alguns 
anos para cá, em função da 

ação da Susep à época, não 
temos esta proteção e milha- 
resde famílias estão sem rece- 
ber as indenizações a que 
têm direito porque a Caixa, 
para quem a administração 
do DPVAT foi transferida, 

não está - até porque não é 
sua finalidade - preparada pa- 
ra gerenciar um produto de 
massa, com abrangência em 

todo o território nacional. 
Eu não tenho o modelo 

ideal do novo seguro. Pode 
seraressurreição do DPVAT, 

pode ser a adoção de algo se- 
melhanteao seguro obrigató- 
rio de responsabilidade civil 
utilizado na Europa, tanto 

faz, o que não pode é o País 

continuar sem um seguro des- 

sa natureza. 

Decisão da Susep 
deixou o consumidor 

sem indenização 

no caso de acidentes 

com carros e motos 

Acabada a eleição, é hora 
de tocar em frente e resga- 
tar essa pendência. A equi- 
peeconômica que vai entrar 
será diferente da equipe que 
está saindo e, com certeza, 

terá uma visão social mais 
sensível do que a do gover- 
no Bolsonaro, Então, é hora 
de a equipe de transição to- 
mar ciência da situação e 
avaliar o problema e suas 
gravíssimas consequências 
para o País. Os funcionários 
de carreira do Ministério da 
Economia e da Susep conhe- 
cem o tema, da mesma for- 

ma ques players do merca- 
do. Quanto mais cedo ele 
for atacado, melhor para a 

população brasileira. Nós 
não podemos ficar sem esse 
seguro. € 



Biz péE | MÍDIA Sc MK 

Patrocínio Influenciadora digital 

“Farofa da GKay' 
vira megaevento 
cobiçado pelas 
marcas no País 
— Festa entrou no radar de empresas 

após ganhar projeção nacional em 2021 

WESLEY GONSALVES 

Tudo começou como o aniver- 

sário da influenciadora digital 
e comediante Gessika Kayane, 

mais conhecida como GKay, 
que reunia influenciadores e 
celebridades em uma festa de 
três dias em Fortaleza. O even- 

to existe desde 2017, mas foi 
em 2021 que a Farofa da Gkay 
rompeua bolha dos sites de fo- 

foca e páginas sobre subcele- 
bridades e entrou de veznora 
dar das marcas. 

Além da extensa lista de fa- 

mosos que se apresentam na 
celebração- como Pabllo Vit- 

tar, Ivete Sangalo, Wesley Sa- 

fadão -, a festa ganhou neste 
ano patrocinadores of 

A lista de donos de “cotas” 
inclui Avon, Listerine, XP, La- 
tam e Vivara. O sucesso do 

evento foi notado pela Glo- 

bo, que transmitiu no Globo- 
Play e no Multishow os três 
dias da “farofa”. 

Marcado paraa primeira se- 
mana de dezembro, por causa 
doaniversário da anfitriã, des- 

JornaldoCarro (ABESTRADÃO 
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A festa de Gessika Kayane atraiu a atenção de grandes marcas 

tavezaté otransporte dos con- 
vidados foi patrocinado. A 
companhia aérea Latam adesi- 

vou um avião, que fez algumas 

viagens para garantir a chega 

da dos soo convidados. 

Além de nomes de peso, a 
Farofa da Gkay também foi 
palco para que marcas meno- 
res pudessem surfar a onda de 

popularidade do evento. No 
Instagram oficial da festa, ser- 
viços de climatização, salão 

de beleza, restaurantes, pipo- 
cas gourmete clínicas de esté 
tica eram divulgados pela 

PRÊMIO 

equipe da influenciadora. 

'DESPERTARDAS MARCAS”. Pa- 

ra a especialista em marketing 
da FGV Lilian Carvalho, as com- 

panhias demoraram a buscar 
parcerias com a influenciadora, 
que há anos tem um papel im- 
portante na web, não raramen- 
te se encontrando entre os te- 
mas mais comentados em re- 
des sociais. “As marcas demora- 
ram a entender a Farofa da 

Gkay como um canal de negó- 
cios”, afirma. Para Lilian , o 
evento pode ser um espaço im- 

O ESTADO DE S. PAULO 

portante para marcas já consoli- 
dadas no mercado se relaciona- 

rem com asnovas gerações. “Es- 

tarali pode ser como patrocinar 

um grande evento como Rock 
in Rio ou o Lollapalooza, por- 
que coloca a marca no assunto 
durante o ano todo, da prepara- 

ção até o pós-evento”, avalia. 

ENGAJAMENTO. Desde a sua 

abertura, a Copa no Catar é 
um dos assuntos que tem do 

minado as conversas na inter- 
net, deixando pouco ou quase 
nenhum espaço para outros te- 
mas. Por coincidência, a Faro 

fa da Gkay foi realizada justa- 

mente em um período de hiato 

dos jogos do mundial. Com a 
bola fora de campo, a festa de 

aniversário se transformou no 
assunto mais debatido. 

Um levantamento do Buzz 

Monitor sobre interação nas 

redes sociais mostra que a Fa- 
rofa da Gkay já foi citada quase 
100 mil vezes em publicações 

de influenciadores e sites de 
notícias especializados em ce- 
lebridades. Desde que come- 
çouadivulgara festa, GKayviu 
quase 1 milhão de pessoas co- 
meçarem a segui-la nas redes 
sociais. Atualmente, a come- 

diante está prestes aalcançar a 
marca de 21 milhões de segui 
dores no Instagram.e 

soarso ESTADÃO 
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“AMOTOMOTOR amobilidade 

Evento online e ao vivo revela os destaques 
da 32 edição do Prêmio Mobilidade 

12 de dezembro, 19h 

Ei 27 categorias 

(6 votação popular e dos especialistas 

Inscreva-se no nosso 
canal do YouTube e 
ative o sininho para 

receber a notificação 
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Rádio faz 100 anos com dilemas, 
conquistas e desafios geracionais 
— Estratégias como programas com imagens na internet e aposta 

em podcasts tentam aliviar perda de poder como curador musical 

JULIO MARIA 

Cem anos depois da primeira 
transmissão radiofônica no Bra- 
sil,comavoz do presidente Epi- 
tácio Pessoa espalhando-se por 
meio de uma antena instalada 
no Morro do Corcovado direta- 
mente para aparelhos recepto- 
resligados em Niterói, Petrópo- 
lise São Paulo, o que é, afinal, o 
rádio? Um sobrevivente, diria 
quem se lembrar das ameaças 
de morte ao rádio anunciadas 
comachegada da TV, depois da 
TV a cores, depois da intemet 

e, mais recentemente, dos pod- 

casts e da pandemia. Com as 
pessoas se locomovendo me- 
nos de carro durante o distan- 
ciamento social, o rádio, pre- 
viam os observadores, sofreria 

uma baixa significativa de au- 
diência. Nada disso. “Os ouvin- 
tes aumentaram nesse perío- 
do”, diz Bia Ambrogi, presiden- 
te da Associação Brasileira das 
Produtoras de Som, a Apro+ 

Som, que fala amparada por 
uma pesquisa recente. 

Feita em 13 regiões metropo- 
litanas do País, a Inside Radio 
2021, realizada pela Kantar Ibo- 

pe Media, mostroua longevida- 
de da mídia de massa mais resis- 
tente de que se tem notícia. 
Mesmo depois da profusão das 
telas, incluindo as TVs, e dos 

afetuosos podcasts, o rádio es- 

tá forte. “Pense no aparelho de 
som de um carro”, diz o produ- 
tor e apresentador de progra- 
mas, João Marcello Bôscoli. 

“Ostoca-fitas chegaram e sumi- 
ram, depois vieram os toca- 
CDs e já sumiram, mas os rá- 
dios continuam lá.” 
A pesquisa da Kantar faz um 

raio X dessa percepção. 1.) Oi- 
tenta por cento dos brasileiros 
ouvem rádio - não apenas o rá- 
dio aparelho, mas em todas as 
plataformas possíveis. 2.) Cada 
ouvinte passa por dia, em mé- 
dia, algo como quatro horas e 
26 minutos conectado com as 
transmissões - um aumento de 
dois pontos porcentuais com- 
paradocomoanode2020.3.) A 
maior parte dos ouvintes, isso 
já se sabia, são os mais velhos 
(21% têm mais de 60 anos, 20% 
têm entre 30 e 39 anos e 19% 
têm entre 40 e 49 anos). Os 
mais jovens, 57%, estão nas ver- 

sões das emissoras paraa inter- 

WERTHER SANTANA ESTADÃO 

Bia Ambrogi, da Apro+Som, no estúdio da Trama Nacena: 'Novas mídias não brigam com o rádio" 

net. “Nenhuma das novas for- 
mas de transmissão extinguiu 
as outras”, diz Bia. 

JORNALISMO. Uma vez forteco- 
mo mídia, vale saber, até por- 
que seu futuro depende disso: e 
o conteúdo? As duas maiores 
potências do rádio - o jornalis- 
moeamúsica-seguem na pon- 
tados investimentos das emis- 
soras. O jornalismo, depois de 
algumas transformações, tem 
apostado em pelo menos duas 
estratégias de aderência vir- 
tual: as câmeras filmando pro- 
gramas para serem exibidos pe- 
la internet e o empacotamento 
de conteúdos para o formato 
podcast. Sobrea primeira estra- 
tégia, o rádio virando TV, há 
controvérsias. “Eu não sei se 
gosto deste modelo”, diz Ema- 

nuel Bomfim, diretor artístico 
da Rádio Eldorado. “Não te- 
nho claro se isso é mesmo uma 
modernização do rádio ouse es- 
tamos indo em contradição 
com a essência do que é traba- 
lhar com o mistério do som. O 
vídeo elimina esse mistério.” 

Sobre os podcasts, cada con- 
teúdo parece funcionar com 
uma lógica própria. Bia Ambro- 
gi fala da necessidade geral da 

boa e ágil edição e da urgência 
de se conquistar o ouvinte nos 
primeiros três minutos de pro- 
grama. “É o formato mais ami- 
gável às plataformas. Se quiser 
abranger mais público, os tem- 
pos curtos e médios têm mais 
adesão.” Ainda assim, ela diz, 

não é uma regra. Mano Brown 

faz entrevistas de até duas ho- 
ras de duração em seu progra- 
ma Manoa Mano, produzido pe- 
lo Spotify - algo que tem se tor- 
nado um case de sucesso. 

FILHOTE DO RÁDIO. Scriam en- 
tão os podcasts, sobretudo 
aqueles feitos com conteúdos 
das emissoras, um filhote do rá- 

dio que se alimenta do paiaté o 
dia de devorá-lo? “Não existe 
essa concorrência”, diz o pro- 

fessor, jornalista e comunica- 
dor de rádio Heródoto Barbei- 
ro.“O rádio como foi um diairá 
desaparecer. Temos que usar 
os novos recursos para não fi- 
carmos para trás.” 
Umdos homens que mais en- 

tendede rádio no País, Luiz Fer- 
nando Magliocca, com passa- 
gens por várias e importantes 
emissoras, diz que as empresas 
de rádio demoraram para ade- 
rir à internet. “Custaram a per- 

“Pense no aparelho de 

som de um carro. Os 
toca-fitas chegaram 
e sumiram, os toca-CDs 

chegaram e sumiram, 
mas os rádios 
continuam lá” 
João Marcello Bôscoli 

Produtor 

“As emissoras custaram 

a perceber que a internet 

poderia ser uma aliada” 
Luiz Fernando Magliocca 
Comunicador e 
pesquisador de rádio 

ceber que ela poderia ser uma 
aliada, que deveríamos usar 
aqueles recursos a nosso fa- 
vor.”Se hoje há prejuízos de au- 
diência provocados por essa 
apatia? Provavelmente sim, 
mas é difícil quantificar. “Não 
havia como prever que seria as- 
sim”, ele diz. “A tecnologia an- 
da depressa demais, e o rádio 
não tem esse tempo.” 

C2" 
Orádioeo tempo. A fenome- 

nal capacidade de automoder- 
nização a cada instante em que 
as pessoas estariam prontas a 
chamá-lo de velho é uma magia 
que mora nesse componente, o 
tempo presente. Ao contrário 
da experiência mais próxima de 
uma transmissão radiofônica, o 

podcast, o rádio é vivo e quente 
porque trabalha com o agora e 
quem ouve sabe que a pessoa 
que fala com ela está ali naquele 
instante, só naquele instante. 
“Alguém está vivo ao seu lado”, 

diz João Marcello. “E, como di- 
zia o (ex-diretor de TV) Boni, 
gente gosta de gente”. 

ERA DO RÁDIO. E de música. A 
música impõe outras reflexões 
sobre o futuro. A origem do rá- 
dio, no início dos anos 20, fez o 

Brasil, como diz João, “se co- 
nhecer” logo depois de viabili- 
zar a música como negócio. Os 
cantores espalhados por boa- 
tes e cassinos abertos a partir 
de 1934 viram o rádio como um 

portal para a “Terra Prometi- 
da”. Eles podiam agora gravar 
seus 78 rotações e serem ouvi- 
dos por um país inteiro. Aliás, é 
curioso que Pelo Telefone, a pri- 
meira música catalogada como 
samba da história (apesar de 
ser um maxixe), foi lançada 

com a voz de Donga em 1917 

semque existisse um mísero rá- 
dio para tocá-la. Agora, o sonho 
era uma realidade. 

Havia música nos lares, e ela 
não saíam mais apenas dos pia- 
nos das famílias ricas ou dos 
violões das pobres. O aparelho 
eraligadoe, entreas interferên- 
cias de uma ou outra ligação te- 
lefônica, ouvia-se Carmen Mi- 

randa, Os Oito Batutas, Aracy 

Cortes, Francisco Alves, Noel 

Rosa, Gastão Formenti, Mario 
Reis, Pixinguinha e Vicente Ce- 
lestino. 

ANOS 40E 50. Assim, e cada vez 
mais popular,o rádio seguiu pe- 
losanos40e50,a época chama- 

da de Era de Ouro, com Marle- 
ne, Nelson Gonçalves, Dalva de 

Oliveira, Angela Maria, Linda 

Batista e Jorge Goulart. Ante- 
nas mais poderosas faziam as 
transmissões chegarem cada 
vez mais longe e a qualidade do 
som melhorava até que, em 
1959, sentiu-se a explosão sair 

de uma vozinha. Ao ouvirem 
seus pais escutando João Gil- 
berto cantar Chega de Saudade 
norádio,Chico Buarque, Caeta- 

no Veloso, Gilberto Gil, Milton 

Nascimento, Edu Lobo e al- 
guns outros adolescentes deci- 
diram tocar violão e não parar 
mais. O rádio erao inquestioná- 
vel curador, avalista e bússola 

do norte que as próximas gera- 
ções deveriam seguir. Até que 
tudovirasse de cabeça para bai- 
xo mais uma vez. € 
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Café. Gabriela Prioli 

“Vivenciar a gravidez 
em um ano eleitoral 
foi complicado” 

ommilhões deseguido- 

— res nas redes sociais, a 
m apresentadora e advo- 

gada Gabriela Prioli lan- 

ça agora seu segundo livro, 
Ideologias, pela Cia das Letras. 
Acostumada a falar sobre as- 
suntos considerados comple- 
xos para o grande público, ela 
trabalhou durante seus nove 

meses de gravidez. “Quis divi- 
dir o meu tempo entre o meu 

trabalho e a vivência das coisas 

da maternidade. Eu diria que 
eu consegui, fiz o melhor que 
eu pude”, diz ela à repórter 

Marcela Paes. Leia abaixo a 

entrevista. 

Em “Ideologias” você fala 
sobre assuntos que muita 
gente não domina. Como é 
a resposta do público? 
Muita gente me diz que a par- 
tir da minha fala, da forma co- 
mo eu me comunico, passou a 
se sentir pertencente e legiti- 

mada. Elas se sentem mais se- 
guras e mais conscientes das 

próprias opiniões e posições. 
Isso é o que me deixa mais fe- 
liz. É para isso que eu fi 
meu trabalho, para incluir 
mais gente na conversa. 

Você é uma mulher que é 
considerada, pela maioria, 

bonita. Isso já atrapalhou o 
seu trabalho? 
Eu problematizaria o “bonita”. 
Obviamente que a gente tem 
um padrão e a partir desse pa- 

5 

drão você vai enfrentar dificul- 

dades diferentes, se você se en- 
quadranele ou se você se distan- 
cia dele. Não consigo fazer uma 
avaliação sobre me atrapalhar 

mais ou menos, entende? 

Claro. 
Mas tenho muitos benefícios 
pormeadequar ao padrão vigen- 
te. Muitos. É um privilégio. O 
que eu diria que atrapalha, mais 
do que essa adequação ao pa- 
drão, éa pessoa se mostrar preo- 
cupada com a aparência. Eu me 
arrumar, colocar um acessório 

oumeapresentar deumamanei- 
raque chama atenção é associa- 
do ao feminino e consequente- 
mente as pessoas interpretam 
issocomoalgo que me distancia- 
ria de outros espaços. Do espa- 
ço da intelectualidade, do espa- 
ço do poder, do espaço do di- 
nheiro. O que as pessoas menos- 
prezam é aquilo que é associado 
ao feminino e não necessaria- 

mente aos traços. 

Como é trabalhar com um 
tema que andatão inflama- 
do quanto política, princi- 
palmente nas redes so- 
ciais? 
Aavaliação das redes sociais de- 
ve ser feita com um distancia- 
mento. Porque nem sempre o 
que faz mais barulho represen- 
taamaioria das pessoas que es- 

tão presentes nas redes. Muitas 
vezesas pessoas dizem que fula- 
no de tal está sendo cancelado, 

BLUECAST 
BLUE STUDIO 

DIVULGAÇÃO 

A advogada e apresentadora lança seu segundo livro, 'Ideologias' 

mas na hora em que você anali- 
sao número detweets necessá- 
rios para um assunto ir para o 

trending topics não é tão gran- 
de nem tão significativo. Te- 
mos que tomar cuidado com 
viés de exponibilidade, que é 
aquilo que a gente acha que 
acontece mais, mas é uma ilu- 
são, não representaa realidade. 

Você se abate com ataques 
pessoais? 
Muitas vezes atinge, mas é ne- 
cessário saber que as pessoas es- 
tão ali também comunicando 
as suas dores e projetando a sua 
própria sombra. Isso não tem a 

ver comigo pes oalmente, eum 

problema da pessoa. Mesmo as- 
sim, não é fácil lidar com isso. 

Acho que se eu tivesse chegado 

O podcast ao 

nesse mundo mais nova, eu te- 
ria um pouco mais de dificulda- 
de. Acho que a minha maturida- 
deecaminhatrajetória já meaju- 
dam a não permanecer na dor 
quando existe um ataque pes- 

soal. Não que ela não exista, 
mas eu não ficoali, eusigoe vou 
fazer o meu trabalho. 

Você está grávida de nove 
meses. Você sentiu algum 
receio de lidar com “ata- 
ques” na gestação? 
Asgravidezes são diferentes. A 

minha foi tranquila e a partir 
dessa realidade, pude traba- 
lhar. Cada um tem a sua pró- 

pria vivência. É claro que ter 
vivenciado a gravidez num ano 
eleitoral foi complicado. Quis 
dividir o meu tempo entre o 

meu trabalho e a vivência das 
coisas da maternidade como 
fazer meu enxoval, pensar no 
nascimento da minha filha, ce- 
lebrar. Eu diria que eu conse- 
gui, fiz o melhor que eu pude. 
Não acho que o equilíbrio foi 

justo com a minha filha, acho 
que ela mereceria um pouco 
mais de atenção, mas foi o que 

eu consegui. Não sou uma pes- 
soa que fica se martirizando. 

Ser mãe era um sonho pra 
você? Plancjou essa gravi- 
dez por muito tempo? 
Não classificaria o ser mãe co- 

mo um sonho. Eu tinha vonta- 
de de educar uma pessoa, mais 

do que de gerar e eu não tinha 
certeza se vivenciaria uma ma- 

ternidade biológica. Mas eu e 
meu marido resolvemos ten- 
tar. Depois que eu tirei o DIU, 

demorou algum tempo para 

conseguir. Após um ano, fui a 
uma médica para começar a di- 
recionar o comportamento pa- 
ra período fértil, e: 
eu achei um saco, muito chato. 
Você fica uma cobrança e aí che- 

ga a sua menstruação você fica 
triste. Aí eu decidi que eu ia con- 
gelar óvulos, porque eu já esta- 
va com 35. Quando eu decidi, 

na hora em que eu desencanei, 
engravidei naturalmente. € 
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Transmissão História 

Sem rádio não há geração 
com identidade estética forte 
Queda do reino do 
rádio, que ditava o 
caminho musical de 
um País, fragmenta 
linguagens e cria 
“desorientação” 

JULIO MARIA 

A força do rádio deu-se outra 
vez no início dos anos 80, final 
dos quando surgiram no 
Brasilasemissoras FM. A partir 
dali, mudaria a cabeça do pró- 
prio compositor. Ele precisava 

pensar música e arranjo de for- 

té 17/12. Sexta e sábado, 20h. 

Consolação 

| Desfazenda - 
Me Enterrem 
Fora Desse Lugar 

Até 15/1. Quinta a sábado, 20h 
Domingo, 18h. 
Avenida Paulista 

| Devotees 

| 16€ 17/12. Sexta e sábado, 20h. 

ma diferente se quisesse fazer 

partedosartistas que passaram 
a ser absorvidos pelo segundo 
portal — aberto pelas frequên- 
cias moduladas, de menor al- 

cance e maior qualidade sono- 
ra. O rádio FM, com todo o bri- 
lho que garantia ao som, criava 
amúsica pop. Elávinham, devi- 
damente reorientados depois 
dos acústicos anos 70, Gil, Cae- 
tano, Milton, Djavan, Rita Lee, 

Raul Seixas, Tim Maia, Gal Cos- 

ta, Bethânia, Roberto, Erasmo 
e, de forma póstuma por ter 
morrido no início da festa, Elis 
Regina. A indústria do o, fi- 

lha direta do rádio, crescia so- 

especial 

bre milhões de ouvintes e cru- 
zeiros novos. 
Apartirdosanos 2000, 0pro- 

tagonismo do rádio passa a ser 

diluído pelas possibilidades tra- 
zidas pela internet. E diluídas 
também serão as próximas ge- 
rações de artistas a partir deste 
instante. “Para a minha gera- 
ção, tudo acontecia no rádio. 

Agora, eu não diria desorienta- 
das, mas as coisas ficaram mais 

difusas”, diz o cantor “parido” 

pelorádio, Ney Matogrosso. Di- 
fusão, quer dizer Ney, não signi- 
fica desqualificação. Artistas 
surpreendentes surgem semto- 
car em nenhuma emissora, 

Sesc Pinheiros 

ATÉ 12/02/2023 
Sexta e sábado, 19h. Domingos, 18h. 

sescsp.org br /amazonias 

Coordenação artístico-pedagógica: MARIA THAÍS 

exposições 

| 
| 

| sitadoe Somingo, 10h às 8h 
| Pompei 

130º Mostra de Arte 
da Juventude - itinerância 

Domingo, 10hãs 18h. 
| Consolação 

esporte e atividade física 

1 Cinco Copase 
Milhões em Ação 

Locak P 
12/12 Segunda, 18h. 
Florêncio de Abreu 

1 Tui Shou 

[ai em duplas 
Des, 
Terça e Quinta, 19h. 

Avenida Paulista 

CULTURAS: COMPORTAMENTO | 

masaía discussão perde o foco. 
Voltandoao rádio, teria ele ain- 
da poder de curadoria? Estaria 
ele desempenhando seu papel 

de, como nos anos 30, 40, 50, 
60,70, 80 e 90, sugerir aos ou- 
vintes algo que eles desconhe- 
ciam mas de que também pode- 
riam gostar? “Gosto muito 

quando uma pessoa nos ouve e 
diz: Gostei, não conhecia esse 

artista”. E, a partir daí, vai pes- 
quisar”, diz Emanuel Bomfim, 

da Eldorado. 

“JABÁ'. Ele faz um esforço de 
imaginação: “Como seria se ne- 
nhuma rádio aceitasse o 'ja- 
bá'?” Muitas vezes instituciona- 
lizado pelas empresas, o paga- 
mento por execução de certos 
artistas é um ato histórico de- 
sempenhado hoje por muitos 

empresários de duplas sertane- 
jas, dentre outros, mas que já 
foi feito até por André Midani, 

chefão de gravadoras que ti- 
nham os maiores nomes da 

Quintaa 
sescsporg.br/umalei 

1 Ouvindo Oswald 

Walter Sitves 

15/02. Quinta, 2h. 

o Tpiranga 

23* Retrospectiva 
do Cinema 
Brasileiro 
Mén/1/3. 

Segunda a da 

FAHorada 

03 

MPB sob seu controle. 
A explosão do rádio como 

único emissor expande o uni- 
verso musical em 100 mil vezes 

seu tamanho original, o que é 
lindo, mas cobra um preço de 
quem espera por novas “gera- 

ções de ouro”. “Quando vão 
aparecernovos Chicos e Cacta- 

Liberdade 
Difusão não significa 
desqualificação, mas 

impede alinhamento de 
ondas estéticas maiores 

nos?” Talvez eles já estejam por 
aí, mas é preciso procurá-los. O 
rádio não dá mais conta dessa 
curadoria. O ouvinte que só pre- 
cisava ligar em uma emissora 
temagorade entrarem umapla- 
taforma de streaminge caçar al- 
go que lhe interesse entre as 15 
mil novas canções despejadas 
ali todos os dias só no Brasil. é 

2 do Tambor 

15/12 Quinta, 2M 

Pompeia 

1 Navidad Nuestra! 
Música e Natal na América 

ao 

12/12 Segunda, 13h. 
Carmo 

| Duo Rodrigo Mendonça 
e Flávio Danza 
P; ndré Meremari 

1/12 Terça, 19h 
Consolação 

| AriBorger Trio 

16/12. Sexta, 20h. 
Pinheiros 

16/12. Sexta, 20h. 
Guarulhos 
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Além do labirinto 
Data estelar: Sol e Saturno 
em sextil 

stamos sozinhos no cen- 
tro do labirinto que cons- 
truímos com a força de 
nossos desejos, ideações 

sobre a realidade e as atividades 
em que nos envolvemos, nossa 
humanidade nos capacita a ser- 
mos eficientes nessa constru- 

ÁRIES 21:30 20-4 
As perspectivas se am- 
pliam e isso é muito 
bom, mas é preciso 

manter os pés firmes no chão, 
isto é, não negligenciar tudo que 
está em andamento e requer sua 
atenção, mas que não é tão baca- 
na quanto as perspectivas. 

GÊMEOS 21.5420-6 
Nada é fácil ou melhor 

4) para ninguém, este não é 
um momento propício 

para fazer quaisquer tipos de com- 

paração, já que não apenas a gra- 

do que a sua, como também não 

se trata de comparar. 

LEÃO 2274228 
Agora é quando se toma 
mais propício fazer os 
convites que em outros 

momentos parecia seguro que 
seriam rejeitados. É neste mo- 
mento que sua alma terá mais 
receptividade, pelo menos para 
não levar um fora de imediato. 

LIBRA 23-94 22-10 
45 Tudo merece uma nego- 
sie ciação maisaprofunda- 

da, porque precisam ser 
colocadas sobre a mesa todas as 
questões envolvidas, em vez de 
deixar que o céu arrume tudo 
por si só. O céu precisa de seu 
intelecto e mãos para isso. 

SAGITÁRIO 2:na21-12 
São muitas coisas aconte- 

ealegre. Nada melhor do que isso 
neste momento. 

AQUÁRIO 211219:2 
[2d Assuma a liderança, evi- 

te as Re rent 
vas que só você poderia encarar 
agora. Depois que você iniciar o 
movimento, aí sim as outras pes- 

soas se sentirão incentivadas a 
seguir em frente. 

Horóscopo 
Quiroga 
oscariquiroga.net 

Não se trata mais de encon- 
trar o fio de Ariadne que nos 
leve para fora do labirinto, por- 
que de todo modo esse conti- 
nuaria existindo, agora se trata 

de transcender o labirinto, e de 
nos despirmos dessas vestes 
feitas de lamentações e dores 
que usamos para nos esconder- 
mos da Vida. 
Se trata agora de elevar a mi- 

rae orientar o movimento de 

avançados. Assim, com a cabeça 

no céu e os pés na Terra, nossa 
humanidade será brilhante. é 

TOURO 2142205 
Osriscos assumidos 
começam a dar bons 
frutos, mas ainda o te- 

mor se apresenta com seus argu- 
mentos, para espalhar a brasa do 
que poderia ser um momento de 
celebração. Procure não dar mui- 
tabolaa esses argumentos. 

CÂNCER 2164217 
São muitos perrengues 
acontecendo ao mesmo 
tempo, e a primeira rea- 

ção seria fugir pela tangente, po- 
rém, se você resistir a essa tenta- 
ção, logo verá que não apenas dá 
conta do recado senão que tam- 
bém finaliza tudo. 

VIRGEM 23-84 22-9 
Faça o que seja mais se- 
guro, este não é um mo- 
mento propício para 

arriscar iniciativas que seriam 
um tiro no escuro. O espírito de 
aventura clama por experiências, 
mas cada coisa em seu momento 
certo. Agora é melhor o seguro. 

ESCORPIÃO 23-10a2+-n 
É hora de sossegar um 
pouco e navegar nas 
poucas, mas boas certe- 

zas que sua alma conquistou 
até agora. Neste momento, vo- 
cé não precisa continuar avan- 
cando, mas consolidar sua posi- 
ção e se confortar nela. 

CAPRICÓRNIO 221222041 
Avida tem seus misté- 

% rios e esses se tornam 
presentes e conscien- 

tes de vez em quando, como 
agora. Na hora em que você 
perceber que as coisas se arru- 
mam a despeito da lógica, 
agradeça de imediato à vida. 

PEIXES 20-2420-3 
Pp Nem tudo que é necessá- 
E, rio fazer também é agra- 

dável, porque por en- 
quanto o medo argumenta com 
narrativas de como tudo pode dar 
errado. Porém, a necessidade é a 

verdadeira mãe do destino, que é 
sempre muito misterioso. 
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Cinema Programação 

Doc sobre Brooke 
Shields é destaque no 
Festival de Sundance 

Ao todo, 101 
longas serão 
apresentados no 
tradicional evento 
cinematográfico, 
realizado em janeiro 

Documentários sobre 
Brooke Shields, Judy Blume 

eMichaelJ. Fox, filmes de di- 
retores veteranos como Ni- 
cole Holofcener, uma adapta- 
ção de Cat Person, história vi- 

ral publicada na New Yorker 
eaestreianadireção dosato- 
res Alice Englert e Randall 

QUADRINHOS 

É TOCANTE Vê vER O Espiarro 

BEM PENSADO 

Park estão entre as estreias 
mundiais do Festival de Cine- 
ma de Sundance. O evento, que 
vai de 19 a 29 de janeiro, anun- 
ciou na semana passada a pro- 
gramação da edição de 2023 (ve- 
ja em festival.sundance.org). 

Após dois anos de pandemia, 
oeventocinematográfico retor- 
naa Park City, com estrelas co- 

mo Anne Hathaway, Tiffany 
Haddish, Julia Louis-Dreyfus, 
Alexander Skarsgard, Gael Gar- 

cia Bernal, Cynthia Erivo, Daisy 
Ridley e Jonathan Majors enca- 
beçando alguns dos 101 longas- 
metragens da lista. Os ingres- 

e Es 

QUEM DIRIA QUE CONSU- 
“ALINO SER TRAZIDO | | MO DESENFREADO. ENTRE- 

a Nós ELO: ça 

sos estão à venda. 
Criado peloator Robert Red- 

ford,o festival que ajudou a lan- 
çar as carreiras de cineastas de 
Steven Soderbergh a Ryan Coo- 
gler, está maisuma vez celebran- 
do uma lista diversificada de ci- 
neastas estreantes. Entre oslon- 
gas narrativos, 16 são de direto- 

res estreantes, sendo 7 mulhe- 

res. Nos documentários de lon- 
ga-metragem, 16 são de inician- 
tes e 14 deles são mulheres. 

Como sempre, há documen- 

tários emocionantes sobre no- 
mes conhecidos. Pretty Baby: 
Brooke Shields, de Lana Wilson, 

mostra Os primeiros dias da 
atriz e modelo, época em que 
fotógrafos e cineastas retrata- 
vam Shields de uma forma se- 
xualizada quando ela ainda era 
uma garotinha. Em Still: A Mi- 
chaelJ. Fox Movie, Davis Gugge- 

nheim analisa o que acontece 
quando “um otimista incurá- 
vel enfrenta uma doença incu- 
rável”. 6a» 

O PAPAI NÃO AGUENTA O 
ESTRESSE DE FIM-DE-ANO. 

TENIMENTO DE BAIXA 
QUALIDADE E ESPIRITUA- 

sas IRIAM SE 
MISTURAR DE 

FORMA TÃO 
OSA, 

Rs COMEÇAMOS PELO 
BÁSICO... 

coMo TITUBEAR, 
TROPEÇAR E 
PISAR No PÉ. 

THAVES 

“Esperança é um empréstimo que se pede à felicidade” Joseph Joubert 
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Literatura Nobel 

Annie Ernaux homenageia Camus em 
seu discurso de premiação na Suécia 
Escritora, a primeira 
francesa a colocar 
seu nome entre os 

vencedores, expressou 
“gratidão” por ter sua 
obra reconhecida 

AFP 

A escritora francesa Annie Er- 
nauxaproveitoua recepção de 
seu Prêmio Nobel de Literatu- 
ra em Estocolmo no sábado, 

10, para homenagear o gigante 
literário de seu país, Albert Ca- 

mus, que recebeu o mesmo 

prémio há 65 anos. 
Em seu discurso de agradeci- 

mento durante o grande ban- 
quete comemorativo dos lau- 
reados, a escritora de 82 anos 

expressou “sua gratidão” por 
aparecer na lista de premiados 
junto com o autor de O Estran- 
geiroe A peste, que levouo Nobel 
em 1957. “Encontrar-me aqui, 

65 anos depois, deixa-me com 

um profundo sentimento de ad- 
miração e gratidão”, disse Er- 
naux aos 2 mil convidados. 
“Encanto com o mistério 

que representa um caminho 
de vida e uma busca incerta e 
solitária da escrita. Gratidão Ernaux saudou ainda seus leitores, que a deixam mais 'exigente" 

por ter permitido que eu me 
juntasse a Camus e a esses es- 
critores falecidos ou contem- 
porâneos que admiro”, disse. 

Depois de 15 escritores fran- 
ceses agraciados o prêmio, Er- 
naux é a primeira mulher de 
seu país a colocar seu nome na 
lista de vencedores. 
A autora também saudou 

“aqueles que não estão aqui, 
aqueles homens e mulheres 
que por vezes encontraram 
nos meus livros razões para vi- 
ver e lutar, para se sentirem 

mais orgulhosos”, “Ao recom- 
pensar o meu trabalho, vocês 
me obrigam a ser ainda mais 
exigente na busca de uma reali- 
dade e de uma verdade que pos- 
sa ser compartilhada”, disse 

ela, com voz emocionada. 

Junto com os demais ganha- 
doresdo Prêmio Nobel (com ex- 
ceção do Prêmio da Paz, conce- 

didona Noruega), a escritora re- 

cebeu o prêmio das mãos do Rei 
da Suécia, em Estocolmo. é 

JONAS EXSTROMERTT NEWS AGENCY/REUTERS 

CRUZADAS MAWEB | Jogue as cruzadas 
estadas com brieicruzadas 

BANCO 1x5); Saszb/5 sons — sgua/p ZaVE 

SUDOKU NAWES | Jogue o sudoku 

www. coquetel.com br 

SOLUÇÕES 

CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS nesta seção, todos as dias, um jogo diferente para você 

Para letras iguais, números iguais. Nas casas em destaque, a expressão idiomática po 

pular usada para substituir o verbo “urinar” 

Lugares (7): Eldorado e Shangrilá. 

A árvore natalina. 

Dirigir (reunião). 

Festejo como o Reisado. 

(2) Fantin, a Claudinha Pitbull 
de“Rio Heroes”. 

Relativo à glândula sexual da 
mulher. 

Aditivo corante de tintas. 

Responsável pelo material do time. 

Traquinagem; travessura. 

Consertar, retificar. 

Provocativo. 

Pequeno povoado. 

(2) brancos, agentes do sistema 
imunológico. 

Sujeita a transgressão. 

Localização da base naval de Pearl 
Harbor. 

(2) da Beija-Flor, intérprete 
brasileiro. 

Aquele que perdoa faltas no 
trabalho. 

€& Revistas COQUETEL 

BEDBREDOER ejujojojujajaja( | BOGCOBODOS Dlelsjejijajatadoda! HOBGDODERO pefefejaf frfdsfato] [ujufaf fajujriaja(a] Dlejalejufifo[ Tala] 

Disponível em bancas 

de jornal livrarias de 

todo o Brasil! 
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Mahler (1860-1911) 
foi um dos tops do 
romantismo clássico do 

século 19. A 5.º Sinfonia 

é tida como uma das 
mais belas do período. 

LOUIS LUCERO 1 

THE NEW YORK TIMES 

ara uma sinfonia aus- 
tríaca de 70 minutos 

executada pela pri- 
meira vez há mais de um sécu- 
lo, a Quinta de Gustav Mahler 

anda surpreendentemente for- 
te como a música da tempora- 

da. Não, Mahler não ocupou os 
10 primeiros lugares na Bill- 
board Hot 100, como Taylor 
Swift eo exuberante quar- 
to movimento da peça ainda 
não foi cooptado pela multi- 
dão do TikTok. Mas a sinfonia, 

que desempenha um papel cen- 
tralnonovo filme de Cate Blan- 
chett, Tár, parece ter uma ma- 

neira de ficar com o público 
por muito tempo depois que 

ele sai do cinema, achando es- 
paço para passear, limpar e co- 
zinhar com ouvintes que, de 

outra forma, poderiam estar 
mais inclinados a Adele, One- 
Republic ou Beyoncé. 

Dalton Glass, um trabalha- 
dorde tecnologia em Lakeland, 
Flórida, não é totalmente desli- 

gndodimisiaciseceo — Sinfonia ganha espaço no streaming 
via muito quando criança e, co- 
mo adulto, ouve pelo menos d q d “T ” ( Bl h 

um pouco sempre que recebe epois e [9h , com ate aAnc ett 
uma ligação - seu toque de vá- 
rios anos é um trecho de O Cra- 

vo Bem Temperado, de Johann 
Sebastian Bach. Ainda assim, º ms 

ele tem alguns pontos cegos. 
“Eu nunca tinha ouvido Mah- 

ler antes na minha vida até 
aquele filme”, disse Glass, 30. 
Agora, ele disse, à 

regularmente. O fascínio de 
Glass pelo filme - ele e um ami- 6 = 2 

go conversaram sobre isso du- | | | | | ( | e 
rante a viagem de uma hora de 
carro de Tampa, onde ele assis: 
tiu à primeira das duas 
çõ 2s que viu até agora — ecoa à 

fixação da heroína imperiosa 
interpretada por Blanchett. 

GRAND SLAM. Em Tár, que es- d ( | ( | | | 

sinfonia toca 

treiano B a26 de janeiro, a 

Quinta Si 

uma espécie de baleia branca 
para a célebre (fictícia) maes- o A o 
trina Lydia Tár, a única sinfo- 

nia de Mahler que ela ainda 
não gravou com uma grande or- 
questra para completar o que o 
público diz ser uma espécie de 

Grand Slam da regência. Aolon- 
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Cate Blanchett como a maestrina Lydia Tar, no filme do diretor Todd Field. Uma das páginas da 

escrita da sinfonia, marcadas pelo próprio Mahler, cedidas aos produtores pela Cleveland Orchestra 

(O) godas2h30 do filme, ela per- 
segue a gravação ao vivo com 
intensidade obstinada, mesmo 
quando sua vida profissional e 
pessoal começa a se desfazer 

em meio às consequências de 
seusabusos do poder no pódio. 
Gage Tarlton, um dramaturgo 
de 24 anos que mora em 
Bushwick, no Brooklyn, Nova 
York, viuo filme em grande par- 
te porque é muito fã de Blan- 

chetr. “Eu amo Cate Blanchett 
há muito tempo”, ele disse. “Se 
Cate estiver em um filme, eu 

vou assistir.” 

MEIA ESTRELA. Embora mui- 

tos dos sentimentos de Tarl- 

ton a respeito ainda estejam 
sendo elaborados — ele disse 

que “retirou meia estrela” de 
sua avaliação inicial do filme 

no Letterboxd (plataforma de 
cinéfilos) depois de levar al- 

gumtempo para decifrar as am- 
biguidades da história - ele 
não perdeu tempo e acrescen- 
tou um pouco de Mahler à sua 
vida: “Pesquisei assim que che- 
guei em casa”. 

Outros parecem ter tido a 
mesma ideia. Em outubro, os 
streams da Sinfonia nº s de Mah- 
ler na Apple Music aumenta- 

ram 150% em relação ao mês 

anterior, segundo a platafor- 
ma. Em comparação com o 
mesmo mês do ano passado, 

eles mais do que triplicaram. 
Das muitas gravações da sin- 

fonia disponíveis para strea- 

Streams da Quinta de 
Mahler cresceram 150% 
sobre o mês anterior e 
triplicaram em relação 
a um ano antes 

ming, a escolha de Tarlton é 

um álbum da Deutsche Gram- 

mophon de 1993 com a Filar- 
mônica de Berlim sob a batuta 

de Claudio Abbado. No filme, 
a Tár de Blancherr usa a ima- 

gem da capa do álbum, uma fo- 

tografia de Abbado marcando 
uma partitura sentado em 
uma sala de concertos, como 
modelo para sua própria ses- 

são de fotos da Deutsche 
Grammophon. 
“Naverdade, tentei outras, e 

essa é a de que mais gosto”, dis- 
se Tariton. Um delicioso - ou 

talvez delirante - álbum lança- 
do pela Deutsche Grammop- 

hon mostra Blanchett em pose 
semelhante, Ele traz trechos 

de áudio do filme, músicas ori- 

ginais do compositor vence- 
dor do Oscar Hildur Gudna- 

dottir e Blanchett arranhando 
O Cravo Bem Temperado. 

Quando a trilha sonora pas- 
sou despercebida até mesmo 

para alguns fãs dedicados do 

filme, foi apenas uma questão 
detiming: ela saiu em 21 de ou- 

tubro, no mesmo dia de um cer- 
toálbum de grande sucesso cu- 

jas vendas na primeira semana 
destruíram as expectativas do 

queera possível naera do strea- 

ming. 
“Eu ouvi o álbum de Taylor 

Swift provavelmente às 5 da 
manhã no dia seguinte ao lan- 

çamento”, disse Millie Sloan, 
47, referindo-se ao álbum Mid- 

nigi loan, gerente de con- 
tasda construtora de sua fami- 
lia em Atlanta, disse que não 

sabia do álbum Tár. Ela disse 
no Twitter que ouviu exclusiva- 
mente Mahler e Midnights por 

uma semana - embora não na 
mesma playlist. “É uma escuta 
diferente”, explicou. 

Sloan mantém uma playlist 
de música instrumental que 
ela encontra na TV e nos fil- 

mes, então a sinfonia tinha um 

lar óbvio em sua conta do Spo- 
tify. O que estava menos claro 

era onde isso se encaixaria em 
sua vida. 

“Eu ouvi enquanto prepara 

vao jantar outro dia”, ela disse. 

Mas, depois de tentar corajosa- 
mente mantê-la durante a re: 
feição, ela e o marido acaba- 

ram achando a peça “um pou- 
co exuberante demais para ou- 

vir na hora do jantar”. Ela ago- 
ra ouve principalmente en- 
quanto caminha e faz tarefas 
domésticas. 
A sinfonia (título completo: 

; * 5 em Dó Sustenido 

maiores realizações de Mah- 
ler. Apresentada pela primeira 

vez em Colônia, na Alemanha, 

em outubro de 1904, ela já foi 

descrita por um crítico do The 
New York Times como “a pri- 
meira das obras orquestrais de 
Mahler em que o conjunto pa- 
rece incorporar uma única 
mente: um ser agitado, reflexi- 

vo e obsessivo. E, com certeza, 
uma mente neurótica, cheia de 
reações imprevisíveis 

MAINSTREAM. Está longe de 
ser a primeira composição 
clássica a desfrutar de um mo- 
mento de repentina relevân- 
cia cultural pop. No final dos 
anos 1970 e início dos anos 
1980, destaques em filmes po- 
pulares levaram obras-primas 
ao mainstream. Entre aquelas 
que receberam um impulso de 
Hollywood: Canon de Johann 
Pachelbel (no filme Ge: 

moa Gente); Cavalgada das Val- 
quírias de Richard Wagner 
em Apocalypse Now);e a Quin- 

ta Sinfonia de Ludwig van Bee- 
thoven, uma versão atrevida- 
mente reconfigurada que - al- 
guém arrisca? - figurou na bí- 
blia da era disco que é a trilha 
sonora de Embalos de Sábado à 
Noite. 

A Quinta de Mahler parece 
teralcançado uma distinção in- 

comum: figurar com destaque 
em dois queridinhos do Festi- 

val de Cinema de Nova York 
que estrearam nos cinemas 
dos EUA no mês passado. 

Além de Tár, há Decisão de Par- 
tir, um thriller de detetive em 

ritmo acelerado do diretor sul- 
coreano Park Chan-wook que 
faz umuso desafiador do quar- 
to movimento da sinfonia. é 
TRADUÇÃO LÍVIA BUELONI GONÇALVES 

co- 
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Série e filme se tornam 
vitrine do SUS para o mundo 

No momento em que o longa Quando Falta o Ar (foto) despon- 
tacomo um dos favoritos na primeira lista de indicados para o 
Oscar de melhor documentário, as irmãs Ana e Helena Petta, 
idealizadoras do projeto, voltaram ao set para gravar a tercei- 
ratemporada da série Unidade Básica. Produzida pela Univer- 
sale disponível também na Globoplay, a série complementa o 
filme e vice-versa. “A terceira temporada fala muito sobre a 
pandemia. Trouxemos material de pesquisa do filme para a 
série”, contou Ana ao Estadão. O casamento entre as duas 
produções acabou reforçando a campanha “O SUS no Oscar”, 
que busca angariar apoios nacional e 
documentário. é 

Teatro Em Cartaz 

internacional para o 

O PERSONALIDADES 
O movimento envolve persona- 
lidades como Caetano Veloso e 

Wagner Moura, que apresentou 
exibições do filme em Los Ange- 
les, além de profissionais da li- 
nha de frente do SUS, entre eles 

a enfermeira Mônica Calazans, 
aprimeiraareceberavacina con- 
traacovid no Pais. Nodiaz1 saia 

lista dos finalistas entre os 144 
documentários selecionados. 

O PANDEMIA 
O filme foi gravado no auge da 
pandemia e antes da vacina em 
lugares que, naquele momen- 
to, eram verdadeiras zonas de 
guerra: em São Paulo, no Hospi- 
tal das Clínicas; no Recife, na 

UBS do Morro da Conceição; 

no Pará, no Hospital Municipal 
de Castanhal e coma equipe de 
saúde de Igarapé Miri; em Salva- 
dor, no Complexo Penitenciá- 

rio Lemos de Brito; e, em Ma- 
naus, coma ONGSOS Funeral. 
Olonga entra no circuito nacio- 
nal dos cinemas em janeiro. 

“Quando Falta o Ar é um ex- 

traordinário registro de um 
momento a um só tempo heroi- 

co e macabro na história do 
Brasil contemporâneo: o auge 
da pandemia de covid-19. No 
estilo ágil e intimista do cine- 
ma direto, documenta-se para 
a posteridade o papel crucial 
doSUS”, disse Amir Labaki, di- 
retor-fundador do festival É 
Tudo Verdade. 

O LINHA DO TEMPO 
Com Caco Ciocler e Ana Petta 
à frente do elenco, a terceira 
temporada de Unidade Básica 
se passa entre março de 2020€ 
achegada da vacina. “Durante 
a pandemia, todos os brasilei- 
ros foram a uma Unidade Bási- 
ca da sua região para se vaci- 
nar”, disse Ana Petta. A nova 
temporada tem novidade no 
elenco; oator Rodrigo dos San- 
tos interpreta um médico ne- 
gro que trabalha no Samu. 

O EPIDEMIAS 
Gravada entre fevereiro e mar- 
ço de 2019, portanto antes da 
pandemia, Unidade Básica 2 te- 
ve como ponto de partida a vol- 
ta de epidemias que pareciam 

erradicadas, como sarampo e 
tuberculose, em decorrência 
da redução de investimentos 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS). Diante do timing, o Uni- 
versal TV transformou as cha- 
madas da série em homena- 
gens aos profissionais que es- 
tão hoje na linha de frente. 

O EM SUAS MÃOS 
Produzido por Hillary e Chel- 
sea Clinton, o documentário 
In Her Hands foi lançado em 
poucos cinemas nos EUA em 
u de novembro de 2022, mas 

chegou finalmente ao Brasil 
na Netflix. Com 1h30 de dura- 
ção, o filme é uma imersão no 
universo violento e perigoso 
do Taleban e conta uma histó- 
ria que, se não fosse real, soa- 

ria inverossímil. 
Uma câmera acompanha 

sem nenhum filtro ou gran- 
des aparatos a jovem Zarifa 
Ghafari, de 26 anos, uma mu- 
lher extraordinária que atro- 
pelou o machismo e os tale- 
bans e se tornou a primeira 
prefeita de uma pequena cida- 
de do Afeganistão durante o 
controle dos americanos no 

país, que durou 20 anos. 

Ator traz ao CCBB o “Caim” de Saramago 
Após longa adaptação, 
personagem do Nobel 
de Literatura, vivido 
por Henri Pagnoncelli, 
não abandona a 
ironia e o senso crítico 

DIRCEU ALVES JR. 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

O ator carioca Henri Pagnon- 
celli, de 69 anos, sentiu-se pro- 

fundamente gratificado na saí- 
da de uma sessão do seu monó- 
logo Caim, em setembro, no 
Centro Cultural Banco do Bra- 
sil, no Rio de Janeiro. Um ca- 

sal, de 30 e poucos anos, cum- 
primentou-o e, identificando- 

se como evangélico, agrade- 
ceu a chance de refletir sobre 

questões provocativas, inclusi- 
ve religiosas, depois de assistir 

à peça. “O Brasil atravessa um 
momento em que é pratica- 
mente proibido pensar, discor- 
dar, então fico feliz ao ver as 
palavras de Saramago estimu- 
lando avaliações sobre nossas 
motivações”, afirma. 

Caim é uma adaptação da 
dramaturga Teresa Frota para 
o romance homônimo, publi- 
cado em 2009 pelo escritor 
português José Saramago 

(1922-2010), o último de sua 

JOÃO ATHAIDE 

Pagnoncelli diz que se sentiu tocado pela história ao Ler o romance 

extensa e significativa obra. 
Contrariando o determinismo 
religioso, o Nobel de Literatu- 

ra criou uma visão laica sobre 
um dos filhos de Adão e Eva, o 

primeiro fratricida da Histó- 
ria, que narra, sob o seu ponto 
de vista, a rivalidade com Abel 
e suas andanças pelo mundo 
depois de ter assassinado o ir- 
mão. Na visão de Saramago, 

Deus decide livrá-lo de um des- 
tino trágico e lhe dá chance de 
recontar a própria trajetória. 

MADURO. Sob a direção de 
Jacyan Castilho, a montagem 
chegou ao Centro Cultural 
Banco do Brasil de São Paulo. 
O Caim de Pagnoncelli é um 
homem maduro que revisita 
episódios do Velho Testamento 

semabandonaraironiae osen- 
socrítico. Pronto para desafiar 
aqueles que seguem os dog- 
mas sem questionamentos, o 
personagem mexe com diretri- 
zes queditam o comportamen- 
to no mundo ocidental. 

Pagnoncelli, no entanto, 

apressa-se em avisar que não é 
uma peça sobre religião e ou 

teorias bíblicas. “Saramago ins- 
tiga o público a repensar em 
quais ideias realmente acredi- 
ta, porque muitas das regras 

que seguimos há dois mil anos 
foram inventadas por outros 
homens”, declara. O ator, que 
é católico por formação, mas 

se considera agnóstico, se sen- 
tiu tocado pela história desde 
que leu o romance logo depois 
do lançamento. Teresa, com 
quem écasado, também foi fis- 
gada e prometeu que esboça- 
riauma dramaturgia. “Respon- 
di que seria maluquice, não se- 
ria possível levar ao palco cen- 
tenas de personagens e situa- 
ções que rondam o imaginário 
de tanta gente”, lembra ele. 

Por maisdecinco anos, Tere- 
sa trabalhou na adaptação e 
não ficou restrita aos enredos 
oferecidos pelo romance. De- 
senvolveu uma longa pesquisa 
edecupouhoras de entrevistas 
de Saramago, de onde pinçou 

declarações do autor capazes 

de conectar os conflitos de 
Caim aos dias atuais. “Por 
meio das falas de Saramago, 
tratamos de guerras, governos 
totalitários e intolerâncias po- 
líricas e religiosas que podem 
nos remeter, por exemplo, à 
Ucrânia ou às discordâncias do 
Brasil”, adverte Pagnoncelli. 

MONÓLOGO. Em cinco décadas 
de carreira, é a segunda vez 

que o ator encara um monólo- 
go. A primeira vez foi com Diá- 
rio de um Louco, de Nikolai Go- 
gol,em 1975, quando ainda cur- 

sava em paralelo a faculdade 
de Medicina. “Naquela época, 
percorri um grande circuito de 
escolas e universidades do in- 
terior do Rio”, relembra. 

Parao artista, é hora de recu- 

perar essa mentalidade — tanto 
quecriou duas versões de Caim. 
Uma com cenário e iluminação 
especial será vista em teatros, 
como o do CCBB. E outra mais 
enxutaocupará bibliotecas e pe- 
quenos auditórios. “É maravi- 
lhoso montar um espetáculo 
com dez, doze atores, mas não 
podemos parar diante desta im- 
possibilidade, então temos que 
investir em solos que permitam 
uma circulação maior”, declara. 
Para 2023, seu plano é levar 
Caim a Lisboa, Porto, Braga e 
Évora, em Portugal. é 
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O poder transformador e os desafios 
na aplicação da nova tecnologia 

O 5G está no ar nas capitais brasileiras e começa a se expandir pelas grandes 

cidades a partir do ano que vem. A nova tecnologia já tem impactado as empresas 

do País e está abrindo possibilidades de construir novas experiências e um novo 

ecossistema de inovação. Além de uma internet rápida e de baixa latência, o 5G 

promete revolucionar as mais diferentes áreas, da cirurgia médica ao trânsito 

das grandes cidades. O desafio no momento é entender os diversos “Brasis” para 
realizar um planejamento mais aderente para expansão das redes e seu uso nos 

negócios, de acordo com o perfil de cada localidade. 
E=——= 

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio. 
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lataforma de inova- 

ção capaz de fomen- 
tar novos modelos 

de negócios e incen- 
tivara atividade eco- 

nômica, o 5G já está no ar nas 

capitais brasileiras e começa a 
se expandir pelas grandes ci- 

dades a partir do ano que vem. 
As novas redes de alto desem- 

penho chegam para possibili- 
tar que empresas, operadoras 
e desenvolvedores criem um 
novo ecossistema de inovação. 

No Fórum Estadão Think 
*5G em ação - O poder trans- 
formador e os desafios na 

aplicação da nova tecnologia”, 
apresentado pela Ericsson e 
patrocinado pela Embratel, 
um dos assuntos tratados foi 

a importância de adotar um 
novo “mindset 5G” para ex- 

trair todo o potencial que a 
nova tecnologia pode propor- 
cionar na geração de novas re- 

ceitas e negócios. 

A vice-presidente de Solu- 

ções Digitais da Ericsson para 

o Cone Sul da América Latina, 
Andrea Faustino, falou sobre 

a importância de olhar para 
essa nova tecnologia além da 
conectividade. 

“Em primeiro, deve-se ter a 

preocupação de implementar 
uma cobertura rápida de 5G, 

planejando-a já em cima des- 
sa mentalidade 5G, e não pu- 

ramente fazer um overlay das 
redes atuais, mas sim aderente 

àquilo que o player, provedor 
de rede, quer atingir do ponto 
de vista de serviços e aplica- 

ções, além do modelo mobile 
tradicional”, indica. 

Novas parcerias 

Operadoras e provedores 
que planejam modelos de ne- 
gócio tendo em vista esse po- 
der já vêm conseguindo ótimos 
resultados no aumento de suas 
receitas. São os chamados “pa- 
cesetters”, os pioneiros do 5G. 

“Nos mercados que come- 
çaram com o 5G há mais tem- 

po, os players que trabalham 

com essa mentalidade, im- 
plementando a conectividade 
de forma correta e criando o 

ecossistema de parceiros, vêm 

CEP 02598-900. projetosespeciassíDestadao com 

Cada vez mais, o cliente 

pensa na aplicação, e não 

na tradicional assinatura 

móvel que ele tem hoje. 
Os pioneiros do 56 
conseguiram criar esse 
mecanismo nos seus 

clientes corporativos, o 
que resulta em modelos 
de monetização mais 
disruptivos” 
Andrea Faustino, 
vice-presidente de Soluções 
Digitais da Ericsson para o 
Cone Sul da América Latina 

Especial 5 é 

Pioneiros do 5G ja se 
destacam no mercado 

conseguindo gerar aumento 
de ARPU (Average Revenue 
Per User, ou Receita Média por 

Usuário) naquilo que já têm 

hoje como modelos de negócio 
e também conseguindo criar 
receitas novas nascidas do 5G”, 

informa Andrea. “Eles estão 
migrando seus clientes para 

essa nova tecnologia”, acres- 

centa a executiva. 
Outra etapa importante é 

a operadora atrair parceiros 
para oferecer aos clientes no- 

vos serviços e produtos nas 
mais diferentes áreas, como 
agronegócio, indústria, finan- 
ças, saúde, educação, entrete- 
nimento e até para criação de 

cidades inteligentes. 
Pelo lado do consumidor, 

também já vem acontecendo 
outra transformação. “Cada vez 

mais, o cliente pensa na aplica- 
ção, e não na tradicional assina- 

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio 
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Empresas que adotaram a nova tecnologia 

criam novas receitas e também abrem 

possibilidade para novas parcerias 

Diego Padgurschi/ Estadão Blue Studio 

ERICSSON Z 

tura móvel que ele tem hoje. Os 
pioneiros do 5G conseguiram 
criar esse mecanismo nos seus 

clientes corporativos, o que re- 

sulta em modelos de monetiza- 
ção mais disruptivos.” 

As demandas dos consumi- 

dores particulares e empresa- 
riais, somadas à oferta, resul- 

tam em elevado potencial do 
5G em gerar receitas com os 

usuários cientes de que paga- 

rão por algo que não é somen- 
te entrega de dados. 

“Os provedores devem ser 
disruptivos na modelagem do 
negócio, criando plataformas 
dentro da rede 5G que permi- 
tam fazer essa diversificação. É 
altamente positivo que o clien- 

te entenda que o valor que ele 

espera será entregue. É aí que 

entra toda a nova onda do 5G, 
com diversificação das ofertas 
e da receita”, finaliza Andrea. 

habilite sua empresa 
para o próximo nível 

Faustino, 

América Latina 

Diretor de Conteúdo do Mercado Anunciante: Luis Fernando Bovo MTB 26 090-5P; Gerente de Conteúdo: Tatiana Babadobulos; Gerente de Atendimento e de Gestão de 
Projetos: Rita Lisauskas: Gerente de Client Success: Nuria Santiago. Gerente de Estratégias de Conteúdo: Regina Fogo. Gerente de Eventos: Daniela Pierini: Coordenador de 
Arte: Isac Barrios: Arte: Robson Mathias; Especialistas de Conteúdo: João Prata e Renata Mesquita; Especialista de Pós-Vendas: Luciana Giamellaro; Redes Sociais: Murilo 
Busolin. Analista de Conteúdo: Bárbara Guerra; Analista de Produto Júnior. Giuliana Ferrari; Analistas de Marketing; Isabella Paiva, Amanda Miyagui Fernandez e Rafaela 
Vizoná; Assistentes de Marketing; Larissa Castro e Giovanna Alves; Colaboradores: Reportagem: Daniel Gonzales; Revisão: Francisco Marçal 



lembrate! EB BO 

Habilite 
sua empresa 
para O 
próximo 
nível. 
O mundo mudou muito nos últimos anos. 

E o 5G traz uma nova revolução tecnológica. 

A Embratel quer habilitar sua empresa 

para o próximo nivel, conectando parceiros, 

pessoas e ideias em torno de um mesmo 

ecossistema, para chegarmos às respostas 
dos desafios mais complexos. 

Fale com nossos especialistas 
pelo 0800-721-1021 ou 

acesse embratel.com.br 

——— 
OD0ODO0OOCO Ca Embratel EE a EA SC Embale, 
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“ 

Brasil exporta Ea implementou uma 
rede privativa 5G 

para testes de 
conectividade casos de sucesso E 

Ivativas 56 
Fábrica da Nestlé é exemplo de como a nova tecnologia 

pode conectar a empresa e ser transformadora 

sredes privativasSG transformador e os desafios na 
são dimensionadas aplicação da nova tecnologia”. 

levando-se em conta A companhia está toda 
as particularidades conectada: as máquinas para 
de uso de cada negó- produção de chocolates, os dis- 

cio. No Brasil, existe uma faixa positivos de internet das coisas, 
especifica de frequências desti- como câmeras e sensores, os 
nada a essas redes - basta que óculos de realidade virtual e au- 
a empresa interessada solicite  mentada, os dispositivos móveis 

a concessão à Anatel, Ela éide- para controle e acompanha- 
al para assegurar desempenho mento da produção, além dos 
máximo, facilidade na configu- robôs e outros equipamentos. 

ração e conexão de máquinas e Existe uma integração que per- 

dispositivos. Também auxilia mitea transferência e a análise 
no desenvolvimento de apli- | de dados em uma velocidade 25 
cações especificas como, por . vezes maiordo queem uma rede 
exemplo, um device de realida- 4G. Trata-se de uma “fábrica 
de aumentada que a empresa que pensa” de forma autônoma 
utiliza. Ainda, pode ser impor- e com isso tem sua produção, 

tante para um determinado manutenção de equipamentos 
tipo de automação, conexão elogística otimizadas. 
para um robô que execute ta- Miguel informa que exis- 
refas numa fábrica e até para tem outros projetos que estão 
atendimentos médicos que sendo implementados. A Em- 
exijam transmissão de imagens  bratel assinou acordo com a 

em alta definição. Gerdau para implantar uma 
A fábrica da Nestlé, em Ca- rede privativa dedicada ao 5G e 

çapava (SP), é um exemplo de ao LTE 4G na planta industrial 
como essa nova plataforma de Ouro Branco (MG). Um dos E==". 

pode ser transformadora. A objetivos é criar um backbone Hospital das Clínicas testa rede 
companhia foi habilitada pela (rede de transporte) de TI para A E 
Embratel com o5Geusaasre- a evolução da digitalização da 5G para realização de exames 

des privativas 5G da Ericsson. maior empresa brasileira pro- 
“Foi a primeira rede privativa dutora de aço. “Será o primeiro Olider do Telecom Engineering Centre of Excellence 
5G implementada para a in- projeto de uso da quinta gera- (TEE) da Deloitte, Matheus Rodrigues, destacou no 

dústria 4.0 da América Lati- ção da internet móvel no se- Fórum Estadão Think o projeto Open Care 56, que 
na e em fábrica da Nestlé no tor do aço na América Latina, funciona no Hospital das Clínicas, em São Paulo. A ini- 

mundo”, informa Marcello alavancando automatização, Ciativa faz parte do núcleo de inovação da instituição, 
Miguel, diretor executivo de | produtividade, flexibilidade, o InovaHC, e implementou uma rede privativa 5G para 

Marketing e Negócios da Em- visibilidade, rastreabilidade, testes de conectividade avançada no local. 
bratel, um dos participantes uso de dados e segurança nos “A rede permite a realização de exames com altis- 
do evento Fórum Estadão processos, incluindo planeja- sima taxa de transmissão e recepção de imagens e 
Think “5G em ação - O poder mento, produção e logistica.” conexão de dispositivos médicos de monitoramento, 

como máquinas, sensores, óculos, etc.”, afirma. 
Futuramente, será pesquisada a possibilidade de 

uso para casos como intervenções cirúrgicas a distân- 
cia e também educacionais. “A intenção é democrati- 
zar 0 acesso à medicina de ponta, fazendo com que 
populações de regiões remotas possam ser atendidas 
com qualidade pelos médicos do HC”, prevê. 

Sem latência, o 5G oferece a possibilidade de inte- 
Fábrica da Nestlé ração e até manipulação de objetos virtuais, abrindo 

foi a primeira novas fronteiras para o aprendizado de ponta. “Além 
rede privativa 5G disso, existe um alto potencial diante da capacidade 
Mages de conexão do 56. Podemos ter 5 mil médicos resi- 
e pps Ss dentes acompanhando uma aula em realidade virtual, 

i Latina 2 como se estivessem na sala, pessoalmente.” 
LD 5 === 
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PELO I RASIL 5G 
Em 2030, o potencial estimado de receitas a partir da digitalização no 

Brasil deverá totalizar cerca de R$ 391 bilhões, dos quais 

R$ 153 bilhões impulsionados pelo 5G 

Expectativas do consumidor brasileiro 

6 em cada 10 
usuário 
que 

com r 

uarios 4G dizem que eis 

peram assir 

eld 

ma 

arão ou aumentarão 

o de aplicaçõe: 

quando ec crescimento 
os 12 mes: inflação 

Razões/Motivos 

O Nelocidadessuperioresao 46 
O fone 

Maior cobertura 

5G traz apps e dispositivos inovadores 

Rede móvel mais confiável 

Paga taxa única de banda larga móvel e doméstica 

Novo modelo de carregamento 
69 amos to Brasi 

= 

1 bilhão 
As assinaturas globais 
de 5G permanecem no 

Fonte: Ericsson Cormsarmes Las 

amino de pegar a Ecossistemas guiarão 
ilhão até o fim deste criaçã valor com 

ano. Ao mesmo tempo, - o, de Ee maior capacidade como 

as assinaturas móveis retos ie ati Provedores o motivo mais impor- 
gerais atingem o marco de tecnologia S À Sinto tante para aderir ao 56 
de 84 bilhões 

x Indústria (S9 Academia 
Até o fim de 2028 

- As assinaturas globais £ Desenvolvedores 
de 5G representarão Governo Ri) independentes 

58% dos 9,2 bilhões de Motslay Report Nox de software 
assinaturas móveis 
gerais 

*O FWA queêa 

alternativa sem fio à 
conectividade de banda 
larga com fio para 

residências e empresas, 
deverá crescer 19% ao 

ano e atingir 300 
milhões de conexões 

12,7% O crescimento da 
ARPU (receita média por 
usuário) varia entre 11% e 
12,7% entre o primeiro 
trimestre de 2020 e o 
segundo trimestre de 2021 

Sutisação 50% os pioneiros têm 50% 
mais consumidores que 
desejam atualizar para 5G em 
comparação com outros 
provedores de serviços 

* O tráfego médio de 
dados por smartphone 

deverá atingir 41 GB por 
mês na América Latina 

2X Os precursores 
no 5G têm 2 vezes mais 
chances de aumentar 
seu ARPU graças ao 56 

ensenors ERICSSON É 

Custo-benefício 

* Estudo dos custos e 
benefícios do lançamento 
do 5G em 15 paises 
emergentes concluiu que 

eles poderiam se beneficiar 

da implantação do 5G a 
partir de um crescimento 

do PIB entre 0,3% e 0,46% 

até 2035 

* No Brasil, ao comparar o 

custo que o Pais terá e os 
benefícios econômicos que 
isso trará, calcula-se que o 

ganho seja 2,9 vezes maior 

que o custo incremental da 

expansão da cobertura 

Emissões 
reduzidas 

-15% 
A indústria de TIC tem o 
potencial de reduzir o total 
de emissões industriais 
globais em até 15% 

* As redes móveis 
representam cerca de 0,2% 

das emissões globais de 
carbono e 0,6% do uso 
global de eletricidade. A 
demanda por redes móveis 
continuará a crescer 

Pegada de carbono 
* Onde o consumo de 
energia é responsável por 
20% a 40% das despesas 
operacionais (opex) para 
provedores de serviços de 
comunicação, o estudo da 
Ericsson mostra que, se 
toda a indústria de TIC 
mudasse para fontes de 

energia renováveis para 
todos os seus requisitos de 
eletricidade, a pegada de 

carbono poderia ser 
reduzida em 80% 

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio com patrocínio da Ericsson. 
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de OLhO para: NOVO 
expansão do 5G no 
Brasil está alinhada 
ao movimento visto 
no exterior, no qual 
operadoras aumen- 

taram suas ofertas de aplica- 
ções e já vêm obtendo receitas 
significativas. 

Números divulgados pela 
Ericsson, uma das principais 
fornecedoras de infraestru- 
tura das redes, em seu mais 

recente relatório Mobility Re- 
port, mostram que cerca de 

70% dos usuários de redes mó- 
veis do Brasil pretendem fazer 
um upgrade para ter o 5G em 
mãos, no smartphone, assim 

que possível. Mais de 30% de- 
les nas capitais, cidades que 
já estão com o 5G nor, têm a 

percepção de que é algo com- 
pletamente novo, o que ala- 
vanca a geração de valor. 

Entre clientes B2B e B2C, 
54% dos usuários do 4G afir- 
mam que pretendem intensifi- 
car o uso de aplicações tecnoló- 
gicas, como o uso de realidade 
aumentada, por exemplo, por 
causa do 5G. Esses usuários 
estão pensando em aplicações 
que só vão se desenvolver e se 
expandir com redes 5G robus- 
tas em funcionamento. 

Sob medida 
Outro ponto que chama a 

atenção é o de que seis em cada 
dez usuários móveis no Brasil 
querem recursos sob medida. 
“É aqui que entra a questão da 
monetização, é uma mudança 

de mentalidade”, afirma a vice- 
-presidente de Soluções Digi- 
tais da Ericsson para o Cone 

Sul da América Latina, Andrea 
Faustino. “Eles estão pensando 
em algo que não é uma receita 
pura baseada em entrega de 
grande volume de dados ou 
assinaturas tradicionais. B2B 

e B2C estão esperando o mo- 
mento de poder adquirir algo 
com uma modelagem de ofer- 
ta diferenciada em relação a 
algo que já existe.” 

Hoje, 24% dos dispositivos 
em uso no Brasil já são “SG re- 
ady”, podendo acessar as novas 
redes assim que elas entrarem no 
ar-50 milhões de consumidores 
deverão fazer adesão a planos 5G. 

Trata-se, de acordo com a 
executiva da Ericsson, de uma 

enorme oportunidade para 
capturar o valor do 5G desde 

já, diante do fato importante 
de que o Brasil é um dos pou- 
cos países do mundo a contar 
com três redes 5G SA no ar 

- o leilão feito pela Agência 
Nacional de Telecomunica- 
ções (Anatel) impôs que essa 
modalidade entrasse no ar na 
frequência de 3,5 GHz. 

Entregar uma capacida- 
de de rede que atenda exata- 
mente a uma determinada 
aplicação, dependendo do seu 
perfil, é algo possível median- 
te as capacidades de fatiamen- 
to (slicing) de uma rede 5G. 
A Ericsson, segundo Andrea, 

identificou nove padrões cha- 
mados de partners slices, com 

aplicações que podem ser di- 
recionadas para automação 

em tempo real, vídeos de alta 
definição, realidades aumen- 
tada e virtual, robôs autôno- 
mos, entre outros. 

Usuários diferentes 
A latência para a conexão 

de grandes máquinas indus- 
triais precisa ser baixíssima, 
e não necessariamente a mes- 
ma que terá um consumidor 
que pretende assistir a um 
video por streaming, por 
exemplo. A capacidade de en- 
trega de dados para um clien- 
te que vai conectar centenas 

de milhares de medidores de 
energia elétrica, que enviam 
um 'bit" de informação por 
hora, não será a mesma para 

uma aplicação de saúde num 
exame que necessite de trans- 
missão de imagens em altíssi- 
ma definição. 

Essas camadas de uso são 
selecionadas de forma auto- 
mática e inteligente pela pró- 
pria rede, já existindo, atual- 
mente, tecnologia para que 
seja criado um layer de auto- 
mação e orquestração na rede 
que faça isso de forma autó- 
noma. “Num próximo estágio, 

será feito de forma dinâmica”, 
informa Andrea. 

“O dono da aplicação, o par- 
ceiro, vai usar a plataforma 5G de 
uma maneira que ela vai saber o 
quevai ter queentregar. Não pre- 
cisa de catálogo de ofertas. Será 
uma camada na rede que vai 
assegurar o serviço fim a fim, in- 
dependentemente de quem seja 
o usuário final - se é um device 
conectado, um grande cliente 

B2B ou um consumidor” 

Pesquisa divulgada pela Ericsson mostra que 

50 milhões de consumidores no País farão 

adesão a planos 

Os brasileiros à 

com a nova tecnologia 

espera do 56 

> 70% dos usuários 

fazer upgrade para o 5G 

dis 
54% dos usuários 

O uso de aplicações tecnológicas 

de redes móveis do Brasil pretendem = 
by 

1 RX 

do 4G afirmam que pretendem intensificar 

Fonte: Ericsson 

5G permite estratégia além 
das assinaturas convencionais 

A Ericsson lançou em Hong Kong, em parceria 
com uma operadora local, um aplicativo chamado de 
Dynamic User Boost. Simples, o app traz um botão 
pelo qual o usuário consegue informar em tempo real 
o que ele quer da rede, dependendo se deseja jogar 
ou ver TV com alta performance, trabalhar com apli- 
cações de dados pesadas ou apenas navegar na inter- 
net. Isso é possivel diante do poder de slicing do 56. 

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio. 
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Uma rede e muitas camadas 
Nova tecnologia oferece a oportunidade de a empresa usar a mesma conexão para atividades diversas 

mesma rede 5G 
pode ser usada para 

finalidades dife- 
rentes. Para uma 

empresa, isso signi- 
fica que a nova tec- 

nologia pode auxiliar na parte 
financeira, na automação de 
máquinas, na leitura de dados 
etambém na otimização do tra- 
balho dos funcionários. 

“De fato vai ser uma rede 
que vai proporcionar inovação, 

porque você pode usar a mesma 
rede para atividades específicas 
e muito diferentes”, explica Mu- 
rilo Barbosa, vice-presidente de 
Negócios da Ericsson no Brasil. 

O executivo cita o exemplo 
do agronegócio, área que repre- 

senta 30% do PIB brasileiro e 
na qual se esperam grandes ga- 

nhos na produtividade com o 
5G. “Você pode usar, por exem- 
plo, uma camada dessa rede 
para medir temperatura e umi- 

dade em um determinado cul- 
tivo, mas também já há exem- 

plos sendo testados no Brasil, 

com clientes da Ericsson, nos 
quais você consegue colocarem 
ação uma pulverizadora com 
a capacidade de analisar uma 
imagem, durante a passagem, 
decidindo a aplicação do defen- 
sivo agricola, a quantidade do 
defensivo e qual praga foi ana- 
lisada”, aponta Barbosa. 

“Cada uma dessas aplica- 
ções necessita de uma camada 
diferente da rede. Então, exis- 
tem pontos que são atendidos 

por conectividade mais sim- 
ples, seja 3G ou 4G, mas tam- 
bém há pontos muito mais 

complexos das aplicações em 
que a camada vai entregar uma 

latência baixa e altas taxas de 
transferência de dados.” 

Para Luciano Saboia, geren- 
te de Pesquisa e Consultoria de 
Telecomunicações da IDC Bra- 

sil, os impactos trazidos pelo 5G 
estão fortemente ligados com 
dados. “Hoje temos uma enor- 
me quantidade deles sendo cria- 

da a todo instante. Depois, eles 
serão contextualizados. Preci- 
sam atender aos negócios. Por 
fim, serão consumidos e che- 
garão na transformação, que 

essencialmente é um processo 
de assimilação das pessoas e das 
empresas.” 

No ano passado, as operado- 

ras investiram mais de US$ 311 
bilhões nas suas redes e serviços 

(5G, expansão de fibras, conces- 

sões, etc.). “Diante disso, as em- 

presas têm que pensar no retor- 
no de todo esse investimento. 
Para isso, tem que agir e incen- 

tivar a organização de todo esse 
ecossistema”, comenta Saboia. 

Mateus Rodrigues, lider do 

Telecom Engineering Centre 
of Excellence (TEE) da Deloitte, 

aponta algumas áreas que, na 
sua visão, estão apresentando 
forte demanda pela conecti- 
vidade de alto desempenho e 
inovações da nova era digital. 
“Tenho visitado inúmeras in- 
dústrias, e elas estão querendo 
saber o que fazer, como saber, 
como implementar tudo isso. 
Tenho percebido demanda bem 
forte por carros autônomos, o 
que acaba vinculando o 5G a 

novas soluções para cidades in- 
teligentes”, elenca. “Uma outra 
indústria que também vem ten- 

do uma demanda interessante 
do 5G é a da saúde” 

Em ritmo acelerado 
A implementação das redes 56 

deve terminar antes do previsto. O 
edital feito para o leilão das fre- 
quências da nova tecnologia prevê, 
neste primeiro momento, que haja 
uma antena (uma estação radioba- 
se) para cada 100 mil habitantes 

nas capitais. De acordo com Moisés 
Queiroz Moreira, conselheiro e 
presidente substituto da Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel), em todas elas já houve 
a limpeza da faixa de 3,5 GHz (a 
selecionada no Brasil como faixa 
para o 5G puro), e as antenas foram 
instaladas numa quantidade três 
vezes maior do que a exigida. 

Essa limpeza está em andamen- 
to no segundo lote de cidades que 
ganharão o 5G SA, os municípios 
com mais de 500 mil habitantes, 

onde deverá estar concluida até 
1º de janeiro. “Não existe a obri- 
gação de que essas cidades colo- 
quem agora suas antenas”, explica 
Moreira, “A data é 2025, mas até por 

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio. 

Diego Padgurschi/ Estadão Blue Studio 

Murilo Barbosa, 
vice-presidente 
de Negócios da 
Ericsson no Brasil 

uma questão de competição existe 
um interesse das operadoras em 
instalar essa infraestrutura - e se 
uma a coloca, as outras seguem.” 

Por questões logisticas, o 
Gaispi (Grupo de Acompanhamento 
da Implantação das Soluções para 
os Problemas de Interferência na 
faixa de 3.5 GHz) adotou a estraté- 
gia de integrar municípios meno- 
res. Isso fará com que cidades de 
portes diferentes já fiquem prontas 
para receber o 56, o que também 
deve adiantar o cronograma. No 
momento, cerca de 400 cidades 
passam pelo processo. 

Segundo Murilo Barbosa, 

vice-presidente de Negócios da 
Ericsson no Brasil, essa evolução 
das redes fará de 2023 um ano 
fundamental no aumento do uso 
do 56. “Já é possivel começar a 
testar muitas aplicações 5G hoje. 
Está muito claro que quem sair na 
frente vai ter essa posição de des- 
taque no mercado”, afirma. 

O 5G já é realidade 
no Brasil e uma 
oportunidade única 
para inovar e compelii= 
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Brasil caminha para 
se tornar um dos 

principais players 

globais no cenário 

da nova digitaliza- 

ção. O passo a passo 
vem sendo dado de maneira 

exemplar. O País criou um mo- 
delo de leilão das frequências 

de 5G que foi clogiado em todo 
o mundo. No momento, vem 

cumprindo à risca o calendário 
de expansão das redes. E algu- 

mas empresas até já estão uti- 

lizando a nova tecnologia para 
gerar receita e inovação. 

Marcelo Zuffo, professor 
titular da Poli-USP e diretor da 

InovaUSP, centro de inovação 
da universidade, explicou que 

já vêm sendo desenvolvidos 

pilotos de larga escala nas áre- 
as de segurança, mobilidade 

e saúde, baseados em 5G, em 
parceria com empresas como 

Embratel, Ericsson e Deloitte. 

“A universidade terá que 

pensar junto com a indústria 
sobre como gerar recursos hu- 

manos em proporção maior. 

Ainda estamos na fase de infra- 
estrutura, e o 5G é um padrão 

um pouco mais aberto do que 
04G por causa da expansão que 

traz na conectividade de dispo- 
sitivos de Internet das Coisas 

(IoT). E há problemas de softwa- 
re de borda (que fazem o pro- 
cessamento local de enormes 

quantidades de dados, assegu- 

rando ótimo desempenho aos 
sistemas)”, aponta. “Não é algo 

que um cientista da computa- 
ção faça. É um software que tem 

que ter nuances de telecomuni- 
cações por causa da ultrabaixa 

latência e novos protocolos.” 

Para Marcelo da Silva Mi- 
guel, diretor executivo de 

Marketing e Negócios da Em- 
bratel, o processo de transfor- 

mação digital foi acelerado pela 
pandemia e agora, com o5G, vai 

ão Blu 

Dependendo do 
grau de maturidade 
das organizações, 

temos níveis de 

desenvolvimento e 

soluções já com 5G 
bem avançados” 
Marcelo da Silva Miguel, 
diretor executivo de 
Marketing e Negócios 
da Embratel 

PATROCÍNIO 

Embratel : 

no Brasil 
Especialistas acreditam que País terá papel de protagonista global 

da nova tecnologia e comentam o que precisa ser feito para isso de fato acontecer 

acelerar ainda mais. Os pontos 
de atenção para que o Brasil ga- 

nhe protagonismo no mercado 
passam por aí. “O primeiro de- 

safio é entender esse processo e 
mudar o mindset. Nós mesmos 
firmamos a Embratel como 

um digital service provider, um 
enabler, que faz a orquestração 

chabilitação das soluções”, diz. 
Eleafirma que a empresa já 

trabalha há mais de dois anos 
entendendo as necessidades de 

uso dos clientes corporativos. 

“Dependendo do grau de matu- 
ridade das organizações, temos 

níveis de desenvolvimento e 
soluções já com 5G bem avan- 

çados. Porém, temos muito a 
aprender, e quanto mais rápido 

nos estruturarmos e trabalhar- 

mos de forma colaborativa com 
academia, empresas, todos os 

parceiros, vamos chegar mais 
rápido nas melhores soluções.” 

Tecnologias emergentes 

Na área da Indústria 4.0,0 
Brasil possui muitas empresas 

que estão evoluídas em proces- 

sos deautomação. Porém, para 

Miguel, já surge a necessidade 

de uso de tecnologias emer- 
gentes como machine learning 

(aprendizado de máquinas) e 
inteligência artificial, ainda 

não exploradas e com vasta 
área de aplicação porque serão 
habilitadas pelo 5G. 

O professor Ricardo Janes, 

da FEI, afirma que o desconhe- 
cimento no setor empresarial 
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de tais possibilidades ainda é 
grande. “Ainda falta essa visão 

do que é de fato o 5G, que não é 
só conexão para o celular”, diz. 

“O empresariado ainda tem 

que descobrir onde pode imple- 
mentar em sua indústria, como 

pode se tornar uma ferramenta 
para melhorar a competitivida- 

de. Ainda existe muita dúvida no 
mercado. O desafio é mostrar 

isso desde a microindústria até 
as multinacionais.” 

Uma dasáreas de atuação da 
universidade, que mantém um 
laboratório avançado de pes- 

quisa de aplicações 5G, diz ele, 
vem sendo a modernização de 

máquinas antigas, largamente 
presentes no parque brasileiro, 

de forma a reduzir custos e au- 

mentar a produtividade. 
Para Paulo Spaccaquerche, 

da Associação Brasileira de Inter- 
net das Coisas (Abinc), o primei- 

ro desafio passa por entender os 
diversos “Brasis” para realizar 

um planejamento mais aderente 
da expansão das redes e seu uso 

nos negócios, de acordo com o 

perfil de cada localidade. 
“5G não é telefonia. 5G é co- 

nectividade, veio para impulsio- 
nar uma série de projetos. Toda 

a parte de novas tecnologias que 
estão aparecendo, o pessoal pre- 
cisa absorver e conhecer. E nada 

disso é importante se você não 

tiver o entendimento do negó- 

cio. Ele deve ser entendido para 

que você saiba o que usar, como 
usare de que forma.” 


